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Uma bomba de dinamite no corte-

jo Cnmoneano. -—As vitimas:

homens de trabalho, mulheres

e creançasl —0 fermento da

desordem. ..-, E' lndlspensavel

uma grande acção disciplinadora

  

0 Pais já o sabe, que a noticia

correu depressa de um a outro canto

de Portugal : um scelerado qualquer

lançou para o meio do cortejo de

homenagem a Camões uma bomba

de dinamite, em plena rua de Lis-

boa.

eraudo a mocidade das escolas.

milhares de creauças. percorria as

mas entre entusiasticas aclamações,

entoando hinos ao imortal cantor

das glorias da nossa raça, quando

nos passeiºs uma multidão enorme

se comprimia, deseansada, tranquila

e feliz, cobrindo com aplausos essa

e» simpatica e tao inocente mam-

festaçào nao-ional, a mao crimm'osa

de um bandido, fez explodir a ma-

quina infernal que veio lançar na

festa uma nota de luto, matar um

pobre vendedor ambulante, ferir po-

bres musicos da província, creanças,

mulheres e populares em grande nu—

mero, que tão despreooupadamente

assistiam ao desfile do cortejo.

O presumido autor do cdiondo

atentado, pelo menos um dos can-

sadores do incidente ou seu princi-

pal oumplice, empunhava uma ban-

deira negra com os dizeres «Pão ou

Trabalho». Pois esse individuo, au-

tomato sugestinado por perigosos

nzenem's e levado por dissolventes

doutrinas estupidamente semeadas,

era operario do Arsenal. empregado

do Estado, com a sua vida assegu-

rada com bem bom salario, num es-

tabelecimento publico !

A reprovação do crime não foi

apenas unanime, foi por toda a par-

te feita com indignação sentida. Na

verdade, nada de mais incompreen-

PnornmnAna DA Baranga A LIBERDADE

   

  

  

   

  

   

                 

  

  

   

   

   

   

   

  

     

  

tivamente. zi camara de que faz parte para

que «) antorisasse a responder no processo

que contra ele está pendente no tribunal

de Aveiro. por causa de uma noticia de

Anadia aqui publicada no meio das corres—

pondeneius.

perante o tribunal.

advugado republicano militante de Aveiro,

—brilhar acaso dia, deduzindo uma acusa—

ção esmagadora contra o autor do preten-

so delito. que não somos nos. que ninguem

sabe quem é, mas que o snr. dr. André dos

publicano de Anadia de queru o tal pro-

gressista de no mio gosta e que com tal pre—

texto queria incomodar.

Reis tem-se farto por aí de orplicarquc

muitas vezes nos apresentou as suas descul-

pas por nos processar em nome do pro-

gressista de Anadia.

guem.

fraca ideia do nosso carater!

dia e em Aveiro tantos advogados sem po-

litica ou que sempre foram monarqurcos,

so o sr. dr. Andriª dos Reis foi o escolhido

a nos e perseguir ou seu cerreligionurio de

Anadia.

tamente e devia repelir.

de uma forma incorreta para com correli-

ginnarios seus e que se presta a perseguir

um bom republicano. em nome de um pro-

gressista que lhe tem antigos odios.

não aceitasse esse processo que. temos a

certeza disso. nenhum dos outros advoga.—
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O diretor d'A Liberdade pediu já. efe—

A camara autorisou—o a comparecer

Vai pois o dr. André dos lteis—o unico

[leis a fina força quer que seja um bom re—

*

* :|:

A proposito: o snr. dr. Andre dos

E' verdade. Simplesmente o snr. dr.

Andre dos Reis nos ia pedindo desculpas.

mas andando com o processo contra nós,

como querendo—nos forçar a declarar que

o autor da correspondencia era esse bom

correlegionario de Anadia a quem o seu

corratitniute quer chegar.

Ora isso é. que nós não declaramos

porque não sabemos quem é o autor da

correspondencia, que a ui publicamos co-

mo todos os jornais pub icam noticias que

nao teem uma palavra ofensivapara nin-

” snr. dr. Amin$ dos Reis faz muito

(! que e' facto e q no havendo na olha—

—como republicano « para nos processar

0 que .; facto o que o sr. dr. André dos

Reis acceitou essa missão. quando imedia—

Que nos não queremos saber das des-

culpas do sr. dr. André dos Huis. quando

vemos que o sr. dr. André dos Rms proce-

0 ar. dr. André Reis morria de fome se

dos de Aveiro, aceitaria nem mesmo aquo-

les com quem andamos de relações corta—

.______.._————— ___._._,_.,

cipios da boa moralidade quem dissero

contrario.

tra o governo.—E.

jeto de moção, perguntaremos nos :

leres. formando partidos e

   

   

 

   

das por motivos pessoais ou politicos!

E como o sr. dr. André. dos Reis. o

unico advogado republicano de Aveiro,

nosso antigo correligionario. & o advogado

contra nós, e como o sr. dr. Joaquim Pei—

xinho com quero o director deste jornal.

aliaz, ha muito não tem relações. se pres—

tou a deduzir oficiosamente a nossa defeza

com a melhor das boas vontades, quando

pela primeira vez fomos ao tribunal por

sivcl, nada mais repugnante do que

esse acto de banditismo que foi fa.-

zer as suas vítimas precisamente en-

tre aqueles que vivem do seu tra-

balho e das quais o sindicalismo se

diz o seu melhor defensor.

Mas o facto que, aliaz, só serviu
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' debelar para mais crimes não pro-

para lançar sobre esses perturbado-

res a mais funda das execrações, pa-

ra os cobrir de odios e de maldi-

ções, revelou, mais uma vez, as ad—

miraveis qualidades que exornam ()

nosso povo que ali deu soberbas

provas de serenidade e de patriotis-

Mas o que, 'mdiscutivelmente,

de vez tio-on provada, foi & necessi—

dade cada vez maior, de manter a

disciplina social e o prestigio da

autoridade e da jnstira.

O estado de desordem contra o

qual de ha muito aqui temos clama-

do, contra o qual repetidas vezes

aqui pedimos um governo forte e

homogeueo e que felizmente come-

çou a acabar desde a subida do dr.

Afonso Costa ao poder. tem de ter—

minar de Vez,. porque assim e exi-

ge a segurança publica e a tranqui-

lidade do Paiz.

E' certo que factos como este se

teem produzido, esporadicamente,

tambem, em todas as nações; mas

o que é certo é que ele nos prova

que em Portugal existe um fermen-

to'revolncionario, anarquista, des-

vairado e criminoso. que e preciso

duzir do que aqueles que já tem

produzido.

Firmemente resolvido a isso os-

os o governo e o homem de vontade

e de coragem que á sua frente se

encontra.

Pois e necessario tambem que

todos o ooadjuvem nessa missão e

que todos, portanto, se mantenham

na sua esfera, sem praticarem o me-

nor ubuso, o menor excesso, a me-

nor leviandade coutra a ordem eo-

cial. e pelo contrario, velando por-

que todos cumprem os deveres de

bons cidadãos e de bons portugue-

zes, como a Patria agora mais que

nunca de todos reclama.

   

causa deste processo. o nosso advogado é o

sr. dr. Joaquim Simões Peixinho.

O julgamento não deve demorar.

Prepare-se o constituinte do dr. André

dos Reis com o dinheirinho preciso para

pagar ao ulvogado, custas e selos e mais

ioon do processo.

Nós osstamos às ordens e desde já de-

claramos que não damos testemunhas de

defesa. nem recusar-emos nenhum jurado.

ainda que algum deles fosse o nosso poor

inimigo.

—__-O-.O-———-

Ilma imporloolo resolução da

liga sobro o oooilio

Maio Mogolhios

A* carimtissima llrmlnofo-

bla que agora chegou aos da Liga,

não pode .escapar por certo um no-

me que no ultimo numero nos es-

queceu—o do capitão Maia Maga-

lhaes—que tambem é da familia

que tem por orgão o Oanzpeão e

portanto dos excomungados de re—,

publicanismo pelo grupo de Aveiro.

Aqui fornecemos, gratuitamente,

a Liga 0 modelo para uma retum—

bante moção sobre o caso :

Moção

As Comissões e o Partido republica-

no do concelho de Aveiro (salvo seja !) :—

considerando que o capitão do estado

maior do exercito, Manuel Maia Magu-

lháos, é irmão de José Maria Barbosa de

Magalhães. sobrinho do Firmino e do Sil—

Veriu u parente em qualquer grau por ali—

nidade de Pereira da Cruz; e considerando

mais que o mesmo Maia Magalhães tem

tambem por orgão o Campeão, em harmo-

nia com a dialetica do sr. dr. André Reis

e com o modo de vêr do dr. Marques da

Costa, pontitices magnos desta mistura sa.—

lina, a Liga resolve :

1.º--«protestar. em principio. contra a

permanencia do capitão Mais Magalhães

no exercito;

2.“—reclaruar. pelo menos, como se-

tisfação, a sua baixa de posto & alferes;
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3.º—reelaruar "& sua exoneração de

professor da Escola de Guerra para onde

entrou ilegalmente pois que não foram ou-

vidas as comissões; ;.

lºi—expulsadoglpurtido republi-

cano; ' '

.aº—pedir auªllpgetorio que saiam

consideradas monarquistas as suas convi-

cções e que ele seja tido como agente do

Paiva Couceiro; . .

liº—que não tomou parte na dofeza

de (Éliaves; -

"L“—que não foi fe

pelos incursores;

Saº—que considera traidor aos prin-

d' ver. alguma

la,"! A comissão.

('em: ªaso'uafwras)

P. tª.—'Se não fizerem isto que aqui

pedimos contem que vai uma moção de

escaeha contra o ministro da guerra e con-

*

rr *

Mas se não aceitarem este pro-

está ou não o capitão Maia Maga-

lhaes excomungado pela Liga ?

Logicamente tem de estar! Ou

então apanha quinau a dialetica do

dr. André Reis.

_____—o_— -

ou o ooooo orioo

Na sala dos Passos Perdidos-

Num, grupo de deputados discute—sc

a Liga de Aveiro.

Está. presente o dr. Marques da (Jos—

ta. fundador da obra. mas que a não de—

fende. uem explica, nem sabe dar conta

dos seus fins.

——Q,ue tu. Marques da Costa promo—

vas manifestações do agrado aos teus ami—

gos. que os defendss e por eles te batas.

ninguem te levaa mal. nem poderia levar.

Ainda nin roem te derigiu por isso

uma palavra de censura. () que to não

admitimos e que sejas desleal para com os

teus colegas, assinando mopões em que os

igas no distri-

to sem lhe participarcs e até excluindo-os

dessas ligas, quando nelas pretendes me-

ter parlamentares que não são democrati-

eos e gente que nunca foi republicana!

—Mus .?. que nos somos todos vitimas

de grandes intrigas, diz o dr. Marques da

Costa. Eu não fiz nenhuma mocho dessas.

nem sequer promovi nenhuma manifesta—

ção a ninguem !

Aparece no entanto um convite assina—

do pelo dr. Marques da Costa para uma

manifestação.

O da'. Marques da Costa. exclama—

dou—vos a. minha palavra de honra que nao

assinei «esse convite!

Almsaram do meu nome!

'l'odos os outros. em varios tons: entao

Marques da (.osta, se até nisto andas me—

tido com gente que abusa de ti. ja voz a

figura que no resto fazes !

Comentarios dos que assistiram : ()

Marques é um ingenuo. Abusam dele. Le-

vam—o para onde querem. Comprometem-o.

Não tem força para lhes resistir e para qs

guiar. Hão de acabar por lhe darem um

pontapé valente ! ;

(ls interesses de Aveiro e do distrito

Goo _,Í Logo

No. salgalhadn que a “gente da ”Liga

mandou para o [intransigente—o jornal

que mais tem atacado os republicanos de

Aveiro. o partido republicano português e

o dr. Afonso Costa, o jornal que na im-

prensa diaria foi o orgão do Centro do

(.“risto—diz-se aos parlamentares que assi-

naram a declaração coletiva con Val

mesa. Liga distrital. que nada tem ]”

«left-za dos interesses do distrito. -

'Como hoje nos falta o espaço.

seremos a esse respeito. noutro dia. =

E' certo que o sr. dr. Marques da Cost

ja pessoalmente perante nos repudiou essa

parte da infelicissima moção da sua gente

——o mestre Elisio deu raia naquele ponto

—-e já nos declarou que tal coisa (que o

Mamão se recusou a publicar) não seria

aprovada se presente estivesse a. reunião.

E“ certo isto. Nem de outra forma o

dr. Marques podia agora proceder para

com os seus colegas para com quem tantas

vezes já, menos convenientemente tem pro—

cedido e mesmo porque ele sabe como as

coisas se passam e porque tirado de ao pó

do amigo Elisio e de outros exaltados que

o levam a situações tristes, e mesmo um

bom rapaz que chega as vezes a ser sensa—

to. -

Mas com a gente que aprovou a n'rocão

que não traz nomes. mas que deve ter sido

de mestre Elisio. com a forma juridica do

dr. Andre dos Reis. nos falaremos & precei-

to.

E como guardamos toda a correspon-

dencia. vamos contando até lá quantas

cartas temos a pedirem-nos empregos e fa-

voritismos e quantas & discutirem comuos—

co obras de interesse para a região.

Falamos só de Aveiro. De resto do dis-

trito temos efectivamente recebido pedidos

de escolas e obras de utilidade. ideias so-

b:: alguns assuntos de interesse economico

e . -

Mas com os da Liga, falaremos. Olé !

- i
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governo!

justas reckznmçvíeu, do grupo da Liga todas

tendentes a levar a cabo nom. abr/r moru-

losadom. é um governo moral '!

civil.

     

 

   

   

 

   

  

   

   

assess

a socorrer uma senhora que se ermontrava

de janelas do mesmo hotel .- que ill'Ull Coll!

as mão.—x quasi «lem-padas. .

'l'ambo-lu um dos primeiros medir-us |

comparecer nos hospilais a auxiliar os cl-

rurgioos no serviço. foi o nosso patrício sr.

dr. Francisco Soares. quintaniste de me—

l morolilolo do governo

dicina «' sobrinho do nosso amigo sr. Jun-

a

A liga d'll i
___L.___ quim Soares. () capitao Amaral da policia

No dia R do corrente pªc,-Win ,, nosso que foi ferido. bem como um guarda que

presado “dºg,, o Mundo em editorial: prendeu o homem da bandeira negra, hem

., ' . .. count- os alunos da Escola de linl'rra. pn!"—

_ “ªº (l'-lºl“ fôr “É!“ º“ andar 'lª' "1“ iª- taram-se com a runis dn-nodadu coragem.

"!*"Xªl'á de reconhecer que ”' gerencia “10 :l' noute. as lstcas continuaram como

governo é. solb o ponto de vista da morali— ,se nada houvesse.

dade, absolulamcnto inatacavel. para não _ ...—__.—«.=—___—

,, "ªvec o ao o o manorepublicana e na energia eticaz e pronta

A Gazela de Espinho. orgão republica-«

com que tem solucionado os mais graves e

complicados assuntos de interesse nacio-

pal..(_'onlzustar o que é evidente equivale a u., dL-murfnrtdlfu. dirigido pelo sr. dr. Pinto

inutiliza; & ií'rºprin contestadª—»- Mnis vn— (foi-lho. presidente .o. «umas-sn,- Municipal

lª'? ºª mºtºs nª ?““ snªphºldª'lº- |luº ºª llepuldieana daquele Concelho. publicando

“"-'U"'ª "'ª! 'ª'ªrªlªlª'ªdªª Pªlmª“ preten— a declaracao dos [.larlamentares sobre a

dende provar o que . . . os factos negam.» '

 

   

  

   

     

     

   

   

  

  

  

  

 

   

   

   

  

   

   

  

  

  

 

  

ligo. condena tudo quanto seja feito l'u'lru

Ai ,) que ,, França foi dizer! Ai ., quen das normas prcserilas pela lei organica do

Jiumlu foi publicar! pois nao tinha u nos— l'ªm'lU- , .

so amigo Frªnçª Borges ,, ,, .Um-nfl!) m,- O Par-n dr Urinol/ro. uni-nào republicano

nhecimento .p, que ª gente da my” desta, «lellllolfl'tttlcn de Macrclra dn- ljambra. de

terra Considerou na famosa reunião inicial (luª “' “brªd” " sr. flui—'“") '“““rªl' 'lª'“

q,, 2“ de maio ? do a noticia da fundação da liga de Aveiro

Ura vejamos : diª : .

_ _ _ «.Viíu 1u'rlv'1n'nms bum "sta room r) pri—

” ªr”)"; 'I” LW“ 'I” Aª'ª'ªª'º' “ªmidª" raw—vms que mi tei-iu viabilidade, (la.-olivia);—

rllmfu que Pºr Pªrte dº governº e lll"!- rlo-m- os da (ig/1 :]o partido :'(-,nol/lirrufu.

(“torto nem sempre tem ªldº ªtº"— .lssim r: [ir/u, iª :(r uouis. ou é [seu que

dido nas suas justas reclamações nriorzpanburá yr/mrlr prix—a,,

tºdªª tendentes ª— levar ª. Cªbº Apoiado. A ligª. seria, a formar—se. um

umª ºbrª mºrªuªªdºl'ª, dª fªW'W " partido novo. rumo demonstramos «' é la—

termlnnr com todos os vlcios e cil vo,,

crime? que alguns ind-iridium.fiºl'izmen— Com respeito ap”:,“ tem sido um ['a—

tc: em denotando homem./zi prom-amor mz ”lanço ,,,,mppqº,

"WWW" fi" ”““,!" fªlªm?" " pretendrm Alguns antigos uni-unrquicns que iii l'u—

ªºnmmª' “ pratica.-r fªfª-.- "tC- ram (rouvidad os por um membro da liga-—

recusaram-se terminantemente !

—————-———D-O.O——

Pill lá SEI !

E o Mundo a falar na moralidade do

Pois um governo que não atende as

l.'m governo que dispensa porteçâo zoos

imorais. .: moral *.ª

Um governo que cobre vícios e crimes.

e moral 'n' . , «Não é a política. no sentido restrito

Ah ! lu isso não) e ! e parlzidario do termo. que sustenta no po-

Mas o grupo é que não pode tirar Palu- de: u ministerio Afonso (“esta; é a politica

do perante tal heresia e porisso vi.— a mªr geral da nação, com as suas mais elevadas

Çao sobre o assunto : e sagradas conveniencias patriuticus e rc.-

MOÇÃO publicanas».

(De Mim./Io. de R de junho).

A Liga de Aveiro. vonsidmvmvlo oro-ni-

fns. variªdas e curiosas coisas 1: crito—e ela.—;

o artigo do Mundo sobre a, moralidade da

Pode hi ser ? o que sustenta um

governo no poder é o grupo que re-

!IOWH'HO. (l)“tiql) 1/1“! não trmluzowensar uniu a“ no CBUtl'O'dl? Aveiro para

do grupo". resolve.“

”_”” ” ªm ”MMO “governªdºr protestar contra varias cousas e que

ao mesmo tempo protestou contra o

governo por ser imoral e lhe prestou

apoio—por ser governo!

Politica geral da nação! isso é

hi alguma coisa ?! isso e lá politica

cá. para a terra ? politica geral da

nação «a um palavreado muito dificil

que empregam os sujeitos que não

querem saber da moralidade“ e das

pieuinhas caseiras como nós !

O Mundo anda mesmo a fazer

jús a quatro tapônas dos homens da

Liga de Aveiro, parecidas com aque-

las que deram no governo e no dire-

ctorio e em todos, menos um, dos

parlamentares democraticos do dis-

tricto !

2.º—Pdr o Mundo de quarmiena ca-

mn marmita.

.?.º—A/irmar "mín. uma m que ogn-

nerno & imoral porque- não olá ªnilÍÍUTZÇa

nenhuma à liga.

4.º—— Uau/íon entretanto. :» ”pªsmo go-

verno, na pessoa (lo ar. Rodrigo Rodrigues.

A Demissão.

esapontamento

”

 

- —— Desejo falar ao sr. dr. Afonso

Costa. em nome da Liga de Aveiro.

sobre assuntos da mais alta impor—

tancia.

O contínuo :

—— Sua ex.“ esta ha tres horas em

conferencia com- a Comissão de Fi—

nanças, não pôde falar a ninguem.

—— Eu espero que saia.

Decorrem tres quartos de hora.

O presidente do governo srie ajou-

jado com papeis. .

— Sr. Dr. ! sr. Dr.! em nome da

Liga de Aveiro! um assunto muito

importante!

O ar. do". AfonsoºCosta. .“

—— Com quantos contos contri-

bue isso para a extinção do deficit ?!

(e andando sempre;. para os caoz-

tv'nuos) ;,

— Não vos tenho eu dito já que

não recebo massadores ?

lãolonlolo ooorquislo do apito!

. Produziu enorme sensação no paiz »

noticia do atentado praticado em Lisboa

quando passava o cortejo academico em

honra de Camões.

De todas as partes do paiz se encon—

trava gente na capital e por isso & ancieda-

de tem sido renorme. De Aveiro e arredo—

res ali se encontravam muitas pessoas. o '

rancho de triennas etc. Felizmente nenhum

patrício nosso foi atingido.

Propositadamente não dados noticia

no nosso placard do criminoso facto. para

não alarmarmos a. cidade, pois é. hora de

fechar o telegrafo se não sabiam ainda

os nomes de todas na vitimas.

Muito perto do local onde abomba

explodiu, que foi entre o Rocio o a rua do

Carmo. encontravam-se entre outros os

nossos patrícios srs. Dr. Tavares Araujo e vel, que a nós ambos pertence. até por um

Castro. parece da Murtosa. Manuel Perel ”empregado seu nos foi levado o porte dº

ra da Silva. de Angeja e Luiz Firmino de Hotel Giane. () dia passámo—lo assim foi:?

Vilhena que ainda se viram envolvidos na de Aveiro a fazer visita a' pessoas de fami-

confusão que se estabeleceu, mas que nada lia e a passear.

sofreram. O dr. Marques da Costa, que es— . Tudo isto era escusado para quem

ta hospedado no Hotel Universo, apenas tem caracter. Mas para esse bandolim nãº

por um palmo escapou de ser atingido por bastou. O grande miscravsl como vê 08

um gande estilhaço que se cravou numa outros ? Pelo prisma da pro ria bsndalhi—

para e Junto de si. Foi «o primeiro medico os e julga então tudo bundaiho como olª !

 

Duas

chicotadas

Um bandalho. dentre outros de que

vamos tomando nota, já. que nos deu para

aqui e com paciencia para isso estamos. e

que durante muito tempo nos import-uma

com pedinchisse de toda a especie :

—-0 Alberto Souto veio a Aveiro obri-

gar o irmão que era do juri, a votar contra

orou !

O bandalho! o grandecissimo band»

lhol que não ha outro para lhe aplicar.

desculpou: os leitores. O pulhs. o grande—

cissimo palha, que julga toda a gente tão

palha como elel Tao capricho como ele!

tão ancorou e vingativa como ele! tão

baixa e tão fedorento-como ele que vomita

uma bsndalhice daquelas! ora o que os

bandalhos dizem de nos importa-nos ao-

menos. E ai se muito nos importasse! 'l'o-

dos os dias falam de nos, contra nós dizem

babuzciras, e tínhamos que fazer! Mas este

baudalho não podia passar sem corretivo,

só para que ele saiba que o ficámos conhe—

cendo e que o deixámos marcado.

Aos pulhas não se responde, mas ;

bandnlhice tinhamo-la previsto quando

chegados a Aveiro soubemos que case jul-

gamento não tindara e que um irmão nos-

,so estava no juri. O» nosso escrupulo foi ao

ponto de nem sequer falarmos com esse

rapaz que toda a gente sabe ser um ho-

mem de bem. emquanto durou o julgarneu—

to e de até sairmos de Aveiro conquanto

não foi proferida a sentença que fossoqual

fosse para nos cru absolutamente indife-

rente. ,

Saímos de automovel. Pois o automo-
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_ A caualhiee que por aí escorrei—

Ja, pestilenta, nauseabunda, infecio-

nante como o humor de uma pustu-

la grangreuada, não tem deixado de

nos tentar lamber.

Diabo. uma. linha moral, um bo—

cado de caracter, numa terreola on—

de quasi todos mutuamente se teem

chamado e vão chamando mariolas ?

Pode lá ser ?

li & canalhice, bem manejada

por mão habil de íntriguistas ades-

trados, more, remexe. aqui diz uma

mtamia, acolá diz outra infamia,

mais além outra infamia; aqui uma

intriga, ali outra intriga, alem outra

intriga.

' E quando a intriga ou a infamia

não é facil, uma facadiuha, uma te—

soirada chega! E para a obra ser

completa, espalha-se veneno. vene—

no arodos. Leva-se veneno até ao

coração dos amigos e até ao seio da

propria, família! E desta obra tem l'ei-

to a canalhice, muito a vontadeporque

n.os estavamos absolutamente divor—

crados das rixas caseiras, inteiramen-

te afastados dessas pequeninas mi-

serlas sem sequer darmos pelo que

se passava. E assim a canalhíce ia

correndo a vontade, sem um protes-

to, uma palavra, um gesto nosso.

' Abriram-uos os olhos evimos.

lo. como a paciencia tem limites e

nos se somos cordeiros quando

queremos e parvos quando por par-

vos queremºs passar, resolvemos

saír-lhe ao caminho.

Para as infamias e canalhices

temos a pele já curtida nas muitas

lutas que temos sustentado com

gente de varios quilates na fajardi-

ce. Não será isso que nos levará

abaixo, deixem estar, e no campo da

razão e dos argumentos quem nos

qmzer vencer, ainda ha de dar ao

diabo a enrolada e não nos vencerá

sem pelos menos amachucar antes

as ventas no chão umas poucas de

vezes. .

_ quuanto a insultos e a infa-

rmas, ainda há dias o dissemos a um

dos da grei — que nos podem man-

dar insultar ou unavalhar á vontade,

mas que o primeiro que agarrar-mos

bem agarrado hu—de malhar com os

ossos na justiça.

Mas como isso não basta, des—

cancem que quem no—las fizer uo—las

hade pagar nem que seja no dia de

juízo. Mesmo no Vale do Josafat,

diante do proprio Padre Eterno, se

precisarmos de dar em alguem ain—

da. que tenhamos de lhe abrir a ca—

beça com uma tibia, apanha—as! ti-

quem certos.

 

Mas & Diga

Vai ou fica ?

"“

Quantas adesões? Quantas assinatu-

ras ? Quantas paroquiais, municipais e

centros aderiram já ?

Os monarquicos falados que respon—

deram ?

Que mais sinais de vida. e não ser &

intriga donde nasceu ?

Quais as suas razões de existencia &

não ser uma precepitada exaltação que es—

ta aqui esta passada. deixando atraz de si -

um rasto de situações amb-raposas e ridi-

colas?

Mas digam—a Liga vai ou dica ?

W....

“ '

Almanaque do Mobilado,
=+=

O Manual do Viajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque de Li—

berdade vende—se nos seguintes es-

tabelecimentos :

Em Aveiro: Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), Joao Vieira da

Cunha (Rua Direita), Pompilio Ra—

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda: Casa Castello.

t Em Ovar: Francisco de Ma-

Os.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim.“ (Rua do Ouro). J. Rodri-

gues & 0.“ (Rua do Ouro). Livraria

Aillaud & C." (_Chiado). Francisco

Franco ('I'ravessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

Em Braga: Cruz & C.ª. Gui-

lherme de Carvalho.



nº, agrande parada das sociedades

de instrução militar preparatoria.

onde entraram :'):OUO maucebos. com

muitas escolas. fun/s—scozds. etc. a

aviação. com vôo.—: de 5 acroplanos

entre eles o de Madame Driuncoult

e o do português l). Luiz de Noro-

nha, a tourada noturna a antiga por—

A exposição da Sociedade. Nacional

DE

—— ——————-—   

 

' > A LIBERDADE»

 

 

ceramica, de um distinto engenheiroI

mecanico frances, proprietario da

maior emais moderna Fabricado

Ceramica Portuguesa que. pondo—

lhes a Fabrica. á. sua disposição, per-

mitiu-lhes assim o transformar to-

das as amostras dos seus barros em

telhas e tijolºs, lendo estes produ-

 

PADRE PATO

ii rª ii iliiii
ªlicia várias

. l'or declaração do presidente do

ministerio, sabe-se que ate 31 deste

 

 

 

 

O Palacio dos Artistas.—O publico e a

exposição. ——

Bem contrastando com a. impres—i

Apontamento do no-

ticiarista

(_) Algar-Vc com as suas ,iigueiras

são horrivel que o teatro nos está torcidas, csbranquigsnlas, em campos

dandº no capital,-a impressao que no cheios de verdura ; as amendociras

ultimo numero fizemos referencia, a

proposito da Vitaliani, a exposição

- da Sociedade Nacional de Belas Ar-

tes merece ser considerada, pelo va—

lor do certamen, numero e nome

dos expositores e pela oxcecional

concorrencia de visitantes, uma ma—

nifestação animadora, de bom gosto

nacional e afinada orientação do pu-

blico lisboeta.

ha pouco inaugurada na rua Barata

Salgueiro, tem rcgorgitado de con—

correncia e - sintoma menos anima-

dor—— dos 50.000 escudos porque es—

tao nmrcados os trabalhos expostos,

já 11.000 entraram para o bolso

dos artistas pelas vendas realisadas

em 15 dias de exposição, devendo o

produto das entradas ser tambem

consideravel.

A exposição] merece na verdade

uma. visita e aºs artistas e amadores

de ielas Artes da provincia, bem

valia a pena aproveitarem a ocasião

das festas de Lisboa para poderem

apreciarem () mais vastº dos certa—

mcns do genero que ate' hoje se tem

realisado entre nós. Ali se veem

juntºs nomes cºnsagrados, mestres,

artistas gloriosos ja., no nºsso meio.

Columbano, que tantos triunfos tem

conquistado no estrangeiro, o grande

retratista, ali expõe ao lado de Ma-

lhôa, o pitoresco pintor dºs nossos

costumes populares, bem como João

Vaz, Carlos Reis, Velozo Salgado.

Na escultura, se não ha abun-

dancia de trabalhos,apareccm os no-

mes de Cºsta Mota, Tomaz Costa e

Simoes de Almeida.

Na aguarela, lá esta Roque Gra-

meiro etc., etc., etc., para não falar-

mos de outros que menos conhecidos

são ainda deste resumido publico

que é capaz de [varar os olhos sobre

as colunas .de umjornal em que se

faz simples e humilde noticia de Ar-

to, como esta.

Enfim, o esforço da Sociedade

Nacional foi admiravel e nós só nos

podemos. felicitar, como portugue—

zos, por assistirmos. & esta bela pro-

va de rejuvenescimentº, do espirito

artistico nacional.

4:

* *

'

Critica ? oh ! não a faremos. So-

mos profanos, simples observadores

superficiais, sentindo emoções peran—

te uma telxconio perante um qua—

dro vivo e real. Pouco mais.

Não temos da pintura o conheci-

mento prºfundo que preciso é a

quem se a'veuture a fazer uma criti—

ca, sob o ponto de vista tecnico e

artistico. Não, pois, como critica,

longe de nós tal ideia, mas unica—

mente como meros observadores lei—

gos e despi'etenoiosos, diremos con-

tudo das" talvez bem “ingenuas im—

pressões ue alguns trabalhos, ali

expostºs, « os teem dado nas visitas

que e Casa dos Artistais temos feito.

( Estas razão por que enumerarc-

mos 'idgfihs quadrosdosªrpie, ou pe—

lo assimto ou pela sua graça portu—

guess. nos prenderam a atenção, sem

tratarmos de. os por em cotejo com

' outros, talvez de mais valor tecnico.

mas que ao nosso gosto e ao nosso

«temperamento menos falaram.

“Por exemplo, Alves Cardozo tem

um quadro. A Ana Maça que nós

- gostariamos imenso de possuir. Aque-

la rapariga, rochunchuda, queimada

U palacio, pois que assim cha- tulo. l'ois nos não sabemºs nada. Po-

mam á. modesta casa dos Artistas, dera dizer-se que ao vermos tanto

floridas, as fall-sins amareladas da

costa, corroidas pelas ondas, os lon—

go.—'., onde chaminés deixam escapar

o fumo dos jantares, teem em Tri—

goso um pintor de merecimento.

Emmmuto a um quadro com nos

poucos de burros ai roda diun pintor,

em pleno campo algarvio, o que na—

da compreendemos alem dupaisagem.

.S'rufmnr ruas quantos . . . é 0 ti--

sendeiro junto, ficamos tambem eu—

sandecidos. Pois seja como fôr, estu-

pidez nato ou estupidez comunicada

pulos burros da tela. mas não perce—

hemos.

Solo-o burros em quadros, srt-ino

.«fjrr «' mais o devido respeito, temos

uma ideia parceiria com a de Rama—

lho sobre os rouxinois. Num folheto

raro sobre a celebre questao Coimbra,

o grande critico diz-nos que nunca

merdoou ri Joaninha das Vim/mrs na

.Um/uz Trrm ter dois ronxinois a

sua janela. O rouxinol na literatura

qucrfse solitario.

Dois rouviuois perdem a poesia

toda se o numero dºs rouxino'is au-

menta nuns versos sobre a nostalgia

da noite ou sobre as saudades que

sentimos pelo derriçº, e então o qua-

dro toma o aspecto de uma passari—

nheira.

A respeito dos burros pensamos

o mesmo. Um por cada vei. temos

uturado muitos em carne e osso. Mas

se se juntam uns poucos, fugimos

logo, se não a quatro. pelo menos a

sete pés !

l'illl tempos fomos amador foto—

grafico. Perto de nós morava um mo-

leiro. Omioleiro, por desgraça nossa,

não tinha um só burrro, tinha dois.

Ou antes um' burro e uma burra.

f—Qnerem ver que a maquina foto-

grafica surpreendeu algum dia o cs—

sal dos sondeiros em flagrante edi-

lio ? dirá. o leitor. Nada dissº. Esso

desalmado par de gericos que altas

horas da noite nos acordava com os

seus cangorais alertas, nunca nos

deixou fotografar a vontade a linda

paisagem em que repousava a aze-

nha.

A's horas favoraveis de luz, lá

estavam os esposos pasccndo em

frente, da casa, filosofando horas in-

terminavcis ou espolinhando-se na

relva com albnrda e tudo, apo'zar do

praguêdo do mclciro.

l'ois— com os dois burros numa

fotografia, é que nós nunca transi-

gnnos.

Numa paisagem, com azenha. ou

sem azenha, um burro admiªe—sc.

Mas tudo quanto seja mais que um

gerico, com albarda ou sem albardn.

comendo ou filosofando, zurrandº ou

espolinhando-se na herva, com ta-

leigos apertados a força do arrocho

ou de costado leve, e abuso e o que-

dro de Trigoso que padece do defei-

to de por a roda do pintor uma boa

meia duiza de sendeiros, tem, quan-

to a nós, o seu quê de irrevere'ncia

naquele respeitavel templo da arte

nacional.

OutrOs quadros, porém,]?an: 40

Deus . . . Diabo, Arvore mn festa,

A (oww em Janeiro (' Flor . . . ida,

teem um encanto que nos prende e

dão-nos bem a prova do valor de

Trigoso, que. se não e feliz nas figu—

ras, deve. vir a ser um paisagista

muito de apreciar.

luguêsa a que assistiu o sr. lºresi»

dente da Republica. ministerio. côr-

   

   

   

    

  

   

  

   

  

  

 

   

  

  

 

po diplomatieo, etc. "

apresentava um aspect'd .fantastico e

não tinha um só logar devoluto,

tendo-se vendido bilhetes a preços

elevadíssimos. O sr. Presidente da

Republica foi calºrosamente sanda-

do ao entrar no cauiarotc, conser-

vando-se todaa assistencia do pc

emquanto se tocou o hino nacional.

O sr. minis-tro da inglaterra te—

ceu os mais calorosos elogios o pa-

rida da instrução militar preparatio—

ria e foi felicitar o Chefe. do Estado,

conmnicando-lhc as suas maguilicas

impressões.

As festas continuam, sendo os

]tn'oços dos comboios muito reduzi—

dos.

'Orfeon Aveirense

U orf'eou que ha pouco tempo

ai se formou sob a direcção do sr.

Aurelio Costa, fez na passada quin-

ta—feira a sua estreia, no 'l'eatro Avei—

rense. «

Ao correr do pano o sr. Manoel

Rodrigues. mais conhecido entre a,

academia pelo Zé lucciano, l'w' . em

rapidas palavras a apresentação do

orf'eon.

Os seis trechos cantados agrada—

ram. ouvindo—so no final de cada,

palmas a Aurelio Gosta.

No dia 7 foi tambem o orfeon a

Ovar dar uma recita, revertendo o

producto em benefício dos estudan-

tes pobres da Escola Normal desta

cidade, e no dia 8 foi & Oliveira de

Azemeis, sendo bem recebido e tendo

colhido bastos aplausos.

.

Excursão

Apareceram, adiados nas pare-

des. cartazes anunciando para breve

uma excursão á Povoa de Varzim.

promovida pelo Club dos Galitos.

-“...
»-
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São os do Teatro Avenida, com

o <-:A'lert 'stá!» ampliação

(: remodelação da revista

«A'lertal» e «A Generala»,

dellclosa opereta espanho-

la, cujo exito é, verdadei-

ramente, sem rival

Todos quantos visitem Lisboa. por

ocasião dos festejos e queiram passar nui-

tes alegres e divertidas não devem faltar

_, aos csplendidos espótacnlos que lhes tem

' preparados e. empresa do Avenida. Nessas

. noites representar—sc-liâo ali. alternadas,

A (irmaº/da. peça espanhola. que tem con—

quistado o mais brilhante e justificadissi-

mu successo, e o .«l'Ic-rtrr 'eshif, uma remo-

delação complcta da famosa revista A 'lerfn

que apresentará todo o aspeto duma peça

completamente nova. A Generale é, tanto

na parte literaria, como no musical. uma

peça de valor real lendo. sobre as suas cou—

geueres austríacas a vantagem de consub—

stanciar um assunto que. dir—se—hia, pela

aproximação dos episodios. uma safira É

transformação política por que passou o

nosso país. Por esse motivo o seu entrecho

.; interessantissimo. recheiado de imprevis-

tos episodios, e pcm a menor cscabrosidsde.

o que faz com que A Generala seja peça

apropriada porn ser admirado por quantos

teem familias a divertir.

A famosa revista. A'ler'trz !. com o no—

vu e sugestivo titulo A'lcrtu! ”si/ti!. apre—

sentar—sedia enm (i quadros novos e os Il

melhores. da primitiva. O cenario desses

quadros (: sbsolutmncnto novo. o o mais

deslumbrante que, no genero, se tem aprº—

senfado, com. dois finacs que vão cnusnr

sensação. por serem os mais grandiosamen—

tc machinados e ricos que se tem apresen—

tado em l'ortugalf

São estas as novidades que aos foras-

teiros oferece a emprêria do Avenida. cuja.

companhia é a mais numerosa que actual—

mente existe em Lisboa, dispondo dum

('I/“mtu no qual figuram artistas daineontcs-

tavcl merito ii frente dos quaes se encontra

    

,“ do sol e vermelha do sangue campo- :; * s: ”' gºªt?tª,ªªi"l'?£fgz ªiªtº'ªlât'ªlíli"ãlªâl'ff-
. . ». , . ' . _ « - ª . ' ' ' l' ( u_u

surf.“,SBle, Sempre a sorrir para nós.) Resumidamente diremos maus al- 33: sªgrªndo mânfffªª " ª“ '

com mnfsorriso ,tao franco, tão por- & gumas impressões sobre um ou ou-

. tug'ucz'feonhccemo—la nós todos nu— tro quadro da exposição, a simples

' ma quinta, onde nos apareceu com titulo de noticia e sem as menores

l o molho do pasto ou o oeste. dos fi— “pretensões de transformar em critica

' _ gos, cumprimentando imenso, por— os singelas apontamentos dum nºti—

' guutaudo muito familiarmente por ciarista para o publico deste recan-

todas 'as pessoas da familia, dando to provinciano.

muitas informacaes sobre o renovo '

etc., etc. " ' _

'_ A Ana Moça, creadíta de fôra,

com o cncargo,do gado e das frutas,

e um, tipo flagrantemente traçado,

,quena'da tem de erotico, mas tudo

de português desde a [dose do flane—

la vormelhaaté aos olhos que riem

para. a gente, eternamente.

' Jose de Brito apresenta-nus mais

um quadro miuhoto. Lá está () aha-

dc a' espreguiçar—se todo, emquanto

a governante vai dcpenando a boa
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Festas dº hisboa

Lisboa tem estado em festa, co-

memorando o aniversario de (.in—

mães.

Milhares de forasteiros de todos

os pontos de Portugal se encontram

nas ruas da capital que respira ale>

gria, satisfação, vida e movimento.

galinha. ' Entre os muitos numeros do pro-

' _Comhfbano tem tres magníficos grama. distinguiram-se até hoje as

retratos. . iluminações, a luz elétrica na Ave—

nida. e Rocio onde ha duas fontes

luminosas de magnifico efeito, as

regatas no Tejo, o Cortejo Gamonea—

DFolBãº, Trigoso, é um novo, se—

gundo cremos, mas um paisagista

ene nos surpreendeu. _

 

O Teatro Avenida 6, de todos'os exis-

tentes na. capital, o que mais se presta para

funcionar no verão. Além das COIl'lndlledeS

de que dispõe, o seu systems de ventilação,

por meio do ventoinhas. é dos mais aper-

feiçoados. fazendo com que, ali. se gose.

sempre. uma temperatura ag'radabilissima.

Por tmios estes motivos o Teatro Avo—

nida, de lisboa. vao ter enchentes Consocu-

tivas. na quadra dos festejos. spndo por is—

so, de bom conselho, que se previnam a.

tempo. os nossos leitores. afim de não fica-

rem privados de assistir aos seus brillian-

tissimos espetaculos. verdadeiramente sem

rivaLpelc conjunto do desempenho e riquís—

sima e deslumbrante apresentação.

º.

A alta 'do milho

O sr. governador civil de Aveiro

solicitou do ministro de fomento que

pelo Mercado Central de Produtos

Agrícolas, sejam fornecidas, por um

preço razoavel, as quantidades de

milho que as camaras deste dis—

trito requisitassem, visto que aquele

cereal esta sendo vendido em varios

concelhos do mesmo distrito por pre—

ços elevados.

  

   

   

serão retirados os livros do registo

pelas queixas que ao ministerio do

A tourada foi soberba. A praça justiça chegaram formuladas pelas

 

   

   

   

   

   

  

   

     

   

   

   

  

  

   

 

  

    

   

   

  

 

tos, devido ais magnificas qualidades

das argilas, 'causado a admiração

do industrial frances.

A planta, organisada por um no-

tavcl arquiteto de Lisboa, debaixo

de indicações fornecidas por uma

pratica em assuntos ceramicos de

longos anos, é em verdade a ultima

palavra.

“Parece que ao padre Pato não

autoridades de Avoiro.

() padre Pato não .l'BÚOà a

cultual da freguezie o abandonou &

egreja paroquial.

Quer—nos parecer a nós que esta

razão seria mais que suficiente para

serem retirados da sua mão os li—

vros do registo do estado civil, pois

a muitos outros com mrnos razão

isso se fez. ;.

ll conservadorª geral do Registo

Civil, a coniissitõº'dn execução da lei

e o proprio ministro intendem, con—

tudo. conforme despachos e pare-

ceres que já, teem dado em proces-

sos identicosàno as razões aponta-

das não bastam, pois que ºs parocos

que conservam em seu poder os li

vros, uosam dessa prerogativa ape-

nas por terem sido funcionarios" do

estado e não por serem parocos e

que ninguum pode ser obrigado a

aceitar a cultual nem a praticar co»

um padre ou como secular qualquer

ato de culto.

De forma bem diferente temos

nos e muito boa gente interpretado

até aqui essa disposição da lei de se—

parando.“

Mas desde que assim seja, as an-

toridades mais cumpre ainda vigia—

rem, para que os antigos parei-os que

não aceitam os eultuais e abando-

nam as egrejus não façam o que a

lei abertamente castiga— desviar

quem quer que seja de praticar atos

de culto e de livremente concorrer

para a cnltual.

Nãº queremos a perseguição de

ninguem, mas o que não se pode

tolerar é o acl-iucalhamento dos que

praticam atos legítimos e legais cº-

mo são aqueles que organisarn e sus-

tentam as associações cultuais feitas

do harmonia com as leis do paiz.

a..

Doca d'abr'igo

Para abrigo e l'Ppul'us das fros lanchas

que ai temos para fiscalisação da ria. an—

da.-sc construindo perto do Matadouro uma

docuquescrvira de abrigo naquelas lanchas.

No interior da doca, que sorri revvsti-la

e coberta: com folha de zinco ondulada.

ficará, a um dos lados. um plano inclinado

para reparações xis lanchas. quando neces—

sita-das disso.

 

Postais ilustrado

Pelo sr. Bernardo 'Porres acaba

de ser posta à venda uma linda co—

leção de l8 postais ilustrados com

vistas desta cidade.

1' uma das melhores GOIÚÇÚOH

que temos visto, tanto pela escolha

dos diversos trechoscco'no pela ui—

tidez e perfeição que revelam.

l'ela coleção que nos foi ofere-

cida os nossos agradecimentos ao

editor.

.“...

Expediente

los srs. assinantes

:: quem em, carta ou-

via'unos os recibos de

suas assinaturas, e

que nos haviam sido

devolvidos quando da

cobrança feita pelo

corroio,rogamos-lhe

u Ilneza do luanda-

romsatisfazornssuus

importancias.

...—_.____.

ls frituras lit hein

Dizem de Lisboa que. um dos unme-

ros das festas que mais agradou, foi o dos

cantinas e danças regionais exibidas pelo

Rancho das Clarins. sonda tal & sglonmra—

ção de pºvo para o ouvir que a policia te—

ve grande dificuldade em evitar que a par--

tc reservada as cadeiras fosse invadida.

Parece que a rautndcirs (pre cantou os

fados. foi alvo .lrin- estrondosos aplauso—'.

=+=

E' de esperar que o Rancho filocidn-le

Aveirense. que no sabado parte para Vin

zen, colha lamhem ali lllllitns.a1linliius.

pois qpc a maior parte das canções szlu

originais.

 

 

    

Quando na terça—feira a noite aqui foi

conhecida a nolicia do selvagem atentado.

d. passagem pela rua do (ial'nln. em Lisboa.

do cortejo camoneano, foi geral a indigna—

çâo. e a familia das tri-umas nª. rapazes que

compõem o rancho das Diarias. ficaram

nflicf-issinms (: inquietos. pois se desconhe—

ciam ainda pormenores oirounstauciudos. e

os riu-cios so se dissipsrmu quando honrem

de manhã se receberam os jornais do Por—

to, e a tarde os de Lisboa.

“*.*—'—

Iintn Aveiro e Coimbra

A camara municipal.e & Associaçnol'o—

inercial desta cidade. representaram a

companhia dos caminhos de ferro para ser

estabelecido um comboio trauiwais ent-rc

Aveiro e Coimbra.

A camara municipal de Anadia. já ha

um bom por de anos fez cgual pedido. não

sendo atendida.

Uxalá que o pedido agiu-a feito. obtenha

deferimento, para bom e comodidade das

 

pr.—tun miriªm-aussi

0 artigo que no numero 116 de

«A Liberdade» publicamos sob &

epígrafe—«Deduções do Congresso

de Educação Fisica de Paris», foi

transcrito pelo nosso colega «O fte»

portera», de Ponta Delgada, no seu

numero de 31 de maio ultimo.

-—————-——ooº————-——.

Nolas'pesªª
Vindo do Rio de Janeiro,“ che-

goua Portugal o deu-nos o prazer

da. sua visita o sr. Guilhermo Fran- .

cisco Luise.

+Esteve no domingo na nossa

redação o sr. João Russo Dono, do

Vale de llhavo. .

+Tem estado em Aveiro o sr.

Carlos da Silva Ribeiro, nosso pa-

tricio, atualmente residente no Porto.

+ Com destino a Malange, para

onde foi transferido, embarcou no

dia 7 em Lisboa. o nosso amigo sr.

Domingos Rei Neto, escrivão e. ta-

l'leliâo.

+ Tambem o sr. tenente de in-

fanteria 24, Vir-tor Hugo Antunes,

seguiu para Loanda, onde vae. em

comissão extraordinaria de serviço

por dois anos; —

Aºs nossos amigos desejamos—

lho boa viagem.

+ Esteve em Aveiro o sr. Mel-

 

 

 

 

 

  

toresse da. companhia.

Portugal là ión

O instituto lntcrnacional da Agri-

cultura, de Roma. acaba de publicar

em francês uma intercssautissima

memoria sobre a organização e a ex-

ploração rurais dl- S. Tomé e Princi-

pe—usfpamia do Boletim das insti—

tuiçoes Economicas-e Sociais. E' um

trabalho cuidadoso que desmontou

baixa campanha que se tem feito

contra aquela colonia.

=+=

RIO DE JANEIRO, ?).—O dr.

Bernardino Machado, ministro de

Pºrtugal, ofereceu um banquete ao

snr. Oscar Teffé, recentemente no-

meado ministro do Brazil em Lisboa,

para onde parte no dia 11 do corren-

 

  

  

   

    

  

    

  

    

  

  

  

   

   

    

  

 

  

  
  

  

    

  

  

  

povoações que a linha atravessa o para in“

la Junior, secretario de finanças em

Anadia.

W

General Pimentel Pinto

«hn Lisboa, faleceu no ultimo

sabado o general sr. Luiz Augusto

Pimentel Pinto, que foi ministro da

guerra no tempo da monarquia.

W

Fabrico de Ceramica de Construção

em Quintans

Vão começar dentro em breve

os trabalhos para a Fabrica de Cera-

mica Moderna junto a estação de

Quintas, para a qual se estão cons-

truindo os mais modernos e aperfei

coadOs maquinismos.

Os proprietarios, pertencentes á.

familia Tavares Lebre, da Quinta do

Picado, tendo feito as analises chimi—

cas a todas as suas argilas, consegui-

ram preciosos ensinamentos sobre

..

.

 

  

  

te. Assistiram ao banquete os snrs.

Saggarh e esposa, Barros Moreira e

esposa, senador Azevedo e esposa e

representantes das autoridadªª. A di-

rétoria da Camara" de Comercio este-

ve na legação a cumprimentar o snr.

Toile.

___—__...—

Intennato. Academico

umaMMmmr
Unico Colegio dc (foiinbra. cujos alu—

nos, sob a vigilancia do mesmo. podem

matricular-sc no Liceu.

Excelentes resultados dos trabalhos 93-

colares dos alunos.

Vantajosss garantias para as familias

dos alunos. quer estes frequentem o Liceu.

quer frequentam qualquer estabelecimento

de ensino oficial.

Os alunos tambem pºdem matricular—

se no proprio Colegiº.

Pedir Regulamentos-programas e todos

as infonna ões para e sede do Internato

(R. Castro atoso, Coimbra.)

Directores: Conego Dias d'Audrsde o

Jorge Capinha.

moz serão aposentado.—i perto de 600

professores primarios. ha muito jul—

gados incapascs do serviço activo.

lª)“ em vista disto que se acham al-

gumas escolas fechadas, aparecendo

de vez em quando reclamações nos

jornais pedindo prºfessor para esta

ou aquela froguezia.

%% O oficial do exercito por-

tuguez, sr. Dele Maio. que foi a

Madrid ao concurso hipico teve a

infelicidade de cair quando reallsava

um salto, ficando debaixo da sua

montada. Parece que não e grave o

seu estado.

viª—“?a“ Peituda Mourisca, no Ha—

bugal, Joaquim dos Santos Ferreira

Estimado, que era cego e paralitico,

morreu carbouisado na casa onde re-

sidia. pºr esta se lhe ter incendiado,

do nada lhe valendo os socorrºs

prontamente prestados.

%%%- A agricultura continua a

serllagelada por doenças desconhe-

cidasquo em pouco tempo causam

estragos consideraveis. Agora foi em

Galveias, em que as searas de trigo

estao perdidas quasi por completo.

Em Alcacer do Sal e nas Caldas

tambem as searas estão perdidos.

eins-: Fuma muita gente, fumam

homens e ate senhoras. mas, fuma-

dores e não fumadores, todos senten-

ceiam que se não deve fumar. Não

ha. todavia, regra sem exceção. E é

assim que na original inglaterra uma

originalissima inglesa, miss Aravele

Spencer, faz uma campanha . . . a

favor do tabaco! Fumar, diz ela, e

necessario para viver melhor. 0 ho-

mem que não ['uma- é impaciente e

i'piisilento. () fumador que saborela

com voluptuosidade ,o fumo do seu

cigarro, depois de jantar. e bom e

pacífico. E numa dos eua—' conferen—

cias miss Spencer concluo por dizer

xis ouvintes—Senhºras, não casem,

sob nenhum pretexto. com um ho—

mem que não fume !

Us fumadores encontraram assim,

um dia, alguem que apresentasse co-

mo simpatica a sua indelensavel fra-

queza.

E agora (ª fumar e fumar muitº.

——'————o.o———————

lpu'ulnlnlo & propria mão

lim Guimarães, José Lopes, sa—

pateiro, do 16 anos de odade. vendº

sua mae altcrcando com o marido,

dentro de casa, muniu-se de um pu-

nha! e caiu sobre a. autora dos seus

dias, cravando-lhe a arma no ventre.

U agressor foi preso e metido na.

cadeia, einquanto a pobre vitima re—

colhia ao hospital em estado grave.

Hbavoª_

 

MOITINHOS, 3

Entregue ultimamente aos cni-

dados'dc seus filhos, faleceu no lo-

gar das llibas, o sr. Joao da Cruz

Mais? «o Melão ", com 87 anos do

edsde, casado em terceiras nupcias,

neste logar.

== Tambem faleceu no logar

da Preza (llhavo), Tereza de Jesus,

tia dos nossos amigos José e Manuel

Nunes Morgado, este atualmente no

Porto (Massarelos) e que ali gosa de

gerais simpatias.

== 'l'em aguardado o leito,

bastante incomodado com uma. angi-

na. na garganta o nosso preclaro ami—

go Francisco Barreto. Anguramos-

lhe rapido restabelecimento.

== Tambem tem estado doeu-

te o nosso amigo Manuel Marques

da Silva.

Suzano.

ll viraria-hl r

 

 

A.LQUEBIIBIM,_ !)

Apareceu em alguns laranjais de

esta fregnezía “uma doença produzi—

da por um insecto chamado irei-vía

que muito estava prejudicando %s—

tas arvores. () sr. dr. José Pereira

Lemºs, distinto medico desta fre-

guezia, pediu e obteve da l')irecçâo

Geral de Agricultura uns outros iu—

sectos chamados vedalía para dos—

truir a zjcé'rín. Se o resultado for sa-

tisfatorio, terá de ser aplicado tal

remedio a muito mais laranjeiras

que se encontram atacadas de tal

molestia.

T.:-: No proximo domingo terá

logar na pitoresca mata de Serem, &

festividade ao Santo Antonio. E' a

festa das merendas, onde vai gente

das freguesias limítrofes comer os

seus leitões assados e beber as belas

pingos do verde. E' uma festa rija;

duas musicas, fogo, procissão e um

grande arraial.—O.
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' ARREMATAÇAO

(lª. PUBLICAÇÃO)

esta comarca e cartorio

do escrivão do quarto

oiicio—Flarnengo—nos autos de

execução hipoteceria que o exe-

quente João Ferreira dos Santos,

casado, proprietario, residente no

logar das Quintans, freguezia de

Santo Antonio da Oliveirinha,

desta comarca. move contra os

executados Doutor Fernando de

Castro Matoso, actualmente Juiz

de Direito na corrrarca de Gouvêa

e sua esposa Dona Alice Martins

e Sousa de Castro Matoso, resi—

dente na rua do Mundo, numero

vinte, quarto andar, da'cidade de

Lisboa, vão ser postos pela pri—

meira vez em praca, no dia vinte

e dois de junho proximo futuro,

por onze horas, a porta do Tri—

burra] Judicial desta comarca, si-

to na Praça da Republica, desta.

cidade, para serem arrematados

por queru mais oferecer acima da.

sua avaliaram, que é o preço por

que vão á praca, os seguintes

bens penhorados aos executados :

«() dominio directo que se

compõe de um tem de cento cin-

coenta e cinco litros seis centos

e vinte e cinco mililitros de

trigo, trezentos setenta e cinco

réis em dinheiro e a racâo de

nove—um imposto no " predio

abaixo descripto em segundo lo-

gar, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente paga aos executados os

emphytenta Antonio Goncalves,

viuvo, genro de José Gºnçalves

Canico Novo, lavrador, residente

ao pé da Escola, da freguezia

da Oliveirinha, 'e imposto nas

seguintes propriedades pertencen-

tes ao referido emphytenta :

Uma terra lavradia no Bracal,

limite da freguezia da Oliveiri-

nha; _

A quarta parte de outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra-

cal:

Outra terra lavradia no mes-

mo sitio do Bracal que foi de An-

tonio Vieira; Todos estes pre-

dios acham-se pegadas.

Uma terra lavradia, vinha e

pertences no mesmo sitio do Bra-

1;

çª Uma parte de uma outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra—

cal, que foi de Antonio Vieira,

filho de José Vieira, do Rêgo da

Venda. Este predio e o anterior

formam um só.

Um outro predio, tambem na

treguezia da Oliveirinha',

Um terreno lavradio, pinhal,

mato e pertencas no sitio do Pas—

sadouro, limite da mesma fre-

guezia;

Um predio de terra. lavradia o

brejo no sitio do Bracal, da mes-

ma freguezia; e

Um terreno a brejo no já cita—

do sitio do Panadouro. Este do-

minio directo foi avaliado em

quinhentos vinte e dois mil e

quinhentos réis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e sete

litros e meio de trigo, e meia ga-

PELO Juizo de Direito delcinco decimililitros de milho, com

linha, com o laudemio de oito— ,

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Antonio Gonçalves,

viuvo, residente ao pé da Escola,

e Maria Ferreira de Jesus e ma-

rido Joaquim Lopes Neto, «o

Batata», residentes ao pé do 80—

lar, todos lavradores, da fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto no

seguinte predio pertencente aos

, referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia e pertencas

no sitio do Braço], limite da fre-

gnezia da Oliveirinha, Este do—

minio directo foi avaliado em se-

tenta e cinco mil oito centos e se-

tenta reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fºro de oito litros

laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy—

tetuas Joào Tomaz (hoje seus li-

lhos) e mulher Rosa Tomaz, de

logar do Rego da Oliveirinha, e

João Mostardinha, do logar de

São Bento, freguezia da Olivei-

rinha, e imposto no seguinte

predio pertencente aos referidos

emphyteutas :

Uma terra lavradia e perten-

cas no sitio da Quinta do Paiva,

limite _da ()liveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em vin—

te e cinco mil duzentos e cincoen-

ta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um tem de trinta e trez

litros setenta e cinco centilitros

de trigo e uma galinha, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonio Marques Rebelo Junior

e mulher Tereza Diniz Ferreira,.

moradores na rua dos Meiões, da

treguezia da Oliveirinha e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas:

Um predio de casas, sido e

pertences, sito na rua dos Meiões,

da Oliveirinhaçe

Uma ieira de terra lavradia e

pertencas no sitio do Bracal, do

mesmo limite. Este dominio di—

recto foi avaliado em cento vinte

e cinco mil oitocentos e trinta

réis.

() dominio directo que se com-

põe de um tem de trinta e sete

litros e meio de trigo com e lan-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonia Marques Manoelão e

mulher Maria de Jesus ou Ma-

ria dos Santos, lavradores, resi-

dentes na rua do Pinhal, da tre—

guezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphy-

tentas: .

Uma terra lavradia e perten—

ces, no sitio .do Covão de Cima,

limite da treguezia da Oliveiri-

nha; e

Um predio de mato, pinheiros

e pertences, no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em

cento e quinze mil e seis centos

réis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos e

setenta e cinco ' centimililitros de

trigo e oitenta réis em dinheiro,

com laudemio de oito—mn pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu—

tas Manuel Francisco Alexandre

e mulher Maria Marques de Oli—

veira, residentes no local da Fei-

ra, o sua irmã e cunhada Maria

das Neves, solteira, residente ao

pé da Escola, todos da freguezia

da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente

aos referidos emphytentas:

Um predio de terra lavradia,

brejo, vinha e pertences, tudo si-

to no local do Bracal, limite da

freguesia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em se-

tenta e nove mil e quinhentos

rsrs.

0 dominio directo que se com-

põe de um fºro de dezenove li-

tros seis mil oito centos setenta

e cinco decimililitros de trigo e

cincoenta e cinco réis em dinhei—

ro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Augusta Ricarda,

viuva, moradora na rua dos Me—

iões, Manuel Francisco Alexan-

dre e mulher Maria Marques de

Oliveira, residentes no local da

quatro mil trocentos setenta e Feira, e a irmã e cunhada antes,

Maria das Neves, solteira, resi-

dente ao pé da Escola, todos da

freguesia da Oliveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas :

Um predio de terra lavradia,

brejo e pertences, no limite da

freguezia da ( )liveirinha Este

dominio directo foi avaliado em

oitenta: e cinco mil e com réis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

nove mil'trezentos setenta e'cinco

decimililitros de trigo e cincoen-

ta réis em dinheiro, com lande-

nrio de oito—um pelas trans-

rnissõos (rue anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonio Fernandes Romão e mu-

lher Beatriz das Neves, residen-

tes na rua dos Melões, da fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :

Um predio denominado 0 «Ai—

do de Baixe», com todas as suas

pertencas, sito na referida rua

dos Meiões, da freguezia da Cli-

veirinha. Este dominio directo

foi avaliado em setenta mil e

oitocentos réis.

O dominio directo que se com-

põe de um tõro de vinte e

tres litros noventa mil seis cen—

tos vinte e cinco centiinililitros

de trigo, com laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição- e mulher, da rua

dos Meiões, Antonio Francisco

Simões Lameiro, conhecido pelo

Angelico, e mulher Rosa da

Cruz, moradores no Barreiro, to-

dos lavradores, da freguezia da

Oliveirinha, e a viuva do Casal,

moradora em São Bernardo (esta

possue apenas a sorte de mato 9

pinhal no Vale do Sobreirinho),

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas:

Uma sorte de mato e pinhai

no Vale do Sobreirinho; e

Uma loira de terra lavradia,

brejo e pertences no sitio do

Bracal, tudo na freguezia da

Oliveirinha e formando um só

predio 0 pinhal deste predio é

que pertence a viuva do Casal; e

Uma terra lavradia e brejo no

mesmo sitio do Bracal o mato

tambem no Vale do Sobreirinho,

tudo formando umsó predio. Es-

te dominio directo foi avaliado

em sessenta e trez mil réis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de - sessenta e

dois litros oito mil cento e vinte

e cinco decinrililitros de trigo e

cento e vinte e trez litros vinte e

oito mil cento e vinte e cinco

centimililitros de milho e noventa

e cinco réis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu-

tas Elias Marques Mostardinha e

mulher Joana Tomaz Mostardi-

nha, residentes ao pé da Egreja

da freguezia, da Oliveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas:

Um predio de terra lavradia,

vinha e pertencas sito no logar

da Granja, freguesia da Olivei-

rinha. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos cincoenta e

dois mil reis.

O dominio directo que se com—

põe de um foro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos

setenta e cinco centimililitros de

trigo, com laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher Maria “da

Silva, lavradores, residentes na

rua dos Meiões, da Oliveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas;

avaliado um cincoenta e nove mill

e duzentos reis.

Este dominio directo foi avalia-

do em sessenta e nove mil e seis

() dominio directo que se com- centos l'i'ÍS.

põe de um foro de trinta e oito

litros quatro mil trezentos seten-

ta e cinco decimililitros de trigo

e nreio frango, com o landemio

de oito—«um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os 'emphyteutas Ercilia

da Conceicao, viuva de Manuel

Joaquim Marques, residente na

treguezia de Eixo, e Sebastião

Rodrigues da Conceição e mulher

Maria da Silva, residentes na

rua dos Meiões, da freguezia da

Uliveirinha e imposto na seguin—

te propriedade pertencente aos

referidos ernphyteutas:

Duas terças partes de um pre-

dio de terra lavradia no sitio do

Covão, limite da freguezia da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento e desenove

mil nove centos e cincoenta reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e

vinte e cinco centimililitros de

milho e vinte reis em dinheiro,

com laudernio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy-

tentas Maria Gazola e marido Jo-

sé Valente da Silva, lavradores,

residentes na rua Direito da fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emplryteutas:

Uma vinha. denominada o iti-

beiro Mimoso, com todas as suas

pertences, sita no logar da Gran—

ja de Cima limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e um mil e duzentos

reis. .

O dominio directo que se corn—

põe de um fere de vinte litros seis

centos vinte e cincr mililitros de

milhoeemeia galinha, com e lan-

demio de oito——nm pelas trans-

missões, que anulmente pagam

aos executados os emphyteutas

Violante Gazola e marido Manuel

Valente da Silva, lavradores, re—

sidentes no logar da Granja de

.Baixo, treguezia da Oliveirinha,

e imposto na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos em-

phyteutas: Metade de um predio

de vinha e pertences site no io—

gar da Granja, freguezia da Oli-

veirinha. Este domínio directo foi

avaliado em ciuooenta e sete mil

e seiscentos reis. .

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de dois mil reis

em dinheiro, vinte e um litros no-

ve mil trezentos setenta e cinco

centimililitros de trigo, e' um

quinto de galinha ou cem reis pa-

ra ela, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphyteutas Casimiro da Silva e

mulher Tereza Bernardo da" As-

cencão, residentes ao pé do Solar

da freguezia da Oliveirinha,,e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas.'

Um assento de casas, sido e

pertences, sito na travessa do

Barreiro, da freguezia da Olivei—

tinha;

A quinta parte de um predio

nos Bracaís, limite da mesma fre-

guem. .

Este dominio directo foi avalia-

do em cento e ciumenta e seis

mil e trezentos reis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

. nove mil trezentos setenta e cinco

decimililitros de trigo e vinte reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas“ transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Jose Diniz o mu—

lher Maria de Jesus, lavradores,

residentes na rua dos Meiões, da

freguezia de Oliveirinha, e impos-

to na seguinte prºpriedade rten—

cente aos referidos ampli "atas:

Uma morada de casas terras

Com seu sido e mais pertences si-

,to na rua dos Meiões, eum ribei—

Um predio de casas, sido e re e pertencas sito na Fonte da

pertencas sito na dita rua dos Quinta, formando tudo um só pro-

Melões. Fate dominio dirchfoi dio no limite daOliveirinha.
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O dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e trez li-

tros setenta e cinco ceniilitros de

trigo e trinta reis em dinheiro

com o laudemio de oito—um pe-

las transmissões que anualmente

paga aos executados o emphyteu-

ta José Diniz,

residente ao pé da Escola da fre—

gnezia da Uliveirinha e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes ao referido emphytonta:

Um predio de mato, pinheiros,

e pertences sito no Vale da Lebre

ou Covão. limite da Oliveirinha;

Um predio de vinha com um

bocado de mato e mais pertences,

sito no logar da Granja, do mes-

mo limite:

Uma ieira. de vinha e mais

pertencas no sitio do Serrado, do

mesmo limite; e um predio de

terra lavradia e mais pertences no

sítio da Quinta Nova. do mesmo

limite.

Este dominio directo foi avalia-

do em cento e mn mil trezentos e

vinte reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de sete litros e

meio de trigo e quarenta“ reis em

dinheiro, com o laudernio de oito

—— um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

os emphytenta Francisco «Malhado

morador na Costa do Valado e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyten-

ta:

Metade de um chao lavradio,

mato pinheiros e pertences no si-

tio do Bracal, do limite da Oli-

veirinha. _

Este donrinio directo foi avalia-

do em vinte e tres mil quatrocen-

tos e dez reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito-

centos setenta e cinco mililitros

de trigo, com o laudernio de oito

—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Jose Diniz, sol-

teiro, residente ao pé da Escola,

e Tereza Tomaz Vieira, Manoel

Tomaz Vieira e João Tomaz

Vieira, solteiros, residentes na

rua Direita, todos da fre-

guezia da Oliveirinha, e ain-

da Rosa Tomaz Vieira, casada,

residente no Bairro Ayres Barbo-

sa, da cidade de Aveiro. e impos-

to na seguinte propriedade per—

tencente aos referidos emphyteu-

tas :

Um predio sito no Vale do So-

breirinho, freguezia da Oiiveirinha

com todas as suas pretencas.

Este dominio directo foi ava-

liado em oito mil e duzentos reis.

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de dois litros oi-

to mil cento e vinte e cinco deci-

milita-oe de trigo, e a ração de no-

ve—um, com o laudomio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmentepagam aos executados

os emphyteutas Rosa Tomaz, viu-

va de João Tomaz, moradora na

rua. Direita e Manoel Gonçalves

Barrigas, viuvo, morador no Rêgo

ambos da freguezia da Oliveirinha,

e imposto na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos em-

phyteutas:

Um predio de terra lavradia e

pertences nositio da Quinta do

Paiva, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avalia-

dq em dez mil e seiscentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo e meia gali—

nha, com o 'laudemio de oito um

pelas transmissões, que anualmen-

te pagaaos executados a emphy

tenta Rosa da Conceição, viuva de

Joao Diniz, da rua dos Meiões,

da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente a

referida emphyteuta:

Metade de um predio de casas,

sido e pertences sito na referida

rua dos Meiões.

Este dominio directoioi avalia-

soltoiro, lavrador,,

    

   

   

   

   

   

  

   

    

    

  

   

   

    

   

    

   

   

  

 

   

 

do em oitenta e dois mil e seis-

centos reis. .

O domínio directo que se com—

põe de um tem de dose litros e

mil oitocentos setenta e cinco de-

cimililitros de trigo e quinze reis

em dinheiro, com laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

o emphyteuta Benjamim Marques

Diniz, solteiro, filho de João Di—

niz, da rua dos Meiões, da fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

ao referido emphyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertencas no sitio do Covão de

Baixo, do limite da ()iiveirtnha.

lste dominio directo foi avalia-

do em cincoenta e quatro mil e

oito certos reis.

() dominio directo que se cour-

põe de um foro de trinta e oito

litros quatro mil trezentos seten-

ta e cinco decimiiiiitros de trigo,

com o laudemio de oito—um pe-

las transmissões, que arruaimente

pagam aos executados as emphy-

tentas Rosa da Conceição, viuva

de João Diniz e sua filha Belmira

da Conceição, solteira, menor pu-

bere, ambas da rua dos Meiões da

Oliveirinha, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes às

referidas emphyteutas:

A terca parte de um predio de

terra lavradia no sitio do Covão,

limite da Oiiveirinha; e a terca

parte de um predio de terra lavra—

dia sita no Covão de Cima, do

mesmo limite.

Este dominio directo foi ava—

liado em oitenta e sete mil seis

centos e noventa reis.

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de vinte e quatro

litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, e quinze reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria da Conceicao

filha de João Diniz, solteira, da

rua dos Meiões, da Oliveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida emphy—

tenta:

Um predio no Covão, treguezia

da Oliveirinha, com todas as suas

pretencas.

Este dominio directo foi avalia-

do em cincoenta e nove mil e se-

tecentos reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e um

litros oitocentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia

e dois mil e dez reisem dinheiro,

com o laudemio de oito—um pe—

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas João Joaquim Marques e

mulher Rosa Marques Mostardi-

nha, residentes no Rego ao pé do

Lago, da freguezia da Oliveirinha

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas :

Um predio de terra lavradia,

brejo, mato e pertencas no sitio

,do Bracal, do limite da Oliveiri-

nha;

Metade de um predio de terra

lavradia e pertencas no sitio do

Bracal de Baixo, do mesmo limi-

tº;

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Chão de Ma-

rinhas, do mesmo limite;

Metade de um predio que se

compõe de aido lavradio, casas

terreas e demais pertences, no si—

tio dos Barreiros, do mesmo limi-

te: e

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Bracal de

Baixo, do mesmo limite.

Este donrinio directo foiavalia-

do em trezentos semente e dois

mil e cincoenta reis.

O donrinio directo que se com-

põe de um fºro de duzentos eseis

litros e vinte e cinco centiiitros de

trigo, trez galinhas,um frango, e

conto e' vinte reis em dinheiro, com '

() laudemio de feito — um pelas ,

transmissões, _- que anualmente pa-

gam aos “executados os emphyteu-

,tas Jcão Henriques e mulher Cons-
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tantiua Figueira, residentes na rua

dos Meiões, da freguezia da ()ii-

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re—

feridos emphyteiztas: .

Um predio composto de CttSt'ts

termas, aido, terreno lavradio, par-

reiras e pertences, no sitio do Chão

de Marinhas, limite da Oliveiri—

nha; ,

Uma ieira de terra iavradiae

pertences no mesmo local do Chão

de Marinhas; e

Um predio que se compõe de

casas, aids e pertences sito na rua

* dos Meiões, do mesmo limite. Este

" dominio directo i'oi acaiiado em

I ' seiscentos e dose mil e seiscentos

i- :

li .

l

reis.

O domínio directo que se com—

põe de um tõro de sessenta e trez

l ' litros setenta *e cinco centilitros de

* trigo, setenta reis em dinheiro e

l meio frango ou o seu corresponden-

3 to valor em reis, com o laudendo

,f de oito—um pelas transmissões,

"' que anualmente pagam aos execu-

"l º »tados os emphyteutas Joao Pedro

' de Oliveira, actualmente casado

l com Maria da Cruz, residentes no

l Rêgo, i'reguezia da Oiiveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

. pertencente aos reieridos cmphy-

tentas : '

Tres loiras de terra lavradia e

demais pertences, iormando hoje

um só predio, no sitio' do Serrado

daPeneireira,limite daOliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cento noventa e traz mil reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um tôro de trinta litros de

trigo e sessenta reis em dinheiro

ou meio frango, com o laudemio de

. oito—um pelas transmissões, que

ll ' - anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Barbara Ceroula,

« viuva, de João Soares Pereira, «o

ll Caruara», residente no Chão de

', Marinhas, «estrada da Gandara,

» ! freguezia da Oliveirinha, e seus ii-

i lhos Maria Soares e Rosa Soares,

solteiras, Manoel Soares, casado,

Amelia Soares e Tereza Soares,

solteiras, que vivem com a mae,

e José Maria Soares, casado, re-

sidente na freguezia de Eixo, Er-

casado, residente no logar da Cos-

ta do Valado, e imposto na seguin—

te propriedade pertencente aos re-

i

- l ' freguesia de Arada, e Jcão Soares,

l feridos emphyteutas '

i

i

cincoenta e ªcts mil reis.

abaixo "descrito 'em primeiro io-

4
_

,

oito centos setenta e cinco centi-

mililitros de milho, meia galinha

e quarenta e cinco reis em dinhei-

ro, com o landemio de oito—nm

pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Rosa Tomaz, viuva

de João Tomaz, residmte no Re-

go, da freguezia da Oliveirinha e

os [ilhos deste, Tereza Toma—z

Vieira, Manuel Tomaz Vieira,

João Tomaz,-Vieira, solteiros, que

vivem com a mãe, e Rosa Tomaz

l _ Vieira, casada, residente no Bair-

ll ro Aires Barbosa, da cidade de

AVeiro, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphiteutas :

Um predio de terra iavradia e

pertences no sitio da Quinta do

Paiva, do limite da'Oli-veirinha;

Metade de outro predio de ter-

'« “_ ra lavradia no mesmo sitio;

Outro predio de terra iavradia

no mesmo sitio;

Uma propriedade sita no Chão

de Marinhas, do mesmo limite,

com todas as suas pertences;

Outro predio decterra lavradia,

com todas as suas pertences, no

sitio do Covão, do mesmo limite.

Este dominio directo foi ava-

  

   

   

   

 

    

   

   

    

 

   

  

      

  

   

    

   

  

cilia Soares, casada, residente na

Um «predio de casas, sido e per-,

', tencas, no sitio do Chão de Mari-

nhas, limite da Oliveirinha. Este.

dominio directo foi avaliado em

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de : a terca parte

da ração de nove-um do predio

gar, e cento e vinte e oito li-

tros, noventa mil seiscentos e

" » vinte e cinco centimililitros de tri-

go, quatro litros vinte e um mil

liado em quatro centos sessenta e

dois mil e vinte reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de cento cincoon-

ta e seis litros nove mil tresentos

setenta e cinco centimililitros de

trigo, cento trinta e oito litros

vinte e oito mil cento vinte e cin—

do centimiiitros de milho, uma

galinha e duzentos trinta e cinco

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—nm pelas transmissões.

que moralmente pagam os exeeu

todos os emphyteutas João Simões

Lameiro, viuvo, e seus filhos Mar-

celino Simões Lameiro, solteiro,

Manuel Simões Lameiro, solteiro,

moradores ao pe do solar. da tro-

guezia da tih'veirinha, Antonio

Simões Lameiro, casado, morador

ao pé da Escola da mesma fre-

guezia, Maria Simões Lameiro.

casada com Manuel Vieira, mora-

dores no logar da ("festa do Vala-

do, Seratim Simoes Lameiro, ca-

sado com Maria Figueira, mora—

dores nos Moinhos do Bracai, e

José Simões Lameiro, casado, mo-

rador na Ganda-ra, todos da i're-

guezia da (')liveirinha e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphy-

tentas:

Um predio de mato, pinhal e

demais pertences no sitio do Vale

do Sobroirinlm. limite da fregue-

zia da Oliveirinha;

Um predio iavradio e pertences

no sitio do Bracai, do mesmo ii-

mite:

Duas loiras de vinha e perten-

ces, tonnando hoje um sõ predio-,

no sitio do Brejo do Bracal, do

mesmo limite; .

Um predio de vinha e perten-

cas, outr'ora duas loiras e hoje

uma só, no logar da Granja de

Cima, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e perten—

cns no sitio do Covão do mesmo

limite;

Um predio lavradio e perten-

ces, outr'ora duas loiras e hoje

uma só, no sitio do iovão de

Baixo, do mesmo limite;

Dois predios que hoje formam

um so, de vinha e pertences, no

sitio da Varzea da Granja, do

mesmo limite;

Um predio de vinha e perten—

cas site no Ribeiro Grande da

Granja, do mesmo limite; e a

Muinta parte de uns moinhos de

moer milho, circuitados de ribei—

ro o pertences no sitio do Bracal

da Costa do Valado, do mesmo li-

mite." Este dominio directo foi ava-

liado em sete centos e oitenta e

quatro mil reis.

() dominio directo que se cmn—

põe de um foro de duzentos e de-

sesete litros noventa e seis mil

oito centos setenta e cinco centi-

mililitros de trigo, quarenta e cin—

co litros nove mil trezentos se-

tenta e cinco decimiliiitros de mi-

lho, duzentos e dez reis em di-

nheiro, quatro galinhas e meio

frango, com () laudemio de oito

um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa—

dos os emphyteutas Elias Mar-

ques Mustardinha Junior, solteiro,

Rosa Tomaz Vieira, casada com

João Maria Luiz Ferreira, aquele

residente ao pé da Igreja da tre-

guezia da (,)liveirinha e estes rc-

sidentes na freguezia de Eixo,

Tereza Tomaz Vieira. casada com

João Pericao, residentes ao pé da

Igreja da Oliveirinha, e Antonio

Marques Mostardinha, já falecido,

hoje sua viuva Rosa Delgado e

filhos, residentes em São Bento,

todos representantes de Joana To—

maz Vieira, viuva 'de Manuel

Marques Mostardinha, que foi me—

adora na Cliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per—

tencentes aos referidos emphytcu-

tas :

Um predio de terra iavradia e

pertences no Covão, limite da

Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia e

pertences no mesmo sitio de Co-

vao;

Uma terra lavradia no Bracal,

do mesmo limite, e outra tem la-

vradia pegada, no mesmo limite.

formando estas“ tres leiras hoje

um só predio:

Metade de um predio de terra

lavradia site no Covão, do mesmo

limite:

Um 'predio de vinha e perten-

cas no sitio do Ribeiro Grande

da Granja de Cima e mais tres

lciras de vinha no mesmo sitio

pegadas aquela, tudo no limite

da i,)liveirinha e formando um só

predio;

Um predio de terra lavradia.

ribeiro de arroz e demais perten-

ces, outr'ora tres propriedades e

hoje uma só, no limite da fregue—

zia da i)]iveirinha:

Um predio de terra iavradia

denominada o Ribeiro Grande, si-

to no logar da Granja de Baixo.

do mesmo limite, e todas as suas

pertences; e metade de um predio

no sitio do Vale da Horta, do

mesmo limite, com todas as suas

pertences. Este dominio directo

foi avaiiadoem oito centos seten-

ta e oito mil reis.

C dominio directo que se com-

põe de um fõro de cento setenta

e quatro litros cincoenta e quatro

mil trezentos setenta e cinco cmi»

timililitros de trigo, meia galinha

e trezentos setenta reis em di-

nheiro, :om landemio de ”oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteuias João Lopes Neto e

mulher Maria de Jesus Vieira, la-

vradores, nnn'adores na rua dos

Meiões, da. (_)iiveirinha e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos oinphyteu-

tas :

Um predio ,de terra lavradia e

pertences no sitio de Chão de

Marinhas, limite da Oliveirinha;

Um predio de terra i.vradia,

prato e pertences no sitio do Bra-

cal, do mesmo limite;

Um predio de casas, aldo e

pertences, proximo a quinta dos

executados, do mesmo limite:

Um predio lavradio e perten-

cas no sitio de Draco.] do mesmo

limite; .

Duas loiras de terra lavradia

que teram de José Marques Diniz

e um sexto de um predio de ter-

ra iavradia constituido por tres

leiras, formando tudo hoje um só

predio iavradio e pertences no sito

do Covão, do mesmo limite:

Um predio de casas, sido e

pertences sito na rua dos Meiões,

da mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em quinhen-

tos noventa e tres mil reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de dezesete litros

oito mil cento e vinte e cinco de—

cimiiilitros de trigo e setenta reis

em dinheiro, com laudemio de oi-

to—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-

dos os emphjteutas João Tavares

de Oliveira e mulher Maria da

Luz Ferreira, moradores ao pé da

Escola, da freguezia da OliVeiri-

nha, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referi—

dos emphytentas:

Tres quartas partes de um pro-

dio no sitio do Bracai, limite da

Oliveirinha, com todas 'as suas

pertences. Este dominio directo

foi avaliado em cincoeuta e tres

mil e duzentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um têm de vinte e dois

litros e meio de trigo e quarenta

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Simões

Maio, «o Tareco», e mulher Rosa

de Jesus, lavradores, moradores

ao pé da Escola, da fregnezia da

Cliveirinha, e imposto na seguin-

te propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

Uma terra iavradia e perten—

ças, no sitio do Serrado da Penei-

reira, limite da Oiiveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

cincoenta e oito mil e quatro cen-

tos reis.

0 dominio directo que se com-

põe de umxfôro de vinte e um li-

  

tros cinco mil seis centos vinte eiMargarida- da Cruz Maia, e im-íisidente ao pé do Solar, da fre—

cinco declmiliiitros de trigo e um posto nas seguintes propriedades guezia da Oiivcirinha, eimpos-

to quarenta e cinco reis em di-

nheiro, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas José llama Ferrei-

ra, «o Latamas». e mulher Eu-

gracia Marques Arsenio, morado-

res na rua dos Meiões, da fregue-

zia da Oliveiriniia, e' imposto nas

seguintes propriedades pertencen-

tes aos referidos emphyteutas :

Uma morada de casas, sido e

pertences na ostrmila que vai _pa-

ra a tirania, rua dos Meiões, li-

mite da Oliveirinha; !*

A quarta parte de um predio

sito no Covão, do mesmo limite,

e pertences. que o emphytenta

houve de seu sogro. Este dominio

directo foi avaliado em oitenta

e um mil e trezentos reis.

() dominio directo que se com—

põe de um iõro de setenta e nome

litros seis mil oito centos setenta

e cinco decimiliiitros de trigo,

quarenta e cinco litros de milho e

sessenta reis em dinheiro. com o

lnudemiode oito—um pelas trans—

missões. que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Jo-

sé Maria Diniz Ferreira e mulher.

Maria Marques de Jesus, Antonio

Tavares do Oliveira. e mulher He—

lena Diniz Ferreira, residentes no

sitio da Feira, e Tereza Diniz Fer-

reira e marido Antonio Marques

Rebelo, moradores na rua dos Me-

iões, todos da freguezia da Oii-

veirinha, como representantes de

seus pais e sogros, os iaiecidos

José Diniz Ferreira, «o Fabi-rio»,

e mulher, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Terra lavradia, vinha, poisio e

pertences, no sitio do Covão, li—

mite da ()liveirinlm; '

Metade deum ribeiro e per-

tences no logar da Granja, do

mesmo limite:

Um pinhal, maio e pertences

no sitio do Covao, pela encosta

do Vale, do mesmo limite:

Uma loira de mato, pinhal e

pertences, no mesmo sitio de Co-

vão;

Outra. ieira de pinhal. mato e

pertences no mesmo sitio: e

Outra ieira de pinhal e per-

tences no mesmo sitio. Este do-

minio directo foi avaliado em tre—

zentos vinte e quatro mil e du

zentos reis. '

() dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e oi-

to litro e“ setenta e cinco centi—

litros do trigo, vinte e dois

litros e meio de milho e setenta

e cinco reis em dinheiro, com o

iaudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Maria José da Encarnação. viuva,

e iilhos Manuel e Maria, morado-

res no Barreiro da Oliveirinha—

como representantes do seu fale,

cido marido e pai José Fernandes

Vidal, «o dos Postais», e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu—

tas:

Duas terras lavrndias e perten—

cas no sitio do Covão de Baixo,

limite da freguezía da Oliveiri-

nha:

Um predio que se compõe de

vniha, mato e pertences. e mais

um mato pegado formando tudo

um só predio sito no logar da

Granja de Baixo do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em cento oitenta e dois mil e du—

zentos reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta litros

de milho, cento e sessenta e'

cinco litros de trigo, duas ga—

linhas o meia e conto e vinte

reis em dinheiro, com o lande-

mio de oito—um pelas trans-

missões, qne anualmente pagam

aos executados os cmphyteutas

José Francisco Canico, viuvo de

Margarida da Cruz Maia, resi-

dente na Gandara da Costa, fre-

guezia da Oliveirinha, e seus

dlhos'._ representantes daquela.

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Um predio que se compõe de

mato e pinhal, que hoje e vinha,

sito na rua dos Meiões. limite da

freguezia da ()iiveirinha:

Um predio que se compõe de

mato e pertences. no sitio do Pe-

nadonro, do mesmo limite:

' Metade de um predio no sitio

do Vale do Sohreirinho, do mes-

mo limite, de que é comproprie—

tario Jose Joaquim Marques:

Duas leiras de terra e perten—

ces, formando hoje um só predio

no sitio do Dracul, do mesmo li—

mite:

Um predio lavradio e perten-

cas sito nos Bracais do mesmo

limite:

Um predio que se compõe de

mato, pinhal, vinha e pertences

no sitio do Passadouro, ao pé dos

Abreus da Granja, do mesmo li-

mite:

Dias ieiras de terra lavradia e

pertences, formando hoje um só

predio, no sítio da Quinta do Pai-

va, do mesmo limite, o qual pre—

dio paga mais aos executados a

ração anual de nove—um:

Um predio de vinha e porten-

cas no Vale da Lebre, do mesmo

limite: e

Um predio que se compõe de

terra lavradia, casas terreas e

demais pertences sito na Granda-

ra, do mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em seis

centos quarenta. e tres mil e qua-

tro centos reis.

() dominio directo que se com-

põe'de um tõro de sessenta e seis

litros nove mil trezentos setenta

e cinco centimililitros de trigo,

dois frangos e tres quartos e meia

galinha, eomlaudemio de oito——

inn pelas transmissões, que anuai-

mente pagam aos executados os

emphyteutas João Joaquim Mar-

ques e mulher Rosa Marques Mos-

tardinha, residentes no Rêgo, ao

pé do Lago, da ireguezin da Uli-

veirinha, .e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphytentas:

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Vale da rua

dos Meiões, limite da freguczia da

()liveirinha:

Metade de um predio de vinha

e pertença—i no sitio do Vale da

Horta, do mesmo limite;

Um predio de terra iavradia e

pertences no sitio do Vale de So-

breirinho, do mesmo limite: e

Predio de terra lavradia e per-

tences no sitio do Bracai.do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e treze mil

e duzentos reis.

O dominio directo que se

compõe de um tôrode vinte e

cinco litros setenta e oito mil

cento vinte e cinco centimilili-

tros de trigo e cento e sessenta

reis em dinheiro, com o lande-

mio de oito—um pelas trans-

missões, que os executados

anualmente recebem e impos—

to na seguinte propriedade per-

tencente & Joana da Cruz, viu-

va de Manoel Marques Rebê—

lo, moradora no sitio do Rêgo

de Oliveirinha, em usufructo e

em propriedade a Sebastião

Rodrigues da Conceição e mu—

lher Maria da Silva, moradores

da Rua dos Meiões, da mesma

freguezia : '

Uma ieira de terra lavradia

e pertenças no sitio do Covão

de Cima, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e dois mil

e vinte reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de Contº

e quarenta e cinco litros seten-

ta e oito mil cento. e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e

tresentos e cincoenta reis em

dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos exe-

cutados a emphyteuta Ludovi-

na, Rosa. Cambra, solteira, re-

to nas seguintes propriedades

pertencentes á referida emphy—

tenta :

Um predio de terra lavrndin

e pertences, no sitio do Braçal,

limite da Oliveirinha;

Um predio do terra lavradia

o pertences no sitio do Chão

de Marinhas, limite da mesma

freguezia;

Um predio de terra luvradia,

que antigamente foram duas

letras de mato, & pertences, no

sitio do Serrado da Peneireira,

limite da mesma fregUesia;

Um predio de terra lavradia

c pertences, no sitio do Braçnl,

limite da mesma i'rcguezin;

Um predio de terra lavradia

e pertenças, no sitio do Serra—

do, linile da mesmo freguezia.

Este dominio directo foi

avaliado em quatro centos oi-

tenta e dois mil e duzentos

l'eiS.

() dominio directo que se

compõe de um foro de quaren-

ta e quatro litros cincoenta e

trez mil cento e vinte e cinco

centimililitros de trigo e duzen-

tos e setenta reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anuai-

mente pagam aos executados

os emphyteutas Antonio Arse-

nioe mulher Maria de Jesus,

restdenies no logar da Granja

de Baixo, freguezia da Olivei-

rinha, e irmãos Manoel e Me—

ria, como representantes de

seus falecidos pais Arsenio dos

Santos e mulher Luiza Mar-

ques, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Um predio que se compõe

de casas, aido lavradi'o e per—

tences nos sítios de Rêgo de

Fonte e rua dos Meiões, limite

da Oliveirinha; e

Trez quartas partes de um

predio de terra lavradia e per-

lenças no sitio do Covão de

Cima, do mesmo limite.

Este dominio directo foi

avaliado em cento trinta e trez

mil e duzentos reis.

O domínio directo que se

compõe de um têm de seis li—

tros nove mil trezentos setenta

e cinco centimililitros de trigo,

com o iaudemio de oito—um

pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados

os emphytentas Manoel Vieira

de Carvalho e mulher, de Mi-

ra, ele já teiecido e represen-

tado por seus filhos e imposto

nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos em—

phyteutas :

. A sexta parte de um pinhal

suo no Raso, limite da Olivei-

rinlia ; e a sexta parte de outro '

pinhal no mesmo sitio.

Este dominio directo foi ava—

liado em vinte e dois mile du—

zentos reis.

O dominio directo que se

compõe de um têm de sessen—

ta litros de trigo e uma galinha

com o loudcmio de oito—um

pelas transmissões, que anuai-

mente paga aos executados o

emphyteuta Manoel Antonio

NOVO, viuvo, residente na rua

dos Meiões, da freguezia da

Oliveirinha, e imposto nas se-

guintes propriedades perten—

centes ao referido emphyteuta:

Um predio que se compõe

de casas terreas, sido e perten-

ças, sito na rua dos Meiões, li—

mite da Oliveirinha ;

Metade de um predio de

terra lavradia e pertenças no

sitio do Braçal, do mesmo li-

mite.

Este dominio directo foi

avaliado em como e oitenta e

um mil e trezentos reis.

O domínio directo que se

compõe de um têm de oitenta

e trez litros quatro mil trezen-

tos setenta e cinco decimilili-

tros de trigo, e duas galinhas,

com o iaudernio de oito—um

pelas transmissões, que anual-
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mente pagam aos executados O dominio directo que se ta e seis litros e vinte e cinco

os emphyteutas Manuel Dias compõe de um fôro de treze

de Carvalho e mulher, resi- litros cento e vinte e cinco mi-

dentes ao pé do Solar, da lilitros de trigo, com o lande—

freguezia da Oliveirinha, e im- mio de oito—um pelas trans-

posto nas seguintes proprie- missões, que anualmente pa—

dades pertenCentes aos rele: gam aos executados os emphy-

ridos emphyteutas: tentas Antonio Francisco Si-

Um predio que se compõe mões Lameiro, no Angélico: e

de terra Iavradia, arvores de mulher Rosa da Cruz, mora

fruto, casas e mais pertences, dores no sitio do Barreiro, tre-

no sitio do Barreiro, junto á guezia da Oliveirinha, e impos-

Fonte da Madalena, no limite to na seguinte propriedade

da Oliveirinha, e pertencente aos referidos em

Metade de um ribeiree per— phytentas :

tenças sito no logar da ("irau— Um predio de terra lavra—

ia, do mesmo limite Este do- dia e pertenças no sítio da

minio directo loi avaliado em Quinta do Paiva, limite da

quinhentos vinte e dois mil e Oliveirinha.

cem reis. Este dominio directo foi

O dominio directo que se avaliado em cincoenta e qua-

compõe de um fôro de vinte tro mil e seiscentos reis.

h'tros quinze mil seis centos e () dominio directo que se

vinte e cinco centimililitros de compõe de um l'ôro de cento

trigo. como laudemio de oit ».: sete litros trinta e quatro

——um pelas transmissões, que mil trezentos setenta e cinco

anualmente paga aos executa- centimiiilitros de trigo e seten-

dos o emphyteuta Manoel Di— ta e cinco reis em dinheiro.

niz, morador no logar da Moi— com o laudemio de oito—um

ta, freguezia da Oliveirinha, e pelas transmissões. que anuai-

imposto na seguinte proprieda- mente paga arts executados o

de pertencente aoreferido em- emphyteuta Antonio Gonçal—

phyteuta: ' . vcs de Oliveira, viuvo, resi-

Um predio no sítio da Quin— dente ao pé da Egreia. da ire-

ta do Paiva, limite da Olivei- guezia da Oliveirinha, e impos—

rinha, com todas as suas pre- to nas seguintes propriedades

tenças. pertencentes ao referido em-

Este dominio 'directo foi phyteuta:

avaliado em cincoenta e traz Metade de uma terra lavra-

mil e duzentos reis. dia e pertenças no sitio do CO-

0 dominio directo que se vão de Cima, limite da Olivei-

compõe de um fôra de sessen- rinha, e uma ieira de terra ia-

te litros detrigo e meia galinha vradia e pertenças no mesmo

com o laudemio de oito —um sitio, formando tudo um só

pelas transmissões, que anual- predio;

mente pagam aos executados Uma terra lavradia e per-

os emphyteutas Josela Canas- tenças no sitio dos Braçais, dn

treira e marido Bernardo de mesmo limite;

Almeida, moradores no Rego, A sexta parte de um mato

rua do Pinhal e Rosa Mitêta, e pinhal no sitio do Rapadou-

moradora na Gandara, e todos ro, do mesmo limite ;

do lregnezia da Oliveirinha, A sexta parte de um outro

como representantes de Ma- pinhal no mesmo sitio ;

noel Fernandes Milêto e mu— Metade dr um mªtº, vinha

lher, e imposto na seguinte e pertenças sito no logar da

propriedade pertencente aos re- Granja, do mesmo limite.

feridos emphyteutas : Este dominio directo for

Um predio lavradio e per- avaliado em quatrocentos e

tenças, no sitio do Chão de vinte e nove mil e nove cen—

Marinhas, limite da Oliveiri— tos reis.

nha. O dominio directo que Se

Este dominio directo foi compõe de um fôro de vinte e

avaliado em Cento sessenta e dois litros e meio de milho e

dois mil e trezentos reis. dezoito litros e setenta e cinco

O domínio directo que se centilitros de trigo, com o lau-

compõe de um fôro de sessen- demio de oito —um pelas trans-

ta e seis litros cinco mil seis- missões, que anualmente pa-

Centos e vintee cinco decimi- gam aos executados os cmphy-

lilitros de trigo, cincoenta e tentas Servolo das Neves Ca-

cinco reis em dinheiro e uma nico e mulher Maria Santa,

galinha, com o laudemio de moradores na rua do Pinhal

oito—um pelas transmissões, da freguezia da Oliveirinha, e

que anualmente pagam aos imposto nas seguintes proprie-

executados "os emphyteutas dades pertencentes aos referi-

Manoel Fernandes Romão e dos emphyteutas :

mulher Joana Rebêla, e Anto— Metade de uma terra lavra-

nio Fernandes Romão e mu- dia, vinha, pinhal e mais per-

lher Beatriz Paiva, moradores tenças, no sitio do Vale da Le-

.na rua dºs Meiões, e Maria bre, limite da Oliveirinha,

Rosario, «a Aomôa», e mari- Um predio de terra lavradia

do Mau tel Gazôlo, moradores e pertenças no sitio do Passa-

no Barreiro, todos da freguezia douro, do mesmo limite.

da Oliveirinha,como represen- Este dominio directo loi

tantes de seus falecidos pais e avaliado em oitenta e quatro

sogros Manoel Fernandes Ro- mil oitocentos e vinte reis. pertences no sitio dos Braçais,

mão e mulher Maria de Jesus, O domínio directo que se limite da Oliveirinha. Esto domi-

falecidos, e imposto nas se- compõe de um fôro de vinte nio directo foi avaliado em oiten—

guintes propriedades perten- e trez litros quatro mil trezen— ta e nove mil trezentos e cin-

centes aos referidos emphy- tos setenta e *cinco decimilili- coenta reis.

tentas: tros de trigo e trinta e cinco () dominio directo que se com-

Um predio de casas com reis em dinheiro, como laude- põe de um têm de vinte e nove

terreno lavradio, ramadas, al- mio de oito—um pelas trans- litros seis centos e vinte e cinco

gumas arvores e mais perten- missões que anualmente pagam decimiiilitros de trigo e dez reis

ças, sito na rua dos Meiões, aos executados os emphyteu— em dinheiro, com o iaudemio dé

limite da Oliveirinha ; tas Manoel Marques Melão de oito—um pelas transmissões, que

Um predio a vinha e demais Carvalho e mulher morado- anualmente pagam aos executados

pertenças no sítio da Várzea res no Largo da Feira, da fre— os emphyteutas Manuel Maria Ca—

da Granja, do mesmo limite ; guezia da Oliveirinha, eimpos- oiço e mulher Maria das Neves,

Um predio que se compõe to na seguinte propriedade, moradores no logar da“ Granja

«de casas, aido e mais perten- pertencente aos referidos em- de Baixo, freguezia da Oliveiri-

ças sito na rua dos Meiões, phyteutas: nha, eimposto nas seguintes pro-

do mesmo limite; Um aido lavradio, que ou- p'riedades pertencentes aos re-

Um predio que se compõe tr'óra teve tambem casas, e feridos emphyteutas:

de terra lavradia, com mato, pertenças, sito na rua dos Me. Uma vinha e terra chamada &

pinheiros, oliveiras, e demais iões, limite da Oliveirinha. «DevezaeRibeiro» e um vinho

pertenças, no sitio do Covão, Este dominio directo foi chamada & «Devesa», formando

do mesmo limite. avaliado em setenta e nove tudo um só predio, e demais

Este dominio directo foi mil cento e setenta reis. pertences, site do logar da iGran-

ªvaliado em cento e quinze O dominio directo que se ja de Cima, limite da. Oliveiri-

mil novecentos e trinta reis. compõe de um fºro de cincoen- nha; e ,
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gain aos executados os emphy- sete contos e. cincoentn reis.

tentas Manuel das ”Neves Prior,

referidos cmphyteutas :

dezenove mil e trezentos reis.

O domínio directo que se com- tas:

põe de um foro de vinte e seis

de. trigo, e noventa reis em di- rinhaze

nhoiro, com o laudcmio de oito——

um pelas transmissões, que unuui- no mesmo sitio dº Braçai.

mente pagam aos executados os .

moradora no Sitio do Barreiro. “hmmm,,” reis.

da freguoz'a da Oliveirinha, viu-

º ºs filhºs dºgmª seus lºl-"lesª"— tros e meio de trigo e sessenta reis

solteiras, e Maria Simões Alva-

renga, casada com Manuel Alves

da. Silva, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos

referidos cmphyteutas :

Um predio que se compõe de ca-

sas tori-eas, com currais. parteiras,

nido lavradio e demais pertences,

no sitio do Barreiro, innite da

Oliveirinha,;

Um predio que se compõe de

mato, pinhal e demais pertences,

no sitio do Vale da Lebre, do

mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em noventa e

nove mil e sete centos e trinta.

reis.

( ) dominio directo que se, com-

põe de um tom de trinta e um

litros quatro mil seis contos e

vinte e cinco centimiliiitros do

trigo e quinze reis em d-nheirc,

com o iaudcmio de oito—um pe—

las transmissões, que anualment-

te paga aos executados o emphy-

tenta Manuel Tomaz V=eira Ju-

nior, solteiro, proprietario, mo-

rador no logar da, Moita, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

ao referido emphyteuta :

'Um predio do terra. lavradio,

pinhal, vinha, mato e pertences,

outtªora duas ieiras, sito no lim"-

te da freguezia da Oliveirinha,

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e um mil seis contos

e oitenta reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um tem de vªnte e oito

litros cento vinte e cinco mili-

litros de trigo e dez reis em d -

nhoiro, com o landemio de oito——

um pelas transmissões, que anuai-

mente pagn aos executados () em-

phyteuta Manuel Ferreira Lucas,

solteiro, maior, morador no

Largo da Feira, da Oliveiri-

nha, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente ao referido

emphytonta: .

Um predio detona. iavradia e

emphytentas Manoel Fernandes Vi-

   

    

   

   

 

  

   

                 

    

   
  

  

   

   

   

   

 

  

 

  

e imposto nas seguintes proprieda-

phytentas :

sitio do Covão de Baixo, limite da

Oliveirinha ; e

Um predio composto de casas,

aido e pertenças no sitio do Barrei—

ro, do mesmo limite, tendo arvores

de fructo, traz partes num põço e

outras trez numa eira.

Este dominio directo foi avalia-

da em cento oitenta. e dois mil du—

entos c cincoenta reis,

O domínio directo que se com—

põe de um fõro de cento sessenta e

nove litros seiscentOs e vinte e cinco

decimiiilitros de trigo, vinte litros

seiscentos vinte e cinco mililitros de

milho, meia. galinha e traz mil qui-

nhentos e cinco reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente pagam

aos executados os emphyteutaa Mar—

celino Tomaz Vieira, viuvo, morador

na rua Direita e seus filhos e genres

Maria Angelica Madaíl e marido Jo-

sé ,Antonio Caldeira, moradores na

rua dos Meiões, Beatriz Angelica

Madaíl e marido Manoel Lameiro

Diniz, inovadores no Cabeço da Fei-

ra, todos da freguezia da Oliveirinha,

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas :

Uma terra l_avradia no sitio da

Quinta do Paiva, limite da Oliveiri-

nha, com todos as suas pertenças ;

Uma loira de pinhal. mato e

pertenças, outr'ora duas loiras, no

gitio do Lombo da Granja, do mes—

mo limite; _ .

Uma. tem lavradin e pertenças

no sítio da Quinta do Paiva, do mes—

mo limite; Um predio, de vinha e

pertences, no sitio do Cabeço, do

mesmo limite ;

Um- predio da vinha., ribeiro e

pertences, sito no logar da Granja,

do mesmo limite ;

Uma loira de terra lavradia e

pertences, no sitio da Quinta do

Paiva do mesmo limite ; '

A qusrta'parte de um vinho &,

pertenças no sitio do Cabeço. do

mesmo limite;

, _Um predio sito no Serrado, com

todas as suas pertences, no mesmo

limite;

Um predio do pinhal, mato e

pertences no sitio "do Vale da Lebre,

do mesmo limite;

A quarta partezde um nido, que

agora é mato, no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite;

A quarta parte de um aidoe

   

       

   

  

   

   

   

        

   

 

   

  

mesmo limite;

tº propriedade pªrlªmentº. 308 transmissões, que anualmente pagam Padre Manuel

aos «executados os emphytentas Ma- professor do Liceu, Maria Jºsé Viei— em díllhoiro com landemio do oito

Ulm predio no Sítiº dº Brªçªl, noel Vieira dos Santos ()hindão e raMndail e marido Joaquim Anto- “um pelas transmissões, que anual-

hmitª dª Oliveirinha, com militª mulher, residentes na Travessa da nio Ferreira, estes risidentes em mente Paga aos executadosaemphv-

as suas ])or'tonças. Este thlllíllíO Moita. i'rcguezia da Oliveirinha, e Aveiro, e José Rodrigues .

dil'ººtº fºi ªvªliªdº em 0911130 6 imposto nas seguintes propriedades Madail, falecido, hoje representado

pertencentes aos referidos emphyteu— pela sua viuva. e filhos, residentes na

Oliveirinha, todos como represen—

Uma terra iavrodía o pmtenças tantes de Marcelina Vieira, viuva,

litros e vinte e cinco CCHtÍiÍtTD-ªª no sitio do Braçal, limite da Olivci- que. foi da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes “propriedades porten—

Outra terra lavrztdia o pertenças centes-aos referidos emphrteutas.

, , _ “Stº dominio difººtº fºi avaliado pertences, no sitio do (forno, limite

cmphytentas Mªrlª» dª Cºncº'çªºy em conto dezenove mil setecentos _ e d,, Oliveirinha;

. () dominio directo que se com- tenças, outr'ora dois predios no

V , “i l' , ' ' º' . - ., . . . 7

ti de Mªnuel b m)“ Alvªlenºªv poe de um tom de sessenta e sete lt- mesmo sitio;

, .. , . _

l - . . . . . . . ,

ªire: Pugª; %Én'ÉLmZÍS Arªm em dinheiro, com o landemio de 01- no sitio do nido do Mocho, detronte

. i ' , n,. , ' , . . , . . . .

g ' ' “nº gª' to —— nm pelas transmissões, que da casa da Oliveirinha, do mesmo h—

auuaimcnte pagam aos executados os mite;

dai e mulher, moradores no sitio do outro'orn dºíª preilios, "0 Sitiº “10

Barreiro, da freguczia da. Oliveirinha, Covão de Cima, do mesmo limite;

des pertencentes aos referidos em- dn'Granja, do mesmo limite;

Um predio de ten-a lavradia e do Chão do Barreiro, do mesmo li—

pertençª”: outrora duas leiras, no mito;

no mesmo sitio do Chão de Bar-

reiro. Est-e dominio directo foi ava-

liado em quinhentos oitenta e traz

mil setecentos e cincoenta reis.

põe de um foro de trintas litros 'de

trigo e quarenta réis em dinheiro

com iandemio de oito—mn pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma-

ria de Jesus Ferreira. viuva de An-

tonio Alves Baratôjo, residente na

rua dºs Meiões, da freguezia da

Oliveirinha, e imposto na seguinte

propriedade pertencente a referida

emphyteuta: '

aido e pertences, da (meira, na rua

dos Meiões, da freguezia da Olivei-

rinha, terreno em que outr'ora fo-

ram trez leiras. Este dominio dire-

cto foi avaliado em noventa e oito

mil trezentos e cincoenta réis.

põe de um fõro de cincoenta e traz

litros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimiiiiitros de trigo, meia

galinha. e conto e vinte réis em di-

nheiro, com () laudemio de oito—-

um pelas transmissões, que anuai—

mente pagam aos executados as em-

Phytºªtªª Mªdª Marques Ricardo, nastreiro», moradora no sitio do

solteira, ªªª“ irmã Augusta Rlºªr' Barreiro "da ()livoirinha e imposto

da, viuva, ambas moradoras na rua

dos Meiões, da Oliveirinha, e impor-'

to nas seguintes propriedades per-

tencentes ás referidas emphyteu-

tas':

pertenças, no sitio do Barreiro, do e Ana. Lucas Vieira, viuva, e seu ii-

Uma torra'lavmdia, ontro'ra duªs teiro, todos do sitio do Barreiro,

loiras, no mesmo sitio do Barreiro; e freguczia da Oliveirinha, como re-

Ontra terra lavradio, no mesmo presentantos de Maria Meiºs, e im-

sitio do Barreiro. Esto dominio di- ponto na seguinte propriedade por-

ª ' !

 

,Uma loira de vinho. e perten— recto foi avaliado em setecentos e tcuconto aos referidas emphvteu- ,

centilitros de trigo, e cento e ças no sitio do nido do casal, io- dºse mil trezentos e ciumenta réis. tas: “

U dominio directo que se com- -Um predio que se compõe de

pelos ino lim te. Este dominºu directo põe de um tom Ilt' cento e dcscnove «asas terras, aldo e pertenças, que

transmissões, que anualmente pa— toi avaliado um vento e tres mil litros seiscentºs e vinte e cinco dcci- fºi de Agostinho da Silva, sito na

mililitros de trigo. sete litros e meio freguczin da ()liveirinha. Esto domi—

O dominio directo que se com- de milho, um frango e mil setecen— "iº directo foi avaliado em duzentos

residente no Largo da Feira., da põe de um foro de quarenta e um tos sessenta e cinco réis em dinheiro, quarenta e um mil e duzentos reis.

Oliveirinha, 0 1111111191“ CI'ÍSÍÍM de litros e vinte e cinco centilitros de (20.111 o laudemio de oito—nun pelas

JESUS, l'BSídelllJe 110 loga-r da Q'llill- trigo, e quarenta reis em dinheiro, transmissões, que anualmente pa— Pªº de um foro de dosenovrz litros *

1

l
l

O domínio directo que se com—

tªl dº Gªtº, e imposto Ilª seguin- com o laudcmio dc oito—nm pelas gain aos executados os emphvtentas Sª'—iª mil ºito centOs setenta e cinco

Rodrigues Vieira, deciinililitros de trigo e quinze réis

tenta Maria Rodrigues Vieira, mo—

radora no Rêgo, fl'cguozia de Oli-

veirinha, o imposto nas seguintes i

propriedades pertencentes á referida !

emphytenttr':

Um predio do terra lavradia e

pertençam no sítio da Quinta do ,

Paiva, limite da Oliveirinha,;

Uma vinha, mato, pinhal o por—

tcnças no sitio do Covão, do mes-

mo limite. liste dominio directo foi

avaliado em cincoenta o oito mil

quatro cantos e cincoenta réiS.

Vieira

 

  
   

   

  

             

   

  

  

   

 

  

       

  

  

        

   

   

  

  

 

  

  

   

 

Um predio de terra larradia e

Uma terra, pinhal, mato e por-

O dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo e quinze réis em dinheiro, com

o lnudemio de oito—uni pelas trans-

missões, que anualmenlc paga ass

executados do predio abaixo dos-

crito, de que é usufructuario Maria

dos Santos Ribeiro, viuva, morado-

ra na rua dos Meiões, e proprietaria.

Maria. de Jesus Ferreira, solteira,

moradora no logar da. Granja.. ain-

bas da freguezia da Olivoirinlni :

Um predio de casas terrena, ai-

do e perteuças sito na rua dos Me-

iões, limite da Oliveirinha. Esto do-

minio directo foi avaliado em vinte

e seis mil sete centos e sessenta

réis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de dezoito litros,

vinte oito mil cento vinte e cinco

centimiiilitros de trigo, com 0 Ian—

demio de oito.—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exe-

cutados a emphyteuta Margarida de ,

Jesus, filha de Miquciina Rosa, que '

foi casada com Luciano Varatojo,

moradora na rua dos Meiões da Oli-

veirinha, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente á referida em-

phyteuta:

Uma terra e pertences, outr'ora

duas loiras que foram pinhal, no si—

tio do Covão de (lima., do limite da

Olivoirinha. Este dominio directo

foi avaliado em noventa. e sete mil

quatrocentos e cincoenta. réis.

Uma terra lavradia c pertençns

Urna terra lavradio, c portenças,

[Jin ribeiro 0 pertences, no logar

Uma terra e pertences no sitio

Outra torra iavradia e portenças

0 dominio directo que se com—

O terreno do predio de casas e

O dominio ªlmª-130 que ªº com— O domínio directo que se com—

põe de um tõro de trinta e tres li-

tros e setenta e cinco centilitros de

trigo, com o landemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados & emphyteuta

Maria da Cruz, solteira, filha. de Ma-

nuel Francisco de Andrade «o Cn-

na seguinte propriedade pertencente

á referida emphvteuta :

Um predio de casas tei-reas.

quintal e pertences, sito na fregue-

zia da Oliveirinha,. Este dominio di-

Um predio que ªº compõe dª recto foi avaliado em cento vinte e

ªªª“: ªldº º pertenças ºitº "ª me traz mil setecentos e cincoonta réis.

dos Meiões, limite da freguesia da

Oliveirinha;

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros de

Metade dº uma loira e pertenças trigo, com o laudemio de oito—nm

no mesmo sitio da Oliveirinha, lo- pelas transmissões, que anualmente

ºªl dº CºVâºi pagam aos executados os emphyteu-

Uma outra terra iavradia e per— tas Casimiro Pais da. Silva, ,º Fa-

tªh?“ no mesmo sitio dº CºVâº» bela» e mulher Isabel de Jesus, mo-

sendo Gªtº Pl'ºdiº SÓ dª Augustª.. radores na. rua do Pinhal, do Rêgo

Este dominio directo fºi avaliado da. Oliveirinha, como representantes

em duzentos e dois mil trezentos e de Rosa Fabéla, viuva, e imposto na

Giªcººªtª fªiª- seguinte propriedade pertencente aos

0 dominio directo que se corn- referidos emphyteutas:

põe de um fôro de sessenta litros de Uma terra e portenças no sitio

trigo'e uma galinha, com o iaude— do Covão de Baixo, limite da Oii-

niio de oito—um pelas transmis— voirinha. Este dominio directo foi .

sões que anualmente pagam aos exe- avaliado em trinta e dois mil sete

vontades os emphyteutas Maria Lu- contos e ciucoenta réis.

cas Vieira, viuva, (esta doou a sua O domínio directo que se com-

parte a Sabiniano da Silva Marques põe de um foro de quarenta e seis

Tavares e mulher, da Oliveirinha,), litros oitocentos setenta e cinco mi-

lilitros de trigo, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Maria Ferreira de

Jesus e marido Joaquim Lopes Ne-

to, «0 Batata» , moradores ao pé do

lho Manuel Rodrigues Ferreira, sol—
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Solar da Oliveirinha, como represen-l

tantes dos falecidos Rosa Maria de

Jesus e marido Manuel Ferreira da

Rºsa, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Um predio a vinha e pertença

no sitio do Serrado, limite da Oli-

veirinha; '

ª Outra vinha*pegada no mesmo

sitio do Serrado;

_ Um predio e pertenças sito na

Quinta do Paiva, do mesmo limite,

que paga mais aos executados a ra-

ção de nove-um. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento noventa e

nove mil trezentos e cincoeuta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de oito litrºs quatro

mil trezontos e setenta e cinco de—

cimiiilitros de trigo, e quinze réis em

dinheiro, com o laudemio de oito-—

um pelas transmissões, que anuai-

mente paga aos executados aem-

phyteuta Rosa Véga de Jesus, resi—

dente no Rego da OliVeirinha, e im—

posto na seguinte propriedade per-

tencente a seguinte emphyteuta :

. Um pinhal, ”mato e pertenças si—

to no logar da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em trinta e cinco mil

oitocentos e cincoenta réis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de trinta litrOs nove

mil trezentos setenta e cinco deci-

miiiiitrºs de trigo e a ração de no-

ve-um, no primeiro predio dos em-

phytentashcom o laudemio de oito

—-um pelas transmissões, que anual-

mente pagam'aOs executados os em—

phytentas Antonio Joaquim Diniz,

viuvo, e suas filhas Rosa de Jesus

Ferreira e Helena de Jesus Ferreira,

solteiras, moradores no logar da

Granja de Baixo, freguezia da Oii—

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos refe-

ridos emphyteutas: —

Um predio de terra lavradia no

sitio da Quinta do Paiva, Jimite da

Oliveirinha;

Outro predio de terra iavradia

no sitio do Braçai de Baixo ou da

Gandara, do mesmo limite;

Outro predio de terra lavradia

no sitio do Braçal de Cima ou da

Corrida, do mesmo limite. Este do—l

minio directo foi avaliado em cento

ciucoenta e sete mil duzentos e cin—

coenta reis.

n dominio directo que se com—

põe de um fôro de trinta litros de

trigo e sessenta réis para a galinha,

com o iaudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphytentus Ma-

nuel Simões da Conceição e mulher

Maria de Jesus, moradores aº pé da

Escola, da freguezia da ()iiveirinhu,

como representantes da falecida 'l'e-

resa Fabéla, viuva de José da Con-

ceiçao, e impostº na seguinte pro—

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas:

Uma loira de terra iavradia e

pertenças, no sitio do Chão de Ma-

rinha, limite da Oliveirinha. Este

dominio directº foi avaliado em oí-

tenta e sete mil cento e cincoenta

réis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de vinte e cinco ii-

tros tres mil cento e vinte e cinco

deeimililitros de trigo, e meia gali—

nha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteur

tas Teresa Vieira e marido Jose de

Almeida Vidal, residentes ao pé da

Feira, da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades perteficeutes

aos referidos emphyteutas: .,

Metade de uma terra iavradia e

pertences no sitio do Covão de Bai-

xo, limite da freguezia da Olivei-

rinha; “

A terça parte de um mato e per-

tenças que se compõe de trez loiras,

no mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento dezeseis

mil quatrºcentos e cincoentaréis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro "de sessenta e trez

litros dois mil oitocentos e vinte e

cinco decimililitros do trigo, oitenta

réis em dinheiro e um quinto de ga-

linha ou sessenta réis para ela, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Manuel Gomes Pom—

bo ,e mulher Carolina de Jesus, mo-

radores no logar da Feira, freguezia

da Oiiveirinha, como representan-

tes da falecida Maria Marques dos

Santos Santaróla, que foi moradora

na Granja da Oliveirinha', e impos—

to nas seguintes propriedades per—

tencentes aos referidos emphyteu-

tits :

Um predio de pinhal e demais

pertenece no sitio do Cabeço da

Granja, limite da Oliveirinha.;

Um sido e pertences sito no 10-

gar da Granja, do mesmo limite. A

parte deste aido no fôro s de dois

litros trinta e quatro mil trezentos

setenta e cinco centimiliiitros de tri-.

go e vinte réis em dinheiro, e segun-

do consta este predio foi vendido a

Manuel Marques Santaróla, da Gran-

ja, que não pagou laudemio;

'sitio dos Broçais de Baixo, do mes-

mo iinlitc. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e dezoito mil

quatrocentos e cincoenta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de setenta e cinco

litros de trigo e duas galinhas, com

o laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos
. .

executados os emphyteutas Manuel

Dias Lopes e mulherDeoiinda Fer-

reira, Maria Baiiõa, Antonio Bailãº

e mulher Rosalina Bailôa e José

Marques Dias e mulher Maria Tomaz

Vieira, todos do logar da Granja.

freguezia da Oiiveirinha, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas :

Uma vinha e pertenças no sitio

de Entre—valas, limite da Oliveiri—

nha. Este dominio directo foi ava-

liado em duzentos e dezoito mil

quatrocentos e. cincoan réis.

O dominio directo que se com—

põe de um foro de quarenta e um

litros e vinte e cinco centilitros de

trigo e uma galinha, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente pagam aos executa—

dos os emphyteutas Maria Tavares,

viuva, e liihos ltosa Tavares casada

com Manuel Ferreira Pucaro. Con-

ceiçao. Tavares, solteira, menor pu—

bere, José do Oliveira, casado com

Tereza Neta, Mariana Tavares, ca-

sada com Joaquim Coentro, todos

do lugar da Granja de Cima, lªre-

guezia da '()liveirinha, como repre-

sentantes do falecido Jose de Oli-

veira, o qual fõro tem mais quaren-

ta e cinco litrºs de milho, e impos—

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu-

tas:

Um predio e pertences no sitio

do itasº, limite da Oliveirinha.

outr'ora duas loiras;

Metade de ºutro predio lavradio

no mesmo sitio do Raso. Este do-

minio directo foi avaliado em cento

oitenta e cinco mil quatro contos e

cincoenta réis. '

O domínio directo que se com-

põe de um têm de trinta litros d

trigo e sessenta e cinco litros seis-

centos vinte e cinco mililitros de

milho, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas José Paiva e mulher Helena Si-

mões de Jesus, moradores no logar

da Granja ,de Cima, frcgnezia da

()liveirinha, como representantes dos

falecidºs Manuel José de Paiva e

mulher ltosa das Neves, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Uma terra e pertenças no sitio

do Raso, limite da Oliveirinha;

Uma terra lavradia com touças

de Castanheiro no sitio do tido de

Casal, 'do mesmo limite;

Uma ieira de mato, pinhal e

pertences no sitio da Encosta-do

Rasa, do mesmo limite. Esto domi—

nio directo foi avaliado em seis

centos e vinte e oito mil_seis cen-

tos e trinta reis.

U dominio directo que se com-

põe deumforo de onze iitrose vinte e

cinco contiiitros de trigo, com 0 Ian-

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam aos

executados Os emphytcntas Juiio da

Silva e mulher Maria Rendõa, mo—

radores na rua dºs Meiões, da Oli-

veirinha, Antonio Nunes Ferreira e

mulher Maria da Costa, moradores

no logar da Granja de Cima, 0 An—

tonio de Almeida e mulher Caro-

lina Ferreira, moradores no logar da

Granja de Baixo, todos da fregue—

zia da Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidºs emphyteutas :

Um predio que se compõe de

casa terrea, sido e pertenças, do si—

tio do Areal da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e dois

mil duzentos e cincoenta reis.

() doaninio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e cinco

litros de trigo, com o iaudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Francisco Ferreira,

«o Careca» e mulher Maria de Oli—

veira, moradores no logar da Gran-

ja de Baixo, freguezia da Oliveiri—

nha, e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente aos referidos em-

phyteutas:

Uma terra lavradia e pertences

  

    

  
  

 

  

  

 

  

         

  

  

  

   

  

  

  

          

  
   

 

  

  

  

         

  

  

 

  

  

          

  

  

 

   

  

  

zia da Oliveirinha. Este dominio di—

mil sete contos e cincoenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e cinco

litros de trigo e meia galinha ou

cento e quarenta reis para ela, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados o emphyteuta José

Aguedo, tambem conhecido por Jc-

sé Gancho e José Daniel, solteiro,

lavrador, morador «no logar da Gran-

ja de Cima, freguesia da Oliveiri-

nha. como representante de seus

Predio iavradio c pertences nolfaiecidos

   

  

  

                

   

   

   

 

   

   

       

   

   

  

   

   

   

           

    

   

 

     

  

no sitio do Raso, limite da negue-,

recto foi avaliado em cento e treze .

' : ALiBERDADE

pais Daniel T.Franciseo

Aguedo e mulher Maria Fernandes

Gancho, e imposto nas seguintes

prºpriedades pertencentes ao refe-

rido emphyteuta: Dois prediºs. hoje

formando n'm só,. comprados « José

Francisco Romão, e Antonio Delga-

do, da Cavadinha':

Um predio de «meus, nido, cur-

rais, parreiras c'pertenças, que fo-

ram do Gancho, no limite da fre-

guczia' da Oiiveirinha; '

Um terreno que em tempo teve

essa, cºm videiras, arvores c perten-

ças, sito np logar da Granja, fre—

guezia da Oliveirinha. Este dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e tres mil duzentºs e setenta reis.

U dominio directo que se com-

põe de um foro de cento e oitenta e.

sete litros e meio de trigo, sessenta

e oito litros noventa mil seis een-

tos vinte e cinco centimililitros de

milho, trinta reis em dinheiro e

mais trezentos e trinta e cinco reis

para a galinha, com o landemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados os

emphyteutas Antonio Martins Pe-

reira, morador no logar da Costa

do Valado, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao refe—

rido omphyteuta, por as ter havido

de João Marques dos Santo: e mn—

lher faiucidos :

Um predio sito no Cabeço da

Granja, limite da Oliveirinha., com

“todas as suas pertences;

ro, de mesmo limite, com todas as

suas pertenças;

Uma terra lavradia, chamada a

Terra das Parreiras. o pertences, si-

tano logar da Granja. do mesmo

limite;

Um predio a vinha e pertences,

no sitio do Ribeiro Mimoso, do mes—

mo limito;

Uma torra lavradia e porter-reas

.no sitio do sido de São Tomé, de

logar da Granja, do mesmo limite;

Uma loira de mato. pinhal e

pertenças no sítio da Encosta do

Raso, do mesmo limite;

Um predio no sitio de Quinta

Nova do mesmo limite, com todas

as suas pertences;

Metade de um predio e perten-

ças, no sitio do ltaso, do mesmo Ii-

mite;

Tres loiras de mato, vinha c per-

tençns, no sitio do Cabeço da Gran-

ja, de mesmo limite. liste dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e dois mil e quinhentoa reis.

O «:lominio directo que se com—

pões de um fôro de trinta e sete

litros e meio de trigo o conto e viu-

te reis para a galinha, com e lan-

dcmio de oito—um pelas transmis-

sões. que anualmente paga aos exe—

cutados o emphyteuta Albino Mar-

tins Pereira, morador na Costa do

Valado, e imposto no seguinte pre-

dio pertencente ao referido emphy-

tenta, por o ter havido de João

Marques dos Santos e mulher, fale-

cidºs:

Parte de um predio e pertences

no sitia da Quinta Nova, limite da

freguesia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em no-

venta e tres mil e sete centos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de cento e treze

litros quatro mil trezentos sessenta

e cinco decimiiiiitros de trigo, qua-

renta litros trinta e um mil cento

e vinte e quatro centimiliiitros de

milho, e noventa e cinco reis em

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos «:xecutados os em-

phyteutas Carlota Joaquina, morn-

dora no Alambique da Granja, viu-

va de João José Ferreira, e os filhos

deste como seus rsprésentantes, Ro-

sa Joaquina e marido de nome Jo-

se, moradores na rua Céga de São

Bernardo, Francisco Ferreira «o Ca—

reca», e mulher Maria de Oliveira.

moradores no lugar da Granja de

Baixo, Manuel da Costa Louro e

mulher Anaulocquina, mºradores

no sitio do Ramal da Costa do Va-

lado, e Maria Joaquina e marido

Jºse Troucho, do Bonsucesso, fre—

guezia do Aradas, este já falecido e

representado por seus filhos meno-

res, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Uma ieira de mato, pinhal e

pertenças no sitio do Raso, limite

da freguezia da Oliveirinha;

Uma terra iavradia no mesmº

sitio do Raso;

Uma ieira de mato, pinhal e

pertences no mesmo sitio do Raso;

Uma terra iavradia e pertences

no sitio da Varzea da Granja, do

mesmo limite:

'Uma ieira de mato, pinhal o

pertenças no mesmo sitio do Raso;

Uma ieira de terra lavradia no

mesmo siio do Raso;

Um ribeiro e pertences no sitio

do Barro, de mesmo limite. (Este

predio é só do emphyteuta Manuel

da Costa Louro e paga a sua parte

sete litros e meio de trigo). Este

Um predio no sitio do PassudouÁ

dominio directo fºi avaliado em

trezentos oitenta e tres mil e sete

centos reis.

() dominio directo que se com—

põe deum têm de onze litrºs e

vinte e cinco centiiitros de milho,

sessenta e nove litrosªtrezentos se-

tenta, e cinco mililitros de trigo,

uma galinha e um quarto ou quatro—

centos e setenta reis para ela, trinta

e cinco reis em dinueiro c um bom

galo ou quinhentos reis para ele,

com o laudemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pa—

gam aos executados os emphyteutas

João de Oliveira iloidaoe mulher

Rosa Simões, moradores no logar

da Granja de Cima, freguezia da

Oliveiriuha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos refeã

ridos emphyteutas :

Um predio de terra iavradia c

pertences no sito do Raso, do limi—

te da Olivoirinha;

Um aldo e pertences no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Metade de um outro sido o por-

tcnças no sitio dollaheço, do mes-

mo limite;

Uma loira de terra lavradia e

pertences no sitio da Quinta do Sin-

dico Braçai, do mesmo limite;

i Metade de uma vinha e perten-

jças no site da Costa, do mesmo li-

mite. Este dominio directo foi uva-

íiianio em' cento sessenta e tres mil

x

!

,duzcntos cincoenta reis.

«mio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Manuel

de Almeida Pucaro e mulher Rosa ,

Tavares, moradores no logar da

Granja de Cima, fregueziadu ()ii-

veirinha, como representantes dos

falecidos Joaquim Pereira e mulher

Rosa Fernandes Taipeiro, e imposto

na seguinte propriedade pertencen-

tes aos referidos emphyteutas :

Uma loira de pinhal, mato e

pertenças, que já foi vinha, no si-

tio da Cavadiuha do Raso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quarenta e um mil

e duzentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de duzentos e dez

litros de trigo, onze litros setenta

e mil oito centos setenta ccinco

eentimiliiitros de milho, uma ga-

linha e um quarto 1: um frango ou

cem reis para ele, com o iaudemio'

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam nos executados

os emphyteutas José. Fernandes

Gancho, viuvo, e os seguintes filhos;

como representantes de sua falecida

mulher:

Manuel Fernandes Gancho, ca-

sado com Maria Simões, Maria de

Oliveira, casada com Francisco Fer-

reira, Serafim Fernandes Gancho,

casado com Rosa Ferreira de Jesus

e Julio Fernandes Gaucho, solteiro.

maior, todos moradores no logar da

Granja de Baixo, freguezia da Oii-

veiriuha. sendo esse foro imposto

nas seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Besc, limite da Olivei—

rinha;

Um pinhal, mato e pertences,

no mesmo sitio do Raso;

Uma terra iavradia, vinha e per—

tenças, no sitio do Aido do Casal,

do mesmo limite;

Uma terra na Quinta do Sindi—

co, do mesmo limite;

Outra terra e pertences, no sitio

do Raso, do mesmo limite;

'Um predio de vinha o perten—

ças, do mesmo limite. (O foro que

incide sobre esta. terra é de sete li—

tros e meio de trigo e ela foi uva—

liada em com mil reis). Este do-

minio directo foi avaliado em seis

centos oitenta e tres mil quatro

contos e cincoenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um têm de duzentos vinte e

um litros quarenta mil seis centos

e vinte e cinco centimililitros de

trigo, cento vinte e seis litros nove

mil trezcnlos setenta e cinco cen-

timiiilitros de milho, oito quinze

ovos de uma galinha, dois quintos

de um frango, tres litros e setenta

e cinco ccntiiitros de vinho mos-

to e trezentos e trinta reis

em dinheiro, com o iaudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

Os emphyteutas Manuel Marques da

Cruz Santaróia e mulher, morado-

res no logar da Granja de Cima,

freguezia da Oliveirinha, como re—

presentantes dos falecidos Jose Mar—

ques dos Santos e mulher Joaquina

Peneira, e Manuel Marques dos

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Uma ieira de mato, terreno de

vinha e pertences, no sitio do Ca-

beço da Granja, limite da Oliveiri-

nha;

Uma parte do sido em que vi-

via dose MarQues dos santos, no

&

lhantos Santaróia, eimposto nas se-

  

             

    
   

   

    

   

  

              

    

   

      

   

  

 

    
   

  

  

. () dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte e dois li-

tros e meio de milho, com o laudo-

logar_ da Granja, do mesmo& limite:

um predio ]avradio e pertenece

no sitio dos B'raçais de Baixe, de

mesmo limite; '

Um predio no sitio no Cabeçº

da Granja, do mesmo limite;

(Im predio que se compõe de

um assento de casas. aido e perten-

ças, que foi de Antonio (.laetano

Moleiro, do mesmo limite;

 

mite ;

suas pertences;

te;

do Covão. do mesmo limite;

limite;

centos e setenta reis.

U dominio directo que se com»

poe de um

mio de

missoes, que anualmente

Lameiro e mulher, moradores i'll

dos Manoel Caetano e mulher:

mais pertenças, sito no logar da

“Granja, freguesia da ()iiveirinha;

Urna terra lavradiu e pertences

no sitio do itaso, limite da mesma

freguczia. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e nove mil sete

contos e sessenta réis.

() dominio directo que se com-

põe de um fora de vinte e quatro ii-

tros cinco mil oitocentos e vinte e

cinco decimililitros de trigo com o

laudclnio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutns Manuel

Loureiro, casado com uma filha da

itita itata, moradores no logar da

Gandara, do logar da Costa do Va-

lado, o imposto na seguinte proprio—

dade pertencente aos referidos em-

phytentas, pora terem havido dos

falecidos Manuel Caetano Loureiro e

mulher:

Uma vinha, terreno e pertences,

outr'ors dois predios, no sitio do

Vale da Gana e Passndouro, do li-

mito da freguezia da Oliveirinha.

Este dominio direct-o foi avaliado

em quarenta e nove mii trezentos

e quarenta réis. » _

O dominio directo que se. mun—

põe deum foro de vinte e dois ii—

tros e meio de trigo. com o lande-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphytcutas José Vieira

e mulher, moradores na Quinta. do

Síndico, da Costa de Valado, e im—

posto na seguinte propriedade per-

tencente aos referidos emphj'teutas,

por a terem havido dos falecidos

Manuel Caetano Loureiro e mulher:

Um predio de mato e pertenças

sito no logar da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e sete mil du-

zentos e trinta reis.

' (_) dominio directo que se com-

põe de um fôrº de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito ——um

pelas transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Jose Peralta, conhecido por José

Rito, e mulher Rosa Vieira Lourei-

ro, moradores no logar da Gandara

da Costa do Valado, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas, por a

terem havido de Manoel Caetano

Loureiro e mulher, falecidos:

Um predio de mato, pinai e per-

tenças. no sitio do Passadouro da

Granja, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em trin-

ta e sete mil e trezentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fóro de oitenta litros seis-

centos vinte e cinco mililitros de

trigo, deseseis litros oito centos se—

tenta e cinco mililitros de milho,

uma galinha, dois frangos e trinta

e cinco reis em dinheiro, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis—

sões. que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Helena

Ferreira, «a Rondon», moradora na

Granja de Cima, viuva de Manoel

Nunes Ferreira, e seus filhºs, como

representantes deste: Carolina Fer-

reira, casada com Antonio dªiimei-

da, da Granja de Baixo, Rosa Fer-

reira, casada com João Alvaro Bara— '

tejo, moradôres na rua dos Meiões,

Maria Peneira casada com Julio da

Silva, da mesma rua dos Meiões,

Antonio Nunes Ferreira, casado com

Maria da Costa, do Areal da Granja

Uma terra e pertençus no sitio

dos Braçais de Baixo, do mesmo li-

_Uma propriedade no sitio da

Quinta Nova, do mesmo limites

lim predio e pcrtcncas no sitio

da Lomba do Raso, do mesmo limi—

i'm predio e pertences no sitio

Um predio a vinha « portcnçus

Sltº nª logar da Granja, do mesmo

Um sido o pertenças sito no

mesmo logar da Granja. liste do—

mlllíd directo foi avaliado um oi-

tº tentos setenta e nove mil sete

foro de vinte c dois li—

trºs e meio de trigo. trcz litros

e setenta e cinco ccnlilitros de mi—

lho e dois frangos, com o laudo-

oito _, um pelas trans-

pagam

aos executados os amphytcutas José

Gandara, da Cºnsta de Valado. e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos empiiitcu-

tas, por as terem havido dos faleci-

Uni predio, outrora trez, coru—

posto de casas, quintal, vinha o

e Emilia Ferreira, solteira. maior,

moradora na. Granja de (lima, todos

da freguezia da Oliveirinhn, fõro cs-
se_qne o imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos
emphyteutas : .

Duas partes do uma propriedade
de terra lavradia e a arroz, denomi—
nada o Ribeiro Grande, no limite da
fregnezia da Uliveiridhu :

Uma terra e pertença—, no sitio do
Areal da Granja, do mesmo limite;

Um predio de casas, aldo e per—
tranças, no mesmo sitio do Areal da
Granja;

Um sido e pertences, no sitio do
Unid.-ço, do mesmo limite:

lfma terra iavradia e pertences
no sítio da Quinta do Sindico ou
Braçni, do mesmo limite. Este do-
minio directo foi avaliado em du—
zentos quarenta e nove mil duzentºs
(' sessenta reis.

U dominio directo que se compõe
de um fõro de trinta e dois litros

oito mil cento e vinte e cinco deci-

mililitros de trigo e cento e cincoen-

ta reis em dinheiro, com o laudemio
de oito—um pelas transmissor—s. que
anualmente paga aos executados o

emphjªteuta Manoel Loureiro. liiho
de Manoel (fact-ano Loureiro Junior
morador na Gandara da Costa de
Valado, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes ao referido
emphytcuta :

Uma terra lavradia « pertonças,

no srtio do Raso, limite da (')iivoiri—
nha; , º

. _ A quarta parte do um'prodio no
sitio do iiraçal da Costa do Valado,

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em noventa e dois mile
duzentos reis.

U dominio-directo que se com-
põe de um foro de trinta e um litros

oitocentos e setenta e cinco milili-
tros de trigo 0 um frango, com o
laudemio de oito «um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aOs

executados os cmphytoutas Mania

Ferreira e marido Joaquim Ferreira

Paneieiro, da Granja de Cima, fre—

guezia _da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos ernphyteutas :

Uma terra lavradia c pertences

no sitio do Raso limite da Oliveiri—

nha (esta terra foi avaliada em com

mil reis. a sua parte do foro (: de

cinco litros seiscentos vinte e cinco

mililitros de trigo e um frango e,

segundo os emphytoutas, estes ven-

deram—n'a a José de Oliveira ou Jo-

se do Alfaiate, do mesmº logar da

( ] ranja) ;

[Tm predio de msas terreas, cur—

rais, sido o pertences, no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

lim bico de pinhal e mato que

foi maninho e hoje e casas e aldo si—

to no logar da Granja de Cima, do

mesmo limite (“este predio foi avis-

liado em duzentos mil reis, a sua

quota no tiro e de sete litros e meio

de trigo e, segundo os emphj'teutas,

estes já o venderam a Luiz da Silva

Vnreiro e mulher, da Granja do Oi-

ma). Este dominio directo foi avalia-

do em noventa e sete mil seiscentos

e cincoenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de nove litros tre-

zentos setenta e cinco mililitros de

trigo, com o iaudeiuio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente
pagam aOs executados os emphyteu—

tas Augusto dºs Anjos, casado com

Libania de Jesus, e irmãos e cunha—-
dos Manoel Fernandes e João Fer-

nandes, todos da Granja de Oliveiri—

nha e imposto na seguinte proprie—

dade pcrtencente aos referidos em-

phyteutas:

Um aido lavradio e pertences,

sito no logar da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em vinte e oito mil se—

tecentos e cincoenta reis.

() dominio directo que se com—

pão de um foro de vinte e cinco ii-

tros trezentos e vinte e cinco deci—

mililitros de trigo e vinte e ºito li-

tros cento vinte c cinco mililitros de

milho, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Manoel Antonio Cardeal, tambem

conhecido por Manoel de Abreu e

mulher Rosalina dos Santos Ribeiro,

como representantes de Tereza de

Abreu, viuva de Antonio Luiz; mo-

radores no logar da Granja de Cima

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em—

phyteutas: -

Um predio que se compõe de

casas com terreno e mais pertences.

outr'ora pinhal e mate, sito no logar

da Granja, limite da Uiiveirinha;

Um predio na Quinta do Síndico

do mesmo limite. com todas as suas”

pertences;

Um pinhal, mato e pertenças no

mesmo sitio do Síndico do Braçal;

Um ribeiro, pinhal, mato e per-

tenças no sitio do Passadouro, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em cento e quatorze

mil oitocentos e cincoenta'reis.

O domínio directo que se com-
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põe de um tiro de vinte e quatro li- sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

tros trezentos setenta e cinco milili— Este dominio directo foi avaliado em

tros de trigo, com o laudemio de oitenta e nove mil trezentos e seten—

oito—um pelas transmissões, que ta reis.

anualmente pagam aos executados

os emphytantas Daniel Fernandes

Vieira e mulher Maria Carvalhal, la-

vradôres, moradores no logar de São

Bento, freguezia da Oliveirinha.

como representantes de Manoel Fran-

cisco de Carvalho, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencente

aos referidos emphyteutas :

[Im mato, pinhal e pertences no

sitio da Varzea, limite da Oliveiri—

te dominio directo toi avaliadi em

setenta e oito mil setecentos e cin-

coenta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de setenta e dois li-

tros mil oitocentos setenta e cinco

decimililitios de trigo, duzentos no-

venta e cinco reis em dinheiro e uma

galinha ou duzentos e cinco reis pa-

ra ela, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphvteu—

tas Manoel Lopes e mulher Ana

Vieira, moradores no logar de São

Beutc, freguezia da Oliveirinha,ja

falecidos, e hoje representados por

' seu lilho Joaquim, e imposto na se—

guinte propriedade pertencente aos

referidos emphytentas:

Uma propriedade composta de

casas, sido, pinhal, mato e demais

pertences, no limite da freguesia da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em trezentos e dose mil

quatro centºs e cincoenta reis.

() dominio directo que se com—

põe de um foro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o laude-

mio de oito —-um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria Fernandes da

Graca, viuva de Manoel Lopes Viei-

ra, moradora no logar de São Bento,

freguezia da Oliveirinha. e imposto

na seguinte propriedade pertencente

a referida emphytenta:

Uma terra lavradia com testeira

de pinhal, mato e demais pertenças

no sitio do Raso, limite da Olivei-

rinha. Este dominio directo foi ava-

liado em noventa e sete mil quatro—

centºs e cincoenta réis.

O domínio directo que se com-

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o cmphytenta Maria

Rosa Alexandre. viuva de Manoel

Vieira Alexandre, moradora no logar

de Sao Bento, da Oliveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade per-

tencente àreferida emphjtenta:

Duas sortes de mato. pinheii ose

pertences, no sitio das Ladeiras do

Raso, limite da Oliveirinha. Este do-

mínio directo foi avaliado em vinte

e dois mile trezentos e cincoenta

reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fôro de sete litros e meio

de trigo e quarenta reis em dinheiro

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria

Ferreira, solteira, domestica,mmora—

dora no logar de São Bento, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente are-

rida' emphytcuta:

Uma morada de casas, aido e

pertences sita no logar de São Ben-

to. freguezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em cin-

coenta e nove mil sete centos e cin-

coenta reis.

U dominio directo que se com-

põe. de um têm de trinta litros de

trigo e um quarto de galinha ou

cento e cincoenta reis para ela, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados o emphvteuta Antonio

Marques dos Santos Campina, mo-

rador no logar da Cavadinha, desta

comarca, e imposto na seguinte pro-

nha, tas.

Outro pinhal com VººDºº/Íliº Uma terra lavradia mato e per—

terreno e pertenças 110 mesmo Sitit), tensas no sitio do Ragu limite da

Outro pinhal e respectivo terre— Oliveirinha;

no e pertences, no mesmo sitio. Es- Outra terra com vinha e per—

põe de um fôro de um litro oitoccn- da Oliveirinha. Este dominio dire-

tos setenta e cincomililitros de trigo, cto foi avaliado em quarenta e dois

O dominio directo que se com—

põe de um têm de trinta litros de

trigo e vinte e dois litros e meio

de milho, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões. que anual-

mente pagam aos executados os em—

phytcutas, Joaquim Lopes Grilo e

mulher, moradores no logar da Ca- '

vadinha, desta comarca, e impos-

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu-

tencas no mesmo sitio do Raso: e

Uma ieira de pinhal e perten—

cas no sitio de Vale do Pombo, do

mesmo limite. Este dominio dire-

cto foi avaliado em centoe deze—

nove mil duzentos reis.

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de quarenta e um

litros duzentos e cincoenta milili—

tros de trigo, meia galinha, ou cen—

to e cincoenta reis para ela, com o

laudemio de oito—nm pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphytentas Lui—

7.a Campina, viuva de Manuel Mar-

ques dos Santos Campina, e os fi—

lhºs destes, residentes no logar da

Cavadinha, desta comarca, e impes—

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphytentas:

Uma terra lavradia que em

tempo foi vinha, no sitio do Marra—

nos, limite da freguezia da Oliveiri-

nha; ,

Um predio de pinhal, mato e

pertenças no sitio do Vale do Pom-

bo, do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em cento e ses—

senta e cinco mil e seis centos reis.

, O diminío directo que se com-

põe de um fõro de onze litros e

vinte e cinco centilitros de trigo e

quarenta reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados o emphytenta Joao Ina—

cio Parada, morador no logar da

Povoa de Valade, freguezia de Re—

queixo, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente ao referido em-

phyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Raso, limite

mil e cem reis. '

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta litros de

trigo, com o laudemio do oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados o emphyteuta

Manuel Vieira Chaus, morador no

logar da Povoa de Valado, fregue.

zia de Requeixo, como representan-

te do falecido Francisco Fernandes

Freire, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente ao referido

emphytenta: «

Um predio lavradio e pertences,

no sitio do Raso, limite da Olivei—

rinha. Este dominio directo foi ava-

liado em cento e oitenta mil reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de treze litros cen-

to e vinte e cinco mililitros de tri-

go, e meia galinha, com o laudemio

de oito,—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas João Vieira da Sil—

va e mulher Maria dos Santos Ale—

xandrina, moradores no logar da

Povoa do Valado, freguezia de Re-

queixo, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas :

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Vale do Pom—

,bo, limite da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em ses-

senta e quatro mil e oito centos e

vinte reis. x

O dominio directo que se com-

põe de um têm de cincoenta litros

quinze mil reis cento e vinte e cin—

co centimililitros de trigo e céhto

e vinte reis em dinheiro, com o

priedade pertencente ao referido em- laudemio de oito—um pelas trans-

phyteuta :

Uma terra, mato e pertences no

missões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuta Joaquim

 

  

                   

   

   

  

   

                          

   

  

Jorge Vieira, filho de Manuel ._lor-

ge Vieira, morador no lugar da Po—

voa de Valado, freguezia de Requei—

xo, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes ao referido em—

phytenta: '

Dois predios de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento noventa e nõ-

Ve mil reis.

«) dominio directo que se com—

põe de. um foro de trinta e sete li—

tros e cinco decilitros de trigo, com

o laudemio de oito—nm pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuta José Rol

drigues, morador no logar da Po-

voa de Valado, frog uezia de Requei-

vo, e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente ao referido em-

phyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertencas no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire—

cto foi avaliado em cento trinta e

tres mil e duzentos e dez reis.

O domínio directo que se cdm-

põe de um foro de setenta e cinco

litros de milho e tres litros e se—

tenta e cinco centilitros de trigo,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa—

gam aos executados os emphyteu—

tas José Tomaz Lameiro e mulher

Tereza Joaquina, filha do Alferes,

moradores no já referido logar da

Povoa do Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphytentas :

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Raso, limite da Olivei—

rinha;

Outra terra lavradia e pertences,

no mesmo sitio;

Outra terra lavradia e pertenças

no mesmo sitio.

E ainda outra terra lavradia

no mesmo sitio. Este dominio di—

recto foi avaliado em cento e

quarenta e cinco mil oito centos e

dez reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de sete litros e

meio de trigo, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões. que

anualmente paga aos executados o

emphyteuta Joaquim Vieira da Sil-

va, morador no referido logar da

Povos de Valado, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta por a haver

comprado a José Simões Birrento

e mulher, do mesmo logar:

Um predio de terra lavradia e

pertencas no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em vinte e sete

mil reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de trintae tres li-

tros e setenta e cinco centilitros do

trigo, e quarenta reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta José

Antunes, morador no referido logar

da Povos do Valade, e imposto na

seguinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em sessentae um

mil e duzentos e setenta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de quarenta e cin-

co litros de trigo e oitenta reis em

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Margarida Vieira, e

marido João Tomaz Lameiro, mo-

radores no dito logar da Povoa do

Valado, e Tereza Vieira, e marido

Jose Francisco da Silveira Junior,

moradores no logar dos Moitinhos,

todos como representantes dos fa-

lecidos Manuel Fernandes Freire e

Povos do Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphytentas :

Duas loiras de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

e seis mil e oito centos reis.

mulher Maria Vieira, que foram da“

da Oliveirinha. Este dominio dire—

cto foi avaliado em cento sessenta

põe de mn foro de oitenta e cinco

litres setenta e oito mil cento e viu-

te e cinco ceutimililitros do trigo

e uma galinha, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytcutas Joaquim Vieira da

Silva e mulher Emilia Simões Ne—

to, , e Maria Fernandes e marido Do-

mingos Simões Neto Novo, como

representantes dos falecidos Manuel

Vieira da Silva e mulher Maria da

Silva, moradores no referido lugar

da Povoa de Valado. e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Um ribeiro com duas testadas

de mato e demais pertences no si-

tio do Vale do Pºmbo, limite da

Oliveirinha; "

Um predio de terra lavradia e

pertences no mesmo sitio do Vale

do Pombo. Este dominio directo

foi avaliado em trezentos quarenta

e dois mil reis.

O domínio directo que se com—

põe de um têm de quinze litros de

trigo e trinta reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—nm pelas trans—

missões que annualmentc pagam

aos eitecutados os emphytentas João

Francisco de Carvalho e mulher

Margarida Marques, moradores no

logar de Mamodeiro, froguezia de

Requeixo, e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos referi-

dos emphytentas :

L'm predio de terra lavradia e

pertences no, sitio do Raso, limite

da, Oliveirinha.. Este dominio dirc-

cto foi avaliado em cincoenta e cin—

co mil e oito centos reis.

() dominio directo que se com—

põe de um foro de dez litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

litros de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphyteutas José Simões Maio

Estudante e mulher. moradores no

logar de São Bernardo, freguesia de

Nossa Senhora da Gloria. como re-

presentantes do falecido Manuel

Simões Maio Estudante, e imposto

na seguinte propriedade pertencen-

te aos referidss emphyteutas:

Um predio, ontr'ora tres leiras,

de mato, pinhal e pertences, no si-

tio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em trinta e seis mil cento e noventa

reis.

O dominio directo que sv com—

põe de um foro de dezaseis litros

quarenta mil seis centos e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e viu—

te e cinco reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Francisco

Marques Eerreira,vinvo de Ana Mar—

quesVieira,da Prêsa,e os filhos deste:

José Rei e mulher Luiza do Agro,

de Vilar, João Rodrigues e mulher,

da freguezia de Arada, e Ana Mar-

ques, viuva, moradora no logar de

São Bernardo, e imposto na seguin-

te propriedade pertencente aos re—

feridos emphyteutas, como represen-

tantes do falecido Manuel Marques,

que' foi daquele logar de São Ber—

nardo: __ . .

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Covão da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e nove

mil cento e setenta reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em—

phyteuta Manuel Rodrigues Vieira,

morador no sitio do Marco, do já

citado logar de São Bernardo, e

imposto 'na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta:

Um predio e pertencas no sitio

do Vale do Sohreirinho, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em tres mil seiscentos neo

venta e cinco reis.

O domínio. directo que se com-

põe ds um foro de sete litros e meio

de trigo, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-.

mente paga aos executados o em—

morador no logar de São Bernardo,

como representante de seu pai,o

falecido .losõ Simões Maio Rafugo,

e imposto no seguinte predio per—

tencente no referido emphytcutn:

lim predio e pertences, no li—

mite da ()liveirinha, que foi com-

prado a Margarida dassola, de Vi-

lar. Este dominio directo foi ava-

liado em vinte e sete mil reis.

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de setenta e um li-

tros e vinte e cinco ccntilítrOS de

trigo, trez litros e setenta e cinco

centilitros de vinho môsto e duzen—

tos setenta e cinco réis em dinheiro,

com o laudemio de oito —um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphjteuta Manuel

Gonçalves Lopes,. morador no logar

da Quinta do Picado, frcguezia de

tiradas, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao referi-

do emphytenta:

Um predio e perlencas no sitio

do Covão, limite da ()liveirinha;

Outro predio np Serrado de Co—

vão. e outro no Uurlasqneiro do l.c-

vão, ambos pegados, no mesmo li-

mite e formando actualmente um só.

“Isto dominio directo foi avaliado

em trezentos sessenta e dois mil

trezentos e trinta reis.

() dominio directo que se com—

põe de um furo de desoito litros «'

setenta e cinco centilitros de milho.

e cinco litros suis contos e vintee

cinco mililitros de trigo, com e lan—

demio de oito—um pelas transmis—

sões,. que anualmente pagar aos ere-

cutados o cmphyteuta Avelino Dias

de lª'iguvirwlo, morador na freguezia

de Eixo, como representante do fa—

lecido Manuel Dias ile Carvalho,.

o imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphytenta:

Duas vinhas, formando hoje uma

só, e demais pertences, no limite

da freguesia da (,)livciriiha. Este

dominio directo foi avaliado em cin—

coe ita mil oitocentos e oitenta réis.

U dominio directo que se com—

põe de um fõro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo, com o laude-

mio de oito—«um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphytenta Dona Maria d'Apre—

sontacão Estrela, moradora em Avei-

no, e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente a referida omphy-

tenta:

Uma terra lavradia e pertences

no sítio da Quinta do Síndico, limi—

te da Oliveirinha. Este dominio di—

recto foi avaliado em setenta e um

mil réis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta e sete li-

tros e meio de trigo, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

Os emphyteutas Antonio da Costa e

esposa Dona Maria Dias,. moradores

na freguezia da Vera—Cruz, de Avei—

ro, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos cm—

phyteutas:

Um predio de torra lavradia c

pertenças no sitio da Quinta Nova,

limite da. freguezia da Oliveirinha;

Um predio de casas, terra lavra-

dia e pertences, sita no logar da

Costa de Valado, do mesmo limite;e

A terca parte de uma azenha,

sita nos Bracais, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em conto e trinta e cinco mil réis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de tres litros e se-

tenta e cinco centilitros de trigo e

cem réis em dinheiro, com“ o lande-

mio de oito—um pelas trasmissõos,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Rosa Santo, filha de

Feliciano Francisco Santo-, moradora

em Aveiro, e imposto na seguinte

propriedade pertencente a referida

emphyteuta:

Um predio de terra lavradiae

pertences, no sítio da Leira da Casa,

limite da freguesia. da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado em

dezeseis mil novecentos e setenta

réis. ,

O domínio directo que se com—

põe de um foro de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas“ Rosa Nunes de Jesus, casada

com João Bartolomeu Ramos da

Maia, como representantes de An-

tonio dos Santos Furão, falecido,

morador no logar de Verdemilho,

freguezia :de Andas, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidos emphytentas :

Um mato, pinhal e pertencas,

chamado o Mocho ou Rapadouro, no

sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cincoenta e quatro mil réis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de cincoenta e oito

litros cincoenta e nove mil trezen-

tos setenta e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos» executados as emphy-

tentas Clara e Pedro da Silva, mo—

O domínio directo que serem—» phyteutaJoõo Simões Maio Bsfugo, andares no logar da Costa do Valado,

fregnezia da Oliveirinha, como re-

opresentantes de Ana de Jesus, viuva

de José da Silva, falecida, e impos—

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos cmphyteu-

tas:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio da Cova da Areia, d( Bra—

cal limite da Oliveirinha., e outra

lcira no mesmo sitio pegada, for-

mando ambas hoje um só predio

que se compõe de casas e nido;

Duas leiras de mato e pertences

no mesmo local do Bracal, formando

ambas hoje um só predio. Este do—

minio directo foi avaliado em du—

zentos e oito mil novecentos e (pra-

lenta réis.

( ) dominio directo que se com-

põe de um furo de onze litros e viu-

te e cinco centilitros de trigo e um

frango ou trezentos réis para ele,

com () laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria

Melua, viuva de Agostinho Moita,

moradora no logar da Costa de Va-

lado e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente a referida eni-

phjteuta:

Um predio de casas, aido e per—

tenças no sitio do Barro, limite da

treguezia da Oliveirinha. Este do—

minio directo foi avaliado em cin—

coenta e sete mil setecentos e cin—

coenta réis.

0 dominio directo que se com—

põe de um foro de trinta e sete li—

tros e meio de trigo e setecentos '

réis em dinheiro com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphvtentas Jose da Cruz Maia

e Manuel da ('ruz Maia, ambos sol-

teiros, menores pubcies, filhos de

Augusto da (ruz Maia, viuvo, e de

sua falecida mulher Ana Simões, e

moradores com o pai no logar da

('osta de Valade, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Um prédio de terra lavradia (!

pertences, chamada & Leira da Casa,

sita no logar da Costa de Valado,

limite da Uliveirinha;e

Uma terra lavradia no sítio da

Gandara, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em cen—

to setenta e sete mil réis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de oitenta e dois

litros trez mil cento e vinte e cinco

centimililitros de trigo e quinze réis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Augusto Simoes

Maio e mulher Ana Ferreira, mora—

dores no logar da Costa de Valado,

fregnezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Um predio lavradio e pertencas

no sitio do Bracal, limite da Olivei—

rinha, e um ribeiro e pinhal no mes-

mo sitio, pegadas, formando tudo um

só predio,

Uma terra lavradia e pertences

sito no logar da Costa de Valado, do

mesmo limite;

Uma propriedade de pinhal no

sitio do Braçal, do mesmo limite,

formada pci duas leiras e fazendo

parte de ela um quinto da Azenha do

Braçal. Este dominio directo foi ava—

liado em duzentos noventae seis mil

trezentos cincoenta reis.

O dominio directo que se com—

põe de um foro de noventa e sete li-

tros e meio de trigo trinta e cinco

reis em dinheiro, e duas meias gali-

nhas on duzentos reis para cada meia

galinha, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em—

phytentas Maria de Jesus Mortagna,

Joana de Jesus Mortagua, ambas

solteiras, maiores, Felicidade de Jo-

sus Mortagna, viuva, e Rosa de Je-

sus Mortagna, tambem viuva, todas

moradoras no logar da Costa do Va—

lade, como representantes de Do-

mingos Martins, viuvo, genro de Jo-

sé da Silva Mortagua, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Quatro loiras de terra. lavradia

com testada de mato e mais perten-

ças no sitio do Bracal, limite da fre-

guezia da Oliveiriuha, formando ho-

je um só predio;

Um predio de casas e sido eper-

tencas no sitio da Gandara, da Cos-

ta do Valade, do mesmo limite; E

uma terra lavradia e pertencas no

sitio do forno do Gago, do mesmo

limite. Este domínio directo foi ava-

liado em trezentos setenta e um mil

e cem reis.

O dominio directo que se com-

põe de um tõro de treze litros cento

e vinte e cinco mililitros de trigo,

com o laudemio de' oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta José

da Cruz Maia, viuvo, moradof no

logar da Costa do Valado, como re-

presentante de Helena Vieira, viuva

de Antonio Fernandes Freire, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido cmphyteuta: 



 

    

   

   

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

    

  

         

    

  

  

   

   

      

   

  

           

   

   

   

  

       

   

  

   

  

   

    

   

  

  

   

  

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio dº Braçal, do mesmo li-

mite;

Uma terra lavradia, hoje casas

e aido e pertenças, nº sitio da Pa-

rada, a estrada da Costa dº Yalade.

do mesmo limite;

Uma. terra lavradia e pertenças,

no sitio dº liraçal, no mesmo limite;

Um mato, pinhal e pertences no

sitio do Vale da Cana, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em quatro centos e dez mil

quatro centos e dez reis.

O dominio directo que. se cºm-

põe de um fõro de duzentos e qua—

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia,

e dois frangos e meio, com o laudo-

mio de oitº—nm pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa—

dos o emphyteuta João Simões de

Pinho, casado, morador na logar da

Costa do Vaiade, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

ao referido emphyteuta:

Uma terra lavradia no sitio do

Chão de Braçal e outra terra lavra-

dia no sitio da beira da Casa, am—

bas formando hoje um só predio de

casas, nido e pertences, no limite da

freguezia da Oliveirinha;

Outras casas, aido e pertenças

no mesmo limite, que foram de Ma—

nuel Simões Cardoso. Este dominio

directo foi avaliado em oito centos

trinta e quatro mil e setenta reis.

U dominio directo que se com-

põe de um foro de setenta e quatro

litros seis centos e vinte e cinco de—

cimililitros do trigo, cento e trinta

e cincº reis um dinheiro e meia ga-

linha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Joaquim Francisco Peralta e

mulher Henriqueta Pinheiro, mora-

dºres no logar da Costa de Valado,

e imposto nas seguintes proprieda—

des pertrmcentos aos referidos ein-

phyteutas :

lima ieira de mato, pinhal e

pertences no sitio do Braçal, limite

da Oliveirinha;

Outra leira no mesmº sitio;

Uma leira de terra lavradia no

sitio dº Braçal, do mesmo limite;

Metade de uma terra rlavmdia,

hoje casas e pertenças, do sitio da

Gandara da Costa do Valado, do

mesmo limite;

Uma terra lavradin e pertenças

no sitio do Braçal, do mesmo limi—

te;

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio da Serigueira, dº mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos e noventa mil

reis.

0 dominiº directº que se com—

põe de um fõro de quinze litros de

trigº, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados º emphytenta

Jºsé Simões Cardoso, solteiro, mo-

rador na Costa de Valado, da Oli-

veirinha, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente ao referido

emphyteuta :

Uma vinha, com todas as suas

pertenças, conhecida pela Vinha dos

Paus, site no logar da Granja de

de Cima, limite da Oliveirinha. Es—

te dominio directo foi avaliado em

cincoenta e quatro mil reis.

O domíniº directo que se com—

põe de um fõro de um litro ºito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo, e cinco reis em dinheiro, com

o laudemiº de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aºs

executadºs os emphyteutas João

Antonio Carlos e mulher Maria de

Jesus, do logar da Costa do Valado,

da Oliveirinha, e imposto na sc-

gninte propriedade pertencente aºs

referidos emphyteutas :

A terça 'parte de um mato, pi-

nhal e pertenças no sitio do Rapa-

dºnro, limite da Oliveirinha. Este

dºminio directo fºi avaliado em

cinco mil e trezentos e oitenta reis.

' O domínio directº que se com-

põe de um fôro de um litro quaren-

ta mil seis contos e vinte e cinco

centimililitros de trigo, com e lan—

ta mil cento trinta e cinco reis. demio de oito—um pelas transmis-

O domínio directo que se com- 5598, que anualmente Pªgªm “33

pão de um fôro de cento setenta e executados ºª emphytºªtªª Mªrlª

cinco litros trinta e um mil duzen- Jºªº _Tavarcs e marido Jºªé Mªnª

tos e cincoenta centimililitrºs de Rodrigues dª Costa, moradºres "º

trigº, trintº reis em dinheiro e uma logar dª Cºªt“ dª _Vªlªdº: ººº,” rc-

galinha, cºm o laudemiº de oito— presentantes do talecrdo Luiz da

um pelas transmissões, que anual- Cruz .Mais, e impºsto na seguinte

mente pagam aos executados ºs em— propriedade pertencentes aos refe-

phyteutas José Vieira dos Santos e "dºs emphyteutªs= '

mulher Rosa Marques, moradores Uma terra lavradia c pertences

no logar da Costa do Valado, fre- no sitio do Aide de São Tomé, Ii-

guezia da Oliveirinha, e impostº mite da Granja, freguezia de Oli-

nas seguintes propriedades perten- veirinha. Este dominio directo foi

centes aos referidºs emphytentas : avaliado em trinta mil cento e qua-

Uma terra lavradia "e casas e renta reis.

pertenças no sítio da Cova da Areia, 0 domiprip directo que se com-

limite da. frcgnezia da Oliveirinha; põe de um oro de quinze litros do

Um mato e pertences no sitio trigo, com o laudemio de oito—um

do Vale do Sobreirinho, do mesmo pelas transmissões,'que anualmente

pertences no sitio do Braçal, limite limite; . paga aos executados a emphyteuta

da Oliveirinha. Este dominio dire- Um pinhal, mato e pertenças no Rosa Ferreira Dias, viuva de Julio

cto foi avaliado em cento e vinte sitio do Rapadonro, do mesmo lími- Dias dos Santos Ferreira, mºradºaa

e seis mil reis. te; no logar da Costa do Valada, e im-

Uma terra lavradia, vinha, brejo () dominio directo que se com—

e pertences no sitio do Bracal de põe de um forº de noventa c cinco

Baixo, limite da Uliveirinha; litros seis centos vinte e cinco mi-

Uma terralavradia e portenças, lilitros de trigo, e duas galinhas.

no sitio do Passadºuro, do mesmo com a laudemio de oito—uni pelas

limite. Este dºminio directo foiara— transmissões, que anualmente pa—

liado em quarenta e sete mile ses- gam aºs executados os cmphyteu—

senta reis. . . tas Joãº dos Santos Polonio o mu—

0 dominio directo que se com- lher 'ltosa Neta, mºradores na Gan-

põe de quinze litros de trigo e um dara da Costa da Valado, e imposto

quarto de galinha, com o laudemio na seguinte propriedade pertencen-

. 'de oito—um pelas transmissões, que to dos referidos emphyteutas :

| . anualmente paga aos executados 0 Uma terra lavradia e pertences,
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emphytenta Evaristo º'Ferreira das no sitio da Porno dº Gago, limite

Neves, morador no logar da Costa da-Oliveirinha. Este dominio dire-

do Valado, e imposto na seguinte cto foi avaliado em quatro contºs e

propriedade pertencente ao referidº quatorze mil reis.

emphytenta : O domínio directo que se com—

, Metade de uma terra lnvradia e põe de um foro de trinta e quatro

- pertences nº sitio dº Brapal, limite litros sessenta e oito mil sete centos

,. da Oliveirinha. Este dommio directo e cincenta centimililitros de trigo,

' ª foi avaliadº em sessenta e seis mil e vinte reis em dinheiro, com o lau—

rcis. ' demio de _oito—um pelas transmis-

Odominio directo que se cºmpõe sões, que anualmente pagam aos

de um fôro de cento e um litros e executados os emphyteutas Jºaquim

vinte e cinco centilitros de trigo, e Simões Maio e mulher Rºla Simões

uma galinha, com o laudemio de oi- Neta, moradores na Ladeira da

ts—um pelas transmissões, que Cºsta de Valado, e imposto nas se-

anualmente pagam aos executados guintes propriedades pertencentes

os emphyteutas Rosa do Pedro, viu- aos referidos emphyteutas :

va, e Ana do Pedro, sºlteira, eainda lim pinhal e pertences no sitio

Maria do Pedro, solteira, todas mo- do Vale da Cana, limite da Olivei—

radoras no logar da Costa do Valade ri nha;

como representantes de Joao André Uma sorte de mato, pinhal e

Estrêla, viuvo, falecido, e imposto pertenlas no mesmo sitio do Vale

nas seguintes propriedades perten- da Cana;

contªs aos referidos emphyteutas : [jin bocado de mato e pertenças

Um assento de casas, aldº e per- no sitio do Rapadouro, do mesmo

, tenças no sítiº da Gandara da Costa limite. Este dominio directo foi

',, do Val-ade, limite da Oliveirinha , _ avaliado em cento e vinte e quatro

Uma vinha e pertences no sitio mil e seis centos e noventa reis.

do Fôrno do Gago, dº mesmo limite. () dominiº directo que. se com—

'Este dominio directo foi avaliado em põe de um fõro de sessenta e um

trezentos noventa e nove mil sete- litros oito mil sete centos c cincocn-

| contos e dez reis. ta decimililitrºs de trigo, com o

" O domínio directº que se com— laudomiº de ºito—um pelas trans—

põe de um têm de onze litros e vinte missões, que anualmente paga aos

. e cinco centilitros de trigo, com o executados a emphyteuta Rosa Viei-

" laudemiº de oito —— um pelas trans— ra, viuva de Joaquim da Cruz Maia,

missões, que anualmente pagam aos moradora na Costa de Valado, c im-

executadºs os emphyteutas Maria posto nas seguintes propriedades

,, , ' Rosalina e Rosa Brochas, moradoras pertencentes a. referida cmphytenta:

Í — no lºgar dª Costa de Vªlªdº; 0091? Uma terra lavradia e pertenças,

representantes de seu Wªldº pm na Costa de Valade, limite da ou-

Jo'ao-Baptista Brecho. e imposto na voirinha;

“gªlª“ prºpriedade pertencente ªº Uma terra lavradia', mato, brejo

referidas ºmPhYÉºUtªªi ' e pertences no sitio do Braço] ou

Um mato, pinheiros e pertences Coídcl, do mesmo limite; '

, , no sitio do Vale da Cana, limite da Uma terra lavradia no aido de-

.;L- ' . Oliveirinha. Este dominio directo foi nominada de São Tomé, do mesmo

' avaliado em trinta e nove mil oito— imitª; '

centos e cincoenta reis. ' , Urna terra lavradia chamada o

' O dominio directo que. se com— Serrado sito na Costa de Valado, do

põe de um fôro de nove mil trezen— mesmo limite. Este dominio directo

tos e setenta e cinco decimililitros fºi avaliado em duzentos e vinte

, de trigº,, e quinze reis em dinheiro, mil seis centos e cincoenta reis.

ª'- _ ,? ,e“. j com o laudemio de alto:—um pelas 0 dominio directo que se com—

? transmissões, que anualmmlte pagam põe de um fôro de' trinta e seis li-

aos executados os emphyteutas Jºao tros nove mil trezentos setenta e

. da, _Cruz Maio e mulher Marín Viei- cincº centimililitros de trigo, trinta

. “_ ra, moradores no logar da Costa de' reis em dinheiro e meio frango, cºm

_ - Valado, e ilnposto na, seguinte pro- 0 laudemiº de oito—um pelas trans-

priedado pertencente aos referidos

emphytentas :

Um mato e pertences no sítiº da

Tapadinha da Costa de Valado. Es-

te dominiº dirccto' foi avaliado em

cincoenta e quatro mil quinhentºs e

'. trinta reis.

O domínio directº que se compõe

de um fõro de quarenta litros trez

, mil seiscentose vinte e cinco deci-

ª mililitros de trigo, e uma galinha,

'

missões, que anualmente paga aos

executados o smphyteuta José da

Cruz Maia Junior, morador no Ra—

mal da Costa de Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten—

centes ao referido cmphjteuta:

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Aidinhº do Braçal, limite

da Oliveirinha;

Um pinhal, mato e pertences

nº sitio do Passadouro, do mesmo

limite;

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio da Quinta Nova, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em cento quarenta mil seis

contos e noventa reis.

O dºmínio directo que se com—

põe de um fôro de dezeseis litros

ºito centos setenta e cinco mililitros

de trigo, 'e quarenta reis em di-

nheiro, com o laudemiº de oito—--

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aºs executados ». cm—

phyteuta Joaquina Paroco, viuva,

moradora na Gandara da Cºsta do

Valado, como representante do fa—

lecidº Josê Franciscº Peralta, e im-

pºsto nas seguintes propriedades

pertencentes a referida emphytepta:

Uma terra lavradia e pertença-as

nos Aidinhos, limite da Oliveirinha;

Uma terra lavradia 'no sitio do

Braçal do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em oiten-

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões que anualmente paga

aos executados o emphyteuta João

da Cruz Maia, casado, residente nos

' Moitinhos de Ilhavo, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

ao, referido emphytcuta:

Metade de uma terra lavradia e

pertenças no sitio da Parada da Gan—

dara, limite da Oliveirinha;

Um predio de vinha e junta—

mente ribeiro, no sítio da Varzea,

do mesmo limite. Este dºminio di-

. . recto foi avaliado em cento e oitenta

* e dois mil e cem reis.

O domínio directo que se cºm-

põe de um fôro de trinta litros de

trigo, e cem reis em dinheiro, com

- o laudemiº de oito—um pelas trans-

? missões, que anualmente paga aos

executados o emplwteuta Joao Nu-

nes da Graça, filho de Bernardo Nu-

nes da Graça, morador na Costa do

Valado, e imposto nas seguintes pro-'

priedades pertencentes ao referido

emphytenta:

Um predio e pertenças no sitio

do Serradº, limite da Oliveirinha;

Um pinhal e peitenças no sitio

das Ladeiras do Vale da Cana, do

mesmo limite. Este dominiº directo

foi avaliado em cento e quatorze

mil reis.

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de trinta litrºs de

trigo e meia galinha, com o lande-

mio de oito—um pelas transmis-

sões. que anualmente paga a'ºs exe—

cutados o emphyteuta Joaº Ferrei-

ra das Neves, moradºr no logar dº

.Costa' do Valado, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta :

Metade de uma terra lavradia e
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posto na seguinte propriedade per—

tencente á. referida emphyteuta :

Duas terças partes de uma Aze—

nha e demais pertenças no sitio dos

Braçais, do limite da Oliveirinha.

Este dominiº directo foi avaliado

em cincoenta e quatro mil reis.

' O dominio directº que se com-

põe de um fõro de vinte eldois li-

tros e meio de trigº, e sosSenta reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os omphyteutas Manuel Francisco

das Paradas, «o liitériºa e mulher

Maria de Jesus e Beatriz liitéria,

casada, todos do logar da Costa de

Valado, comº representantes do fa—

lecido Manuel Ferreira, e imposto

na seguinte propriedade pertencen—

te aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio da Gandara da Costa, limite

da freguezia da Oliveirinha. Esto

dominiº directo fºi avaliado em oi-

tenta e quatrº mil e seis centos

reis.

() dominio directo que se com—

põe de um têm de cento vinte e

quatrº litros seis mil oito centos

setenta e cinco decimililitros de tri-

go, e uma galinha, cºm o laudemio

de oitº—um pelas transmissões, que

anualmente pgam' aºs executados

os cmphytentas Manuel Francisco

Paroco, e Margarida Parece, casada

com Manuel Tavares, moradores no

lºgar da. Costa do Valado, fregnezia

da Uliveirinha, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Uma terra law-adia e pertenças,

denominada «o Serrado», sita no

logar da Granja, limite da ()liveiri-

nha;

Uma outra terra lavradia e per—

tenças no sitiº da Cova da Areia,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

oitenta e dois mil e sete centos

reis.

litrºs mil ºito centes setenta e cincº

decimililitros de trigo, e cento e

vinte reis em dinheiro, com e lan—

demio de oito—nm pelas transmis-

executados os emphyteutas Rosa Li-

têria, Maria Litéria e Ana Litéria,

do logar da, Costa do Valado, e im-

posto na seguinte propriedade per-

tencente as referidas emphyteutas,

como representantes de seus faleci-

dos pais Manuel Francisco Parada,

«º Sancho» e mulher:

Uma loira de terra lavradia,

chamada a «Leira da Casa» e

Uma terra lavradia denominada

(,da Casa», formandº hoje um só

predio, com todas as suas pertences,

zentos reis.

oito—um pelas transmissões,

priedade pertencente aºs referidos

empnyteutas:

Uma terra lavradia, hoje duas

casas terreas, aidos e pertences, no

sitiº da Gandara. limite da Olivei-

rinha. Este dºminio directo foi ava-

liado em oitenta e quatro mil e seis

centºs reis.

() dominio directo que se com-

põe dc um fôro de dois mil oito

centos e quarenta e cinco reis em

dinheiro, e quarenta e "cinco litros

de trigº, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

mente paga aos executados o em-

phyteuta Manuel Gonçalves Portu—

goes,, morador no logar da Costa de

Valado, e imposto nas seguintes

prºpriedades pertencentes ao refe-

rido emphyteuta:

Um mato, pinhal e pertences,

no sitio do Rapadoiro, limite da

Oliveirinha;

Um ribeirº, terra lavradia, pi-

nhal e demais pertenças no sitio da

Varzea de Sãº Bento, do mesmo li—

mite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio de Base, do mesmo limite;

'Um predio de casas, terreno la-

vradio e demais pertenças, sito no

logar da Cºsta do Valado, do mes—

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos vinte e dois

mil e sete centos reis.

O domínio directº que se cºm-

põe de um fôro de quinze litros, no-

ve mil trezentos setenta e cinco de-

cimililitros de trigo, e vinte reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os enigàhytautas Matinal dos Santos

   

      

   

     

  

   

   

         

   

   

  

 

   

   

         

   

   

  

 

   

  

   

  

    

   

   

   

 

O domínio directo que se com

põe de um fõro de quarenta e dois

sões, que anualmente pagam aos

no limite da freguezia da Oliveiri—

nha. Este dominio directo foi ava-

liadº em duzentºs e ºnze mil e du—

O dominio directo que se cºm—

põe de um fôrº de vinte e dois li-

tros e meio de trigo e sessenta reis

em'd'mheiro, com o laudemio de

que

anualmente pagam aºs executados

os emphytcntas Jose Litériº, casado

com Amelia de Jesus e Antonio Li-

terio, solteiro, todos do logar da

Costa dº Valado, como representan-

tes de seus falecidºs pais Manuel

Francisco Parada, «o Sanchº», e

mulher, e imposto na seguinte pro-

Genio e mulher, moradºres no logar

da Costa de Valado, e impºsto nas

seguintes, propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

L'ma terra lavradia e pertenças

nº sitio do Braçal, limite da Oli—

veirinha; e

Outra terra lavradia e pertenças

no sitiº do Aide de São Tome, no

Braçal, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em se-

tenta e tres mil duzentos e vinte

reis. .

0 dominiº directo que se com-

põe de um fõro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lande-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa—

dos a cmphytenta. Maria Rosa de

Jesus, viuva de Manuel Marques

Vieira, moradºra no logar da Costa

do Valado, da Oliveirinha. e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente & reforida emphyteuta:

Uma vinha com tcsleira de

melo e demais pertenças, sito

no logar da (ironia de Baixo,

limite da ()liveirinha. Este do—

minio directo foi avaliado em

oitenta e um mil reis.

executados os

referidos emphyteutas :

Oliveirinhn;

do Braçal, do mesmo limite;

Um terreno e demais perten

ças no mesmo limite;

tas :

mite da Oliveirinha ;

do mesmo limite;

venta reis.

Bernardino dos Santos, da fre——

guezia da Oliveirinha, e impos-

to nas seguintes propriedades

pertencentes á referida emphy-

tenta : '

Um sido de terra lavradia e

pertenças no sitio dos Braçais

limite da Oliveirinha:

Uma terra lavradia e per-

tenças no sitio ,do Braçal, do

mesmo limite;

 

  

   

   

  

 

  

  

   

  
  

  

    

        

    

  

   

  

 

  

 

   

    

  

  
  

  

  

  
  
  

  

  
  

  

   

    

   

  

   

  
  

  

  

  

   

  

  
  
  

  
     

  

() dominio directo que se

compõe de um fôro cento ses—

senta e dois litros u il oito cen-

tos setenta e Liuco decimilili-

tros de lrigo, galinha e meia e

sessenta e cinco reis em di-

nheiro, com o laudemio de oi-

to —— um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

emphyleutas

Manoel Simões Maio, tambem

conhecido por Manoel Andaia

e mulher Margarida de Jesus,

morador no logar da Costa do

Valade, freguezia da Oliveiri-

nha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

Um assento de casas, aido e

demais perlenças, sito no logar

da (Jos-la do Valado, limite da

Um predio e mais pertences

no Sitio da Fazenda do Rocha,

Uma terra lavradiu e demais

pertenças no sitio do Aido do

Geraldo, do mesmo limite. Es-

te dominio directo foi avaliado

em seiscentos quarenta e um

mil seiscentos e sessenta reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de sessen-

ta e dois litros oito mil cento e

vinte e cinco decimilílitros de

trigo, e uma galinha, com o

Iaudcmio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente

pagam aos executados os em-

phyteuias“Manoel Vieira e mu-

lher Maria Pinheiro, morado-

res na-Gandara, do logar da

Costa do Valadoe imposto nas

seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteu-

Uma terra lavradia e perten-

ças no sitio do Fôrno Gágo, Ii-

Um ribeiro, teria lavradia e

pertences, no sitio do Coidél,

Um terreno de pinhal e rna-

to e pertenças, no sitio do

Braçnl da Costa, do mesmo li—

mile. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos cincoen-

ta e nove mil trezentos e no-

O domínio directo que se

compõe de um fôro de noven—

ta e trez litros setenta e cinco

centilitros de trigo, uma gali—

nha, meio frango ou cento e

cincoenta reis para êle, e' dez

reis em dinheiro, com o lande—

mio de oito—uni pelas trans—

missões, que anualmente paga

aos executados & emphyteuta

Margarida dos Santos, filha de

  

Duas leiras de terreno lavra-

dio (: pertences, formando ho—

ie um só predio, no sitio da

Varzea, do mesmo limite;

Um terreno e pertenças, no

sitio da Tapadinha, do mesmo

limite;

Um pinhal e pertenças, no

sitio" do Tapndinha, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos e citou-«

te 0 um mil e cinc'oenta reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro de sessen-

ta e sete litros e cinco decilitros

de trigo e sessenta e cinco reis

em dinheiro com o laudcmio

de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos

executados o cmphyieuta João

Francisco Peralta, casado, mo-

rador no logar da Costa do

Valado. como representante

da falecida Maria de Jesus,

viuva de Manoel Francisco

Aguedo, e imposto nas seguin—

tes propriedades pertencentes

ao referido emphytcuta :

Um malo, pinhal c perten-

ças no sitio do Vale da (Iana,

limite da Oliveirinha;

Um assento de casas, com

terreno lavradio, arvores de

l'ructo e demais pertences, no

sítio da Qcinla do Síndico, do

mesmo limiie;

Um pinhal e demais perten—

ças, no sitio do Vale da (Zona,

'do mesmo limite;

Uma terra lavradiu e demais

pertenças no sitio de Quinta

Nova, do mesmo limite;

Metade de um mato, pinhal,

ribeiro e demais perlençns no

sitio do Braçal, do mesmo li-

mite ;

Um meio e pinhal e mais

pertenças no sitio do Rapadou-

Este dominio directo foi avalia—

do em trezentos Vinte e seis

mil setecentos e oitenta reis.

O dominio directo que se

compõe de um têm de sete li-

tros e meio de milho, cento e

vinte litros de trigo, uma gali—

nha e cento e vinte reis em di—

nheiro, Com o laudemio de oi-

to—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas

Helena Peralta, solteira, Rosa

de Jesus. casada com José Lo—

pes Antunes, Rosa Catarina,

viuva, e Rosa, Clara e Antonio

filhos de Joaquina Parca, to—

dos moradores no logar da

COsta do Valado, como repre-

,

viuva de Manoel Peralta No-

vo, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas:

Um mato e pertenças no si-

tio do Vale da Cana, limite da

Oliveirinha;

Um aido lnvradio e perten—

ças e mais duas leiras de terre-

no e pertenças, tudo pegado e

formando hoje um só predio,

no sitio do Vale do Sobreiri-

nho, do mesmo limite;

Uma leira de mato e demais

pertenças no sitio do Vale do

Sobreirinho, do mesmo limite.

Este dominio directo foi ava—

liado em quatrocentos e oiten-

ta e seis mil e novecentos reis.

O dominio directo que se

compõe de um fºro de cin—

coenta e quatro litros trezentos

setenta e cinco "mililitros de

trigo, duas galinhas e meio

frango ou cento e sessenta reis

para ele, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos exe—

utados o emphyteuta Pedro

da Silva, filho de Antonio José

da Silva, morador no logar da

Costa do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades per—

lencentes ao referido emphy-

tenta:

Um mato e pertenças, que'

foi de Domingos Martins, no

limite da freguezia da Oliveiri-

nha ; '

Duas leiras de terra lavradia'

e pertenças, formando hoje um

 

ro da Costa, do mesmo limite.:
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Cima que estao de posse de uma je representado por seus iilhos'pertencentes aos referidos ernphy-

faxada terra lavradia: Joana Paralta. casada com Ma— tentas:

Maria da Ana, solteira da nuei Genin. «o Sapateiro», rnoia- Uma ten'a lavradia com suas

Granja de Cima que possue rasas dores na Costa do Valado, Joao pertences, no sitio do Raso, li-

e aldo, Paralta, casado. morador na Es- mite da Oliveirinlla:

Maria Bailôa, solteira, da rua trada que vai da Costa do Vala— (intra terra lavradia e perten-

dos Meiões da Uiiveirinha, Rosa— de para a Granja. e Manuel l'a— cas, no mesmo mito do Rusu.

lina Belina. solteira. e Antonio ralta casado, morador no “logar Este dominio directo foiavaliado

Bailão (, mulher, da Granja de Ci- dramas-a, da freguezia da Gloria, em duzentos rincoentu e cinco

rua, que estao possuindo uma faxa e imposto nas seguintes proprre— mil cento e quarenta reis.

 

___—._..

go. e vinte réis em dinheiro, com o vradia e pertences no sitio do Co-

laudemio de oito—um pelas trans- vão de Cima. do mesmo limite.

míssões, que anualmente pagam Este dominio directo foi avaliado

aos executados os emphytireutas em quinhentos noventa e um mil

Manuel da Cruz Maa Junºor e eseis contos réis;

mulher Luiza de Jesus, morado— () dominio directo que se com-

rcs no lugar das Quintans, t're- põe de um foro de noventa e oito

guezia da Oliveirinha, e imposto litros seis centos (' vinte e cinco

na seguinte propriedade perten- mililitros de trigo, cem reis em

conte aos referidos emphyteutas: dinheiro, meia galinha e meio

só predio, no sitio das Cer-

queirus, do mesmo limito;

Uma terra luvrmliar: prtn-

ças no sitio de erirrtr Nova.

do mesmo limite. isto domi—

nio directo foi avaliado em rílrr-

zemos setenta e seis mil «|m—

trocentos e trinta rei.—;. '

() dominio directo que se

compõe de um iôro dv oito ir-

 

  

     

   

   

             

   

   

   

   

   

   

            

   

   

  

  

   

   

   

   

   

   

   

 

    

    

   

  

   

   

           

   

   

     

   

   

                

   

   

  

   

 

   

  

  

  

tros qrrrrtro mil trezentos se— Um inato com suas pertenças frango, com o laudemio de oito— de terra. dados pertencentes aos referidos O dominio directo que se

rente e cinco .lecirnililitros de no sítio da Varzea, limite da ()li- um pelas transmissões, que anual- Todo este praso compõe-se hoje errrphyteutas: compõe de um furo de trinta lr-

trigo, e vinte reis em dinheiro,

com () lunricmio de oito—nm

pelas. transmissões, que anual

menti: paga aos executados o

emphyteuta Manoel Nunes do

Nascimento, viuvo de illinil de

Jesus, morador no loga“ da

Costa do Valado. r: imposto na

seguinte propriedade porten—

cento ao referido cmphvlcrriu :

Um pinhalccperterrçrs no

sitio doRupndouro, limite da

Oliveirinhn. liste dominio ,li-

recto foi avariado em trinta

mil seis centos c qrr:_rerrl.i l'r'iS.

() dominio directo que se com—

põe de um furo de trinta e sete

litros e meio de trigo e trinta

réis em dinheiro. com " landernio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutas José Nn-

nes da Graça, casado, e Manuel

Nunes da Graça, moradores no

lugar da Costa de Valado, como

representantes da talocida Rosa

Pinheiro, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re—

feridos emphyteutas:

Um predio lavradio com todas

as suas pertences, no sitio do

Besc, limite da Oliveirinha; e , '

Uma terra lavradra. e perten—

_,ças no mesmo sitio do Raso. Este

dominio directo foi avaliado em

cento e trinta e seis mil e nto-.

centos réis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de vintee oito

litros cento e vinte e cinco mili-

litros de trigo e meio frango ou

cento e quarenta réis para ele, e

trinta reis em dinheiro, com o lan-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Se-

rafim da Cruz Maia, casado, mo-

rador no logar da Costa de Vala-

de, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes ao refs--

ride ernphytenta:

Urna vinha, com suas perten—

ças, no sitio do Aido do Barro,

limite da (_)liveirinha;

Uma vinha, com suas perten-

ças, no sitio do mesmo Aide do

Barro, na Ladeira da Costa, do

mesmo limite;

Uma torra lavradia em semi—

círculo, com todas as suas per-

tences, no sitio do Aido da Von-

da, do mesmo limite:.

Uma terra, lavradia chamada. o

'nido da Venda, no mesmo limite.

Uma terra lavradia no sitio do

Aido de São Tomé, do mesmo lª.—

mite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e onze mil

seiscentos e dez réis.

O domínio directo que se coru-

põe de um foro de vinte e trez

litros quarenta e“ traz mil sete

centos e crncoenta centimiiilitros

de trigo e vinte e cinco réis em

dinheiro, com o iaudemio de oito

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a em—

phyteuta Margarida de Jesus,

viuva de Zacarias Fernandes, mo-

radora no logar da Costa de Va-

lade, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes a referida

emphyteuta :

_Urua terra lavradia e pertences

e outra terra lavradia e pertences,

ambas pegadas e formando hoje

um só predio, no sitio do Alque-

bre. limite da Oliveirinha;

Um predio e pertences no si-

tio do Braçal, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e quatro mil setecen—

tos e sessenta réis.

() dominio directo que se com-

põe de um fõrc de quatorze li-

tros cincoenta e trez mil cento e

vinte e cinco centimililitros de tri-

veirinha. Este dominio directo mente pagam aos executados os

foi avaliado em (: ncoenta e um emphjtentas Manuel Francisco

mil oitocentos e cincoentu reis. Caniço, «o Figueira» e mulher

() dominio directo que se com- Teresa Simões Borralho, morado-

põe de um fõro de dezeseis l tros dores na rua dos Meiões. danir—

o torrentes setenta e rirrro milili- veirinha, & imposto nas segruntes

tros de 111lho e quarenta e cinco propriedades pertencentes aos “"'

réis em dinheiro, com o laudenrio feridos eniphyteutas:

de oito—um pelas trarrsm'ssões, A terça parte de uma terra

que anualmente pagam aos execu- iavradia, cepas, arvores de fruto

tados os emphyteutas José Anto- c pertences, sita no Vale, da rua

nio Caldeira e mulher Maria Ma- dos Meiões, limite da Oliveirinha:

daii, proprietarios e moradores na Urna vinha, que em tempo foi

rua dos Meiões. da Oliveirinha. casa, e pertencem, sita na rua dos

e imposto “nas seguintes proprie- Meiões, da mesma treguezia;

dades pertencentes aos referidos Uma terra e pertences no sitio

emphyteutas : do Co vio, do mesmo limite: _

Um terreno a vinha com todas Mªiªrª“ dª uma terralavradln

ªs suas pertenças, sito no iogar no sitio do Covao, do mesmo lr-

da Granja de Cima, limite da unte: Metade deuma tª"? lª'

()liveirinha: vradia no sitio do Covao de Cima.

Metade de um mato, vinha e dº_ mesmo limíte. _

pertences, no mesmo logar da U'" [(rªdiº de Cªsª-ªªi 'nª-“iºf Pªi"

Granja de Cínia. Este dominio di- mªçªs ªltº “ª "ª“ dos Mªil-Wªr dº

recto fo, avaliado em sessenta e mesmo limite. Este dornnno dire-

nove mil trezentos setenta réis_ cto foi avaliado em quatro contos

() dominio directo que se com- e um mil trezentose trinta réis.

põe de um fõro de setenta e cuco O domínio directo que se com-

iitros e quarenta e cinco milili- põe de um tôro de noventa e cinco

tros de trigo e quarenta e cinco litros seiscentos e vintee cinco mi-

reis em dinheiro, com o laudemio lilitros de trigo, um frango. e du-

de oito—mn pelas transmissões, zentos réis em dinheiro, com o

que anualmente pagam aos exccu- laudemio de oito um pelas trans-

todos os emphyteutas Bernardino missões, que anualmente pagam

Nunes de Carvalho e mulher Rosa aos executados os emphyteutas

Pereira, que foram da freguezia José Marques Dias, «o Mascare—

da Oliveirinha, já. falecidos, hoje nhas», e mulher Maria Tomaz

representados por Manuel Silva e Vinil“, lavradores, rrroradores no

mulher Maria da Luz, moradores logar da Granja de Cima, fregue-

na rua do Pinhal, da. freguesia da zia da ( lliveirinha, e imposto nas

Olive'riuha, e João Ferreira das seguintes propriedades pertencen-

Neves, «0 Remedio», e Evaristo tes aos referidos emphyteutas.

Ferrera das Neves, da Costa de Um predio 'de casas, aido e

Valado, e imposto nas seguintes pertences, sito no Lambique, de

propriedades pertencentes aos re- logar da Granja de Cima, limite

feridos emphyteutas : da freguczia da Oiiveirinha.

Urna terra e pertences, no si- Um predio de casas terrena e

tio do Bracal, limíte da Oiiveiri- pertenece sito na rua dos Meiões,

rinha; do mesmo limite, do qual é usu-

Um prato, pinhal e pertences, fructuaria vitalícia Maria José da

no mesmo sitio do Braçal: e Encarnação, viuva- de José dos

Uma terra lavradia e perten- Portais, da rua dos Meiões, da

ças no mesmo sitio do Braçai. Es- Oiivcirinha.

. te dominio directo foi avaliado em Um predio e pertenças, no sitio

duzentos quarenta e um mil e du- do Vale da Cana, do mesmo limite.

zentos réis. Um predio que se compõe de

() dominio directo que se com— duas loiras de mato e pinheiros e

põe de umtôro de cento e trinta pertences, no sitio das Ladeiras

litros trez mil cento e vinte e cin- do Raso, do mesmo limite.

co decimiliiitros de trigo, trezen- Uma terra lavradia e pertenças

tos e trinta réis em dinheiro, meia no sitio do Vale da Cana, do mes—

galinha ou trezentos réis para ela mo limite. Este dominio directo

e me'o frango ou cento e cincoeu- foi avaliado em quatro centos no—

ta réis para ele, com o'laudemio vento. e tres mil cento o cincoenta

de oito—nin pelas transmissões. réis“.

que anualmente pagam aos. exe- O domínio directo que se com-

entados os emphyteutas Joaquim põe de um fºro de oitenta e dois

Antonio Caldeira e mulher, já fa- litros e meio de milho, sete litros

lecidos, que foram moradºres na e meio de trigo, uma galinha e

rua dos Meiões, da freguezia da meio frango, com o“ laudemio de

Oliveir'uha, e hoje representados oito—um pelas transmissões, pago

de varias casas, sidos, terrenos Metade de um mato pinhal, e ªtºª flº tiªgº “ oitenta “fi-ºª em

lavrarliose demais pertences e e riheiro, eorn todas as suas per- 'illii'ªn'ºv com º luadonno diª

situado no lugar da Granja de Ci- tcncas, no sitio do Braga]. limite "itº—"'“ Pªlªs transrmssoes, que

tua, limite da ()iiveirinha. Este da Oliveirinha: e annualmente Pªgª" ªº” “Xiª“iªªt'

dominio directo foi avaiiarlo em Uma terra e pertences no mes df)“ 0“ emphyteutas JOSÉ Mªil'tmª

trezentos vinte e dois mil quatro— um sitio do Braçal. Este dominio Larrancho ** "“Ilhª“- tlº logar dª

centos evinte reis. directo foi avaliado em cento e Povoa dº Vªlªdª, “ ""Fªlª-'“) “ª

() dominio directo que se corn- quatro mil sete contos e cincoen- seguinte l-“fºiil'lt-ªdªlde Pªrªnºiª-“'

põe de um furo de onze litros e ta “& te aos retenddos emphytoutas:

vinte e cinco centilitros de trigo, O dominio directo que se com- Um“ torra lfilfm'hª ºº'" ““ªi“

com o lauriemio de oito—um pe- põe de um foro de duzentos erle'l. pertences ,“? _srtro ªº Rªi-“ºz il"

ias transmissões, que anualmente litros de trigo, com o laudernio "Éliº dª l._)l_rverrrn_ha. hªte dºmlm"

pagam aos executados os emphy- de oito———um pelas trausrnissiws, dlrººt'h iºl fli'ªhiuln em cento e

tentas Josei Lopes Grilo e mulher. que anualmente pagam aos exe- dº“? rml º ,º“? contos rºlª'

moradores na Costa do Valado, e cutados os emphyteutas Manuel () ?ºmm'º dilªtªm que. ªº

imposto na seguinte propriedade Nunes Sobreiro e esposa, do lo- ÉºmPºº, dª "'“ tô"? de “Éliª

pertencente aos referidos emphy- gar da Costa do Valado, ele já um”??? centos ºf “me º ºm.”

tentas: falecido. hoje representado por º” mmmrºª dº_ mgºº,"ºªª 'É“

Uma terra iavradia e pertences sua viuva e pelo lilho'o Doutor ªf'ºª'ªºll'º º. vrnre ªtm“ 'É)"

no sítio da Quinta No.-a, limite do José Rodrigues Sobreiro, do mes— ““""“? dº milhº?“- º ,V'ntº “ “"'

logar da Costa do Valado. Este mo logar, e imposto nas seguin- º” ““'? em d'uhºlrº' com º

dominio directo l'oi avaliado em tes propriedades pertencentes aos larnicrnro'de oito—um Pªlªs

quarenta e nove mil e trezentos referidos rmrphytentas: transmrssocs, que anualmente

fºis; U ma terra lavradia. mato e ri- PTH-ªi“ ªºs executados _ºj” em—

“ dominio directo que se (Zoln— heim e pertences, sito no logm- P ])luíiuaª Anwmº (”ªriªnº

Pºª" de um tom de quarenta e da Costa. do Valado. limite da Mºl?“ *? mºl-hºr, º“ “”ªnº
cinco litros de trigo e cento e ()iiveirinlra; da ("?")? hº)? representados

vinte reis em dinheiro, com o Um predio dmbrõjo, no sitio P_Éif) i'ª_ilegtii__xiº)leirº_, moru-

laudemio de oito—um pelas trans- ,“, Braçal, Quinta do Síndico, do ' ºf] "0 ."fãª' fd (._urnta dº P"

liliSSÓCS, que anualmente paga mesmo limite; Cd o,_e ““pºªt0_nªb_ seguintes

aos executados o emphytouta Al- Uma vinha que A hoje terra Pfºpl'ffifªdºª Peftºnªélltcª ªºs

hino Mªi-111118 PºTºil'ª, morador 110 lavradia, no sitio do Raparilonro, Malhºª enipliytentas.

logar da Costa do Valado, c im- do mesmo limite: . Uma lºnª lui/racha, ,".lªlº'

posto nas seguintes propriedades Uma terra“ lavradia, compra- pinhel º Sºrte.??? nº. Siuº dº

pertencentes ao referido einphy- da a Domingos Luiz Alves, no óiª-“59, ª_ Ulªilld» “umª dª

tenta: mesmo limite; rverrinha, e
. . . Um ircdzo no sitio do Rao

Uma terra lavradia eperten— Duas loiras de terra lavradia, ._ i . ,- «_ ª-
. . . . . . , _ no mesmo lrnnte. uste donn-

ças no sitio da Qurnta Nova h- no srtro do Rapadouro, do mes- nio directo foi avaliado em

mite do lugar da tostado Vala- ino limite; - - .
T . Cento trinta e nove mil quatro-

doze Lm pinhal, mato. e terreno _ . . , -.
. . temºs e setenta reis.

Uma terra lavradla e perteu— lavradio e pertenças, no mesmo O dominio directo que %

ças no mesmo logar da Costa de sítio do Rapadouro; compõe de um lôro de setenta

Valado. Este dominio directo foi Urnas casas, aido e pertences, _. _ . _ _ _
. . . . , ª e cinco litros e noventa e tch

avaliado em cento trlnta e oito no mesmo lnmte; Centilitros de trigo e lrez quar—

mile duzentos reis ' "z , . e - - '
Uma terra lf'ªlf “hª "“ pertn los de uma galinha, com 0 Ian-

0 dominio directo que se com-_ ças, no mesmo hunte; demio de oito —urn pelastrans—

põe de um tem de tªntª e tres Uma ieira dº mato e perten- missões [que anualmente pu—
iitros e setenta e cinco centilitros ças, no sitio da Tapadinha, do , Í _ ,
de trigo __ trinta reis em diuhei- . limite' gum aºs executados os emphy-

' Ji d d 't mesmo _” _ tentas Manoel dosSanlos Cou—

rº” con_r Ot 311911310 e 010— _ Um Prºdlº º Dªmiªnº“ “" 91" tinho, (: Manoel Loureiro, do

um Pº as rasrmssues, que ““ªi- tio do Vale da Cana, do mesmo logar da Costa de Valado, co-

mente pªgªr aos executados ') Hªlitº- Tºdºª estes predios, cx- mu representantes de Manoel

eAmphàiteuta ( %".uímº “jªmª cºpiº º primeiro, formam hºlª dos Santos Coutinho, falecido
«neo. a . cur , r - - ' - . .cá 1_ ..l _ ª ** dhvªlilº ill mi) um so, que é uma quinta que se e l'lipOSiO na segunne proprie—

ra 01 no ogar 3“ "ºªtª º Vª" compõe dª casa assohradada, ºº' dude pertencente aos referidos

iiiiie, %ºiºé Épfeªªíúfidº ligª ªº“? leia.), abegoaria, casas de casei- emphyteutas:

os os ªaria una n e ' -
. t ” t º, ª? fºº: Pºlª“) terra, lªvrªdª: Vl" Trez quartas partes de um

às???“ º_nªª 139ng os l!;ºiãlâº' nhas. ribelros, praias de arroz, predio que foi de josé Cravei-

es er encen es aos r err os ' ' ' - . . . .
h 1) t _ e thªlº mªlªPºrtºnçª'ªaªltª no ditº ro, da Cavadrnha, e srto no h—

ºmº Fiº“ ªª', lºgªr dª- Cºstª- de Valado. Efí- rnite da Oliveirinha. Este clo— «
Uma proprledade no Braçal, nalmente um prer.lro_no srtio do minio directo foi avaliado em

limite da 01iveiriuha.com todas Braçal, do mesmo limite. Este duzentos noventa e 5015 mil

as suas pertences; e domínio directo foi avaliado em oitocentos e noventa reis.

Um predio chamado a Fazen- sete contos e cincoenta e seis mil O domínio directo que se

dª' dº Testa, no mesmo hmm, rºlª— _ _ _ compõe de um fôro dc quator-

com todas as suas pertences. Este O dominio directo que se com- ze mm,— e seiscentos e vinte e

dominio directo tor avaliado em .põe de um foro de vinte e dois cinco deb-immer.“ de trigº, e

sessenta e cinco mil sete centos litros e meio de trigo, com o lau- quarenta reis em dinheiro, com

e cmºoentªr tels. demo de Oitº—“mn pelas trans- () laudemio de Oiii) ._uu] Pºiªs

O donumo directo que se com- missões, que anualmente pagam__ _ _ transmissões, que anualmente
põe de um furo de um htro orto aos executados o emphytenta Joao pa.a dos executados o cmphy-

pelos seguintes iiihos, genres e anualmente aos executados—por os contos setenta e “cinco mililitros Gonçalves da Fonte, como repre—

netos; José Antonio Caldeira e emphyteutas José Marques Dias, de trigo, com o laudemio de oito contanto de seu pus o falecido 3331315803;Sàivªczgfãirãg

mulher, moradores na rua dos Me- «0 Mascarenhas», 'e mulher Maria. —-um pelas “transmissões, que Feliciano Gonçalves da Fonte,do Valade ,, imposto na se uinte

iões, Manuel Lopes das Neves e Tomaz Vieira, moradores na Gran- anualmente paga aos executados logar da Povoa do Valado, e im ro umidade ertençente gw re-

mulher, moradores no Largo da ja de Cima, freguezia da (liiveiri- a. emphyteuta Maria dos Santos, ponto 'na. seguinte propriedade P ' P C. - . . . . , f*rido n 11 [ ta':
Feira, Joao Francisco Canico, vru- nha, _o imposto no preso abaixo viuva de Antonio Jose da Silva pertencente ao referido emphy- & 'A qãiriiir finªle de uma ter-
vo, e seus filhos e genros Maria descripto. Dentro deste praso Novo, moradora no logar da 008- tenta:

de Jesus Figueira e marido Sera- acham-se os seguintes caseiros, ta de Valado, e imposto na «80- Um predio com suas perten- 3518222313 ilicabdgbãdideliii
timLamerro e Rosa de Jesus Fr- de quem aqueles José Marques guinte propriedade pertencente a muito no limite da freguezia da marie ,ja Costa de Valadei Este
guem e marido Manuel Bodrr- Dias e mulher cobram as respe— referida cmphyteuta: Oiiveirmha Este dominio directo dominio directo [oi avaliado

guºªfiª Cºªºº'iiªfª: tºdºs dª fre- ªmªs Pªnªºªªí Um predio de' pinhal, mato e foi avaliado em oitenta e um mil em Cincoenta e dois mil e oito
guem» dª» Ol'VGiI'lthªu Este itirº 0 Antonio Dias LOpes e mulher pertences no __Vaie da Cana, li- reis, centos e oitenta reis.

imposto "ªª seguintes proprieda- Rosa da Silva, da Granja de Ci- mito da Oliveirinha. Este domi— O domínio directo que se com— O dominio directo que se

dºª pertencentes ªºs referidos em- ma, que estão de posse de casas nio directo foi avaliado em dez' põe de um tõro de trinta litros compõe de um foro de qua-
Pilyiªªtªªf e aido; Ricardo Corrêa e mulher mil e vinte reis." de trigo, trintae tres litros e se- rente e quatro litros seis iníl

Tres lerras de terreno e perten- Maria de Jesus, da Granja de Ci- O dominio directo que se com— tenta e cinco centilitros de mi- duzentos e cincoenra ccntimili-
ças,_formando hoje umsó predio, ma., que estao de posse de casas põe de um furo de trinta. reis em lho-, e oitenta reis em dinheiro, litros de trigo e dois mile se-
no sitio do Covão de Cima, irmite termas; Joaquim de Almeida e dinheiro e vinte e" seis litros com olaudemio de oito—um pe- tenta e cinco reis em dinheiro

da Oilverrrpha; mulher Emilia Carvalho, da Gran- quarenta e oito mil quatro centos ias” transmissões, que anualmente com o iaudemio de oito—uni

Uma lelra flº? mato e demais ja de Cirne, que'estão de posse de trinta e Sete :eentimililitros 'de paga aos executados o emphvteu- pelas transmissões,. que anual-
pertenças no _sitio do Passadouro, casas e nido; _ _ trigo, com o laudemio de oito— ta Joaquim Jorge Vieira, «& Ve- mente pagam aos executados
do mesmo limite., Carlota Joaquina. vmva, da um pelas transmissões, que anual- lho-»,; já, falecido, que foi do 10- os emph'yteutas Joaquim Viei-

Um predio que se compõe de Granja de Cima, que esta de pos- mente paga. aos “executados o em- gar da Povoa do Valado, e hoje
_ _ __ ra Dinis, viuvo de Maria Si—

casas,- aido e demais pertenças se de casas e nido: phyteuta José Pai-alta Novo, «o representado por seus filhos—os mães Madaii e os filhos desta,

ento na rua dos Meiões, do mesmo Luiz da Silva Yareiro e mulher Aguedo», já falecido, que foi mo- Pascoais, do mesmo logar, e iur-_ _ como seus representantes, to-

lnmte; e metade de uma terra la- Mariana Ferreira, do Grau,)“; de redor no Oeste do Valada, % ho- posto nas seguintes propriedades

   

 

   

   

  

   

 

   

  

       

   

  

  

   

        

    

  

  

   

  

   

   

 

  

   

   

    

   

  

   

   

  

   

  

   

              

    

   

   

  

    

 

   

   

   

   

  

    

  

   

  

  

   

    

   

   

   

   

   

  

  

    

  

  

    

  

     

   

  

  

     

   

   

  

   

  
dos da freguczia da Oiii/cirí-
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nha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Um predio de casas, aido

lavradio e pertences, no sitio

do Aido do Mocho, limite da

Oliveirinha ;

Uma vinha e pertenças, com

ribeiro, no sitio do Vale da

Granja, do mesmo limite;

A quarta parte de um pre-

dio no Chão de Marinhas ou

Braçal, do mesmo limite. Este

dominio directo foi avaliado

em duzentos eoitenta e trcz

mil, novecentos e cincoenta

reis.

O domínio directo que se

compõe de un fôro de trinta

e seis litros nove ”mil tre7entos

setenta e cinco centimililitros

de trigo, e sessenta ecittco reis

em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam

ao? executados os emphyteu-

tas Rosa Gazola, viuva de

Joaquim Dias Lopes, morado—

ra no Largo da Feira da Oli—

veirinha, e os filhos deste, co—

mo seus legais representantes.

Maria de Jesus Gazôla, solteira

Manoel Dias Lopes e Rosa de

Jesus Gazôla, tambem soltei—

ros, vivendo todos com a mãe,

e imposto nas seguinte; pro-

—-——

MOTOCICLETES

MAQUINAS DE COSTllJtA

' mo sitio do Braçal.

 

 

priedatles pertencentes aos re-

feridos emphyteutas:

Uma propriedade no sitio do

llraçal, no limite da ()liveiri-

nha ; e a quarta pate de uma

terra lavradia e bréio no mes-

Este do-

minio directo foi avaliado em

cento trinta e trez mil oitocen—

tos e sessenta reis.

O dominio directo que se

Compõe de um têm de noven—

ta e Sete litros e meio de trigo,

e cento e sessenta reis em di-

nheiro, com o laudemio de oi-

to «um pelas transmissões que

anualmente pagam aos execu—

tados os cmphyteutas Libania

Vieira, viuva, lavradora,mora-

dor.] na Gandara da Costa de

Valado, e seus tilhos Narciso

Gonçalves Portugal, Claudio

Goncalves PortugJ,al Adelino

Gonçalves Portugal, maiores,

Arnaldo" Gonçalves Portugal,

Anibal Gonçalves Portugal e

Rosa Libania Vieira, menores

pubeies e Maria Libanin Viei-

ra, menor impubere, todos

solteiros, do mesmo logar, e

imposto na seguinte proprie-

dade pertencente aos referidos.

emphytentas em propriedade,

e em usutructoa Ana Fernao

des Vi,-ira, solteira, da Costa

de. Valade :

  

BICICLETES

MAQIJINAS nt: tantu

AUTOMOVEIS

GRANDE .t. ..)sia. de Moroeutttnuas Wanderer, Bltl-

(' lE'lES

réis (out in ala chaves e bomba.

oerner t outras "le.er a começar em :IlStltltl

MAQÍÍÍNAS FALA)“ES E Dl“UN. anuiitts de costura e do es-

crever. da fabrica Wanderer. 'ludt-s as aussorios |»na as run.-nuas.

Oficina de concertos v. reparações rapidas (- garantidas. tlaruge para

reparações e pentnitu de aulmnuveisiºleus e gazolina.

Aluguer de bicicletas. ntotocíeletes «; autmuoveis.

Grande deposito de calçado t'lll todas as cores e. qualidades. Alfaihv

taria. aonde se t-xtet-uta toda a obra para homem, Scullljl'il e creatina e o.)

celebres sabão.—; de Aveiro e sobretudos du uti-dn.

Agente de automoveis “Charter, e “llatraq,

As ltltl'l'tlt"l(1LE'l'ES Wanderer foram as que aa.-);".) () grande

triunfo do circuito do Minho.

Aa BIL'lUlE'l'AS W'oerner teem sido premiadas em todas as expo-

sições onde. teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras do 15.

em Santo -Amaro,i(R—. do Calçado)

—: —t:=x :a'z- ri,—«x“—

llllllt llllllllllt Illi- l'lNlltl till.“ — 0var  
ten lll lt titi Por inn

SECÇÃO DE AGRlCULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 53.49

LISBOA

'Completo sortimento de chara-aas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rel/ias de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobreoelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha. largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: tem;/dras- sim-

ples ou atadeiras, ymlanheirns mont/rula)es, (la.?!(tlalatlmm

tatame, escolltctlores de semente.. enjardtui'enas para torga

manual, a gado ou a vapor, Iwmbm para poro, rega ou trasfega

de vinho, anoite etc. -lut'ornnous economicos, de l.“ qualidade.

Remoto-se & quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para

na Vasco da Gama, 1 & it.—ivan das Sites, 47” a 49

Lisboa
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Uma terra lavradia, que ho

jc tem casas, sita na Gandara

da Costa de Valade Este do-

minio directo foi avaliado em

tre/entos t'incttenta e oito mil

novecentos e setenta reis.

O domínio directo que se

compõe de um lôro de qua—

renta e oito litros.. setenta e

cinco centilitros de triuo, o ceu-

to e vinte e cinco reis em di—

nheiro, com o laudemio de oi-

to —— um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas

Manoel da Silva, casado com

Maria da Luz. da l'Ll'! do Pi-

nhal, da freguezia da Oliveiri-

nha, e Jose da Silva, do logar

da Costa de Valade, c impos-

to nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos em—

phytetttas : ,

Um prediolavradio, que em

tempo teve casas, sito no lugar

da Costa de Valade;

'Uma terra lavradia com suas

pertenças, chamada a ILCiIH

da Casa », sita no mesmo log ar

da. Costa de Valado. Este domi-

nio dlreoto foi avaliado em canto

e oitenta mil

reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um mto de quinze. litros

de. trigo, com o laudemio de oito

nove contos e dez

 

   

  

      

  

Dinheiro

Ila para compra de pro-

priedades, lpotéeas.

consignações de rendi-

mont-os, usufrutos, ole.

  
   

          

 

nAgmnn NAS 'l'ltANSACÚES
l

( usar-tora da Fonseca',

R. da Assunção, 67—2.º
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Cartões de visita

Com peri/i«ação e rapidez, tm

pttown-se nesta tzpogm/ia por,

preçosmedicos,

——utn pelas transmissões. que

anualmente pagam aos executa-

dos os empltyteutas Agostinho da

Silva, e mulher Maria. da Silva,

moradores na freguezia da ()li-

vnirinha e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos re-

feridos emphyteutas :

Urna terra lavradia e perten-

ças no sitio do Chão de Mar nhas,

limite da tlliveirinha. Este«.lotni-

nio directo loi avaliado em «intao-

entn e quatro mil reis. Todos os-

tos predios foro-ires são glebas do

primo da t)]iveirinha, desoripto

na rousorvatoria desta roman-a

Sul) o numero sete mil quatrocen—

tos setenta e novo., a folhas vento

e Setenta verso, do Livro-B-vinte

e traz. A restante parti do refe-

rido luaso, cujas inuphytnutas

mio constam do prot-essa, e. que

foi avaliado em seis contos e tre-

zentos mil reis. Desta avaliação

foram excluídas as seguintes gle-

bas quanoustituem predios dis-

tinctos porterem sido daSeuexa-

dos da prosa: (ls predios desmi-

tvts natstntsnrvatoria, desta cºuntr—

t'a sob os nuutnrns quinza Luli

quinhentos noventztnswis: quinze

mil quinhentos noventa e Stªt-HÁ

quinze mil quinhentos noventa o

«rito: quinze mil quinhentos noven—

ta o novo: quinze mil o SiliSt'ttlllJitb';

quinze mil seiscentos e um: o_
_
_
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—
_
—
_
_
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,na%%Wªlwifiªtit

lili litt-lt

Praça do ('omorcio

&VHIÉQ

lista casa tem a ronda pão (ivi

prinu-ira qualidade. itt'llt t't)lut) pao

espanhol, dôee bijou :tltiStDitttdt). tª

paradiabeticos. De ttudt as detido

sus padas.

Completo sortitm-uta de bolacha

das prineipaos fabricas da capital

massas alimentícias. .LI'I'U'I) «há «1—

diversas t.]tutlidados, assutatts, est.-u

rinas, vinhos unos.

Café, tspeeialidade desta «casa,

,a10720 000 réis o kilo.

Want—tiaesta
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Banhart luttdttnlttriltttllitltltt

lttmptnittltthrtt tntlltthtitt

HENRY BU

ou 23 de cada mov..

Saída de 2 ou 3 paquetes

aos agentes
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AGENTES EM LISBOA:

Eladolra, Pará o Manáos

Paquetes regulares duas vezes por rnez nos dias-'t

Maranhão, Ceará «: Paruahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

N. li.—Todos estes paqutetos dispõem de mugnili-

eas acomodações para pitasageiros de 1.“ e 3.“

sendo o tratamento de primeira ordem, comida

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc..

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Panquez'ros, 1()——LISBOA

- Telefone 172

âªôâôºªWôªô
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RNHY & C.”
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por mez.

e] asse,

á, portu-

pedir informações
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quinze mil seiscentos e dois, desde

telhas quarenta e. cinco verso a t'a-

vro B quarenta e quatro. Nume-

sessonta e einuo.

oitenta e quatro do livroB qua-

renta e oito: dezesete mil suis

centos vinte e quatro, 3 folhas

sessenta e quatro verso. «lo livro

B quarenta e nove; dezasote mil

Seis centos noventa e oito, & l'a-

lhas cento a uma verso do livro

Bquarenta e new; dezenove mil

quatro centos setenta «) oito, a

falhas cento noventa o cinto ver-

ao. do livro B ciumenta, P. tres: e

vinte mil set» rotttzos setenta «"

oito a [olha quarenta tª now ver—

So do livro B ciumenta. sete.

Todas as dospezas da praça

serao por conta da arrematante

o a «(',lllltl'li'llltjti." de registo sorri,

paga nos termos da loi.

Pelo presente, sin) aitadas ln-

dase quaisquer ptr-.ssozts incertas,

que. so julguem inturvsszulas na

aludida arronnttaçãn, para rirem

deduzir os sousdireitol, nos ter-

tnos da lei. sob pena darovelia.

Areiro, 27 de maio tit' 1913.

Veriliquei :

(l Juiz de [Direito.

Regi/aldo.

tl escrivão,» do 4“ ltlit'ltl.

.lmio Dil/if: It'/(Ullr/If/Ú.

 

 

 

A cura rapida da '

ANEMIA. C" ()ROSB, FERRIES

PALUSTRES OU

SEZÓES,

uhtonrse com a

 

 

c considetavtís nn[horus n.t TUBIIRCU'

LOS

NuCONVALESCLNÇA da maior

[lal'i't das (leem,as (« insttbstttuit'tl.

Em [mmm :lí/r»; tl; I),/[unindo mn—

mta.»: :lttiuUlÍt' 4h luªn: :b- .um-htm mn-

[n./«nmnf" (lr ]?14, :s

N'“na pru-luv ]», rturba;.-«nn 235110intes—

lltiul'b (“lili“) Nill|'til) (. lll“ US lllirroN tÚllll'('l'i

 

Premiada nas prosições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

chova com 3 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona -me1ubro do

as mais altas recompensas.
juri

Frasco 810 réis.

A' tenda na.» bons farmacias do pai!

e colonias.

Depositos: AVEllttl —Far|nut'in lteis;

ANA Dl l- lª'-'urtntuta Main etc., ete.

“.[IUNÍÍU «.:««::rtl lISBÍ!A “Farmacia

Gama, (“alçadada lªis-trtla. 115.

Tosses L'. tíltll lª. euraru-se

rapidamente ruiu o

anrope Gama «1. ere-inutil tatu- tosta—

tado.

 

Frasco «il tl réis

Depositos: us nnsinos da (L-ªlrtinrtHHItf-

'uma

 

âl'ln tt nations
Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes, en—

xertos de. pereira de nxrnlantns

qualidades.

lhas quarenta e oito verso, do li-5

ros dezesete mil quatro centos,
(

a folhas canto

 

Ál'lªtlllíl titio

() dia 15 de junho pro-

ximo, ao meio dia, e no

edificio do extinto (lou-

venta de Jesus. desta cidade, se

hito—dt- arrentatar. pelo maior lan-

ço «tuo ot'meceretn, 2 fogões de

ferro grandes que ft'nam daquel—

le Convento e do das Carmelitas.

.lt'eit'u, 19 de maio do 1913.

tl Delegado «lu l'rouurador da Republica.

rir/UÍ/f) ,] (III/ILS!!! flo" ()Z'i'ltl'lirtl. UNH—

tin/iu.

& _-”—

PADARIA

Por motivo de «bronca do seu

dono trospassase uma padaria

um tlat'ravelos. «um uma Ima en-

st-dura tnagnilitns «tunado,—t para

empregados «- familia, agua enra—

uada «« situada a 100 metros dos

r.:nninlms de terra de Cascaes.

Para int'nrntaçtítas num João

Afonso Fernaudns, Quinta do Lou-

reiro (Canin), o para tratar em

Cart-.av'ulos rom n prtqn'ietario da

mesma Ventura. [antes de Matos.

LxElAM O

Almanaque dl llBEltltlltJ

  

   

Ricardo da Cruz

Bento

Praça do Petit?

Ã VIH-“º

_ __,

Estaln—leuintvnto dt- mercearia,

ttztfli'n', ltolarlms. vinhas linux e de

mexa

Unir—o depositario dos eotóes

americanos marea HILLS e lth'l'RA,

proprios para velas de barcos.

Licores, xaropes e aguardente.

Papelaria. objectos de escritorio e di-

versas meudvzas. Iiren preto, louro

e em l'tunsilios para. amanhos de

barcos. (Ufliealllt? t' poleame.

 

Wii“):&: aiiêãlfaâ'âãâlª'ããâlããlê,

Adubos
quimicos, compostos

e organieos

Sul/um de Pobre puro de 95 a

luv ".)-[

ENEM/TF (« [no de mtoo/rp.

.imnux Usos situados.

VEN UAH i'lllt JUNIU E A RETA]HU

 

ltetnetem-se teho[as de preços.

 

Depositos om Quintas e Zt'lamodoiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeiro

rwezeaamaoaaea
0 Alnlanaque de

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en-

contra-so á venda em

Veude:—-illanuel Rodrigues l'e- muitas livra-rias do

tun tule tun     

  

DEPOSITOS :

Depºsito em Lisboa:

 

VERIN
Excelente agua de mana. Resultados garantidos para

bexiga, rins, ligado, estomago. ete. () seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A” venda nas principais terras do pair).

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1.".

UISBOA—-—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tonnes.

Galician Franco

(o melhor para extrair as aulas)

22. ——R_ua da Prata—..931

 

 


